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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Ccnvocaç5o de sessão conjunta para apreciação de "veto".· 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70; § 3. 0 , da 
Constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento. CQmum, convoca as 
duas Casas do Congresos Nacional para, em sessão conjuxlta a realizar-se 
no dia 9 de outubro próximo, à~ 21. horas, no edifício da Câmara dos 
Deputados,- conhecerem do veto pr_e.sJa encial ao Projeto de Lei (n. 0 504, 
de 1949, na Câmara dos Deputados, e n.o 29, de 1951, no Senado Federal) 

Relação das Comissões 
Comissões· Permanentes 

Oíretora 

SENADO 
Lima ·Guimarães 

República. 
~residência da 

Ministério da Vbtorino Freire 
Justiça. 

Paulo Fernandes - MiniSté~;io da 
Agricultura. · _ 

Mathias Olympio_ - Poder Judi­
ciário. 

Mourão Vieira - Superintendência 
da Valorizacão Econômica da Ama­

que altera a carreira de Oficial Administrativo do Quadro suplementar 
do Mmlstério da Fazenda, e dá outras providências. 

Senado Federal; em 19 de Setembro de 1956 _,_ 

FEDERAL· 
Comissão de Economia 

Juracy Magalhães - Pre.sidente. 
Júlio Leite - Vice-Presidente. 
Sá Tinoco. 
Remy Arcber <1>. 
Lima Teixeira, 
Fernandes Távora. 
Tarcisio de Miranda.. 
U> SubstitUindCJ temporâriamente o 

Sen"ador APOLÔNIO SALES 
Vice-Presidente, oo exerc1cic. 

da· Presidênc~a. 

[ 
. ~omissão de Redação 

. 1 - E:zechias da Rocha - Presl-~ 
dente. 

2 - GasPar Velloso - Vice-PresA"! 
dente. 

3 - João Villasbôas ( •). 
4 - Ruy Carneiro, 
5 - Saulo Ramos. 

Apolonio sanes - Presidente~ 
Vivaldo LUDa - t.u secretáriO. 
Freitas ·cava1cant1 - 2.o Secretário 
Carlos Unctemt>erg - a.o. secretário 
KerginaJdo c a vawantt - J u secre· 

tárJO. 

zônia. 
Fausto Cabral 

Tràbalho. 
Ministério do Sr. Set>a.stião Archer. · 

Secretário - Renato Cbermont. 
t* > Substituldo, interintUnente, 

pelo Sr. Argemiro de Figueiredo. 
Neves da Rocha - l.O suplente. 
PriSco elos santos - 2." SUplente. 

com1ssao ae t-ana1:ças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
Cezar 'Vergueir() - Vice-Presidente, 
Ary Vianna. 
Alberto Pasqualini (1)1 
Onofre Gomes. 
Victorino Freire: 
Paulo Fernandes. 

- Mathias. Olympia •. 
Mc)urão Viéira. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger. 
Juracy MagalháCs •I • 

Othon Mãder. 
Julio Leite. 
Novaes Filho. 
Domingos Vellasco. 
Lin_o de Mattos. 

SUPLENTES 
'João Arruda. 
Llma Guimarães. . 1 

<n substituído pelo Sr. Lima· Gui-
. tna.rães. . 

Secretário - Renato A, Chermont. 
Reuniões às sextas-feiras às 10 ho .. 

ras e 30 minutos. ' 

RELATORES DESIGNADOS PELO 
SR. PRESIDENTE PARA O OR· 
ÇAMENTO DE lS-57: 

Cezar Vergueiro - Ministério da Ae~ 
xonâutica. 

t' Ary Vianna - Ministérios da Guer .. 
~ ra e MarinJ .... 

Daniel Krieger 
Educação e Cultura. 

Ministério da 

Juracy ,Magalhães - RecQita. 
Othon Mãder --Ministério da Via­

ção e Obras Públicas. 
Julio Leité - Ministério da. Fa­

zenda. 
· Novaes Filho- - Ministério das 
Relações Exteriores. 

Domingos Vellasco - Poder Legis-
lativo. · 

Lino de Mattos - Ministério da 
Saúde. . 

João Ao-uda - Tribunal de. Contas 
e Conselho Nacional de Economia. 

Com1ssâo de ConstituJçâo 
e Justiça 

Cunha Mello - prestdente. 
Argemiro d.e ,Figueiredo- Vlce-Pre .. 

sldenle m, 
Gilberto Martnn.o. · 
Benedicto Valladarea. 
oaspà}' venoso. 
RU.v carneiro. 
LOurival Fontes. 

Reuniões - Quartas-:feU:a. às UI 
horas. -

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 - LOúrtvaJ FOntes -. PreSidente. 
2 - JarbaS Maranhão - Vice-.Pre .. 

sidente. 
3 - EZechias da Rocha. 
4 - Gilberto Marinho. 
5 - Mem de Sã.. 
6 - Mourão Vieira. 
7 - Reginaldo Fernandes. 
. Secí-etáriõ - 'Fta'ncísco- Soâres Ai:. 

ruda. 
Reuniões 

noras. 
QUlntas-íeJras, M ló 

Comissão de Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy carneiro - Vlee-Presidf!Dte . 
Sebastião Archer. <2> 
l'rimio Beck. 

···uno de Mattoa. 
Jôão Arruda. 
Paulo Fernandes <1). 

Lima Gu11naràea. 
Daniel Krteger. 
Attilio vtvacqua. 
Mour~ Anarade. 

<lJ SubStituído temporàreamente par 1 U 
Rui Palmeira.. · 

SubstitWcto temporàreamente pelo 
Sr. ·Francisco Gallottt. 

Secretârlo - Miéc1o dos Santos 
Aildrade. . 

Reuniões - TerÇaa lelraa, M a bo­
raa. 

r2) SubStltutdo, temporàreainente por 
Remy Archer. 

Secretário - pedra de Carvalho. 
Reuniõ~ - Qlllnta.o-felru. a.s !6 

b.oras · 

Secretária - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões 
horas. 

Têrcas-feiras às 10 

Comissão de Relâções 
Exteriores 

Georglno Avermo - Presidente,, 
João vmasbOaS - Vice-.PresJ.aeute, 
Gllberto MarinhO. 

· Benedicto Valladares, 
. LQ1U'iVQ.J FOntes. . 

G<lmes de -:WVeira. 
Rw palmeirà.. 
Bernardes .Fllho. 
Moura. Andrade. ' ' 

8ecretârlo - J .. B. e&stelo Branco. 
Reuniões Quartas-!elru, A& 11 

horNJ. ....... 
Cómissão de Saúde Públlcà 

/1 - Sylvlo curvo--_ Presidente. -~ 
' 2 - Pedro Ludovloo. - Vlct-Preal• 

dente. -
3 - Leonlc!aa Mello. 
4 - Fauato Cabral. 
5 - Saulo Ramos. 

Seci-etA.rla - Natil6rcla S4 Lell~:" 
Reuniões - Qli!Qtu-rtlns, li •• horas. a 
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Com1ssão de Segurança 
Nac10na1 

Onofre amues - Prestdf'nte 
Ca1ad.1J de castro . - vu;e- PreSJ· 

dente 
Arv Vtanna 

.fi't'aOClSCO Ga11ott1 f1) • 
Alencastro Gmmarães. 
SvJvtO curvo 
Maynara Gomes. 

111 Sunstitmdo temporàreamente Dele 
sr. paulo Fernanaes_ 

SecretâriJ - aomtlda ouarte. 
Reuniões · 

ltora.s 
Q.uintas-ieiras, ·à.S H.t 

, com1ssao óe lransportes 
e Comun1r.açôes e Obras 

Publicas 

1 - l'J·!)'I,'3.es Filho· • Presidente. 

3 - Neves da • Rocha - · \"iCe- Pre-
slàente. · 

1 - 'Franctsco Ga1latti. 

4 - Gaspar VeUoso. 

I - COimbra saeno. _. 
.• substituído temporàriamente pelo 

Sr. Mem de Sá. 

Secretário - Francisco soaf'eS Ar· 
ructa. 
. Reun1õ:;s - Ni ompt.as-fe1ras., U lh 

)lóras. 

Comissão de Serviço Público 
CIVIl 

PilsCO dos Santos - presidente. 

GUoerto Marinho 
dente. 

a.ry Vianna. 
Catado de castro. 

Mem de Sà. 

Mathias otympio: 

S*' Tinoco. 
secretário . - Julteta Ribeiro· dos 

auto.s. ' 
Reuniões - As qwntas-reuaa. 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL I Seção 11) 
-- . ---..------

EXPEDIENTE, 
DEPARTAMENTO DE ~IMPRENSA NACIONAl. 

IHR.TCIIA -~~~~~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

' ,c .... a~ .o •• ._..,.,GO o• "'-.J-.,ff!AoC6aa ........... o .. ••~J.o or. "•cu.,..to 
MURILO F':RREIRA ALVES . WI'OlDO C!SAB Cl 8111.1101 liiÜ 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

aaç.l.o n 

\mpreu.o n•s Ofkw;as d-o Oepartamal'\10 de \l'ftprtftll HaelO;nal 
I -

AVEN:O~ RODRIGUES ALVES, I 

J.SSIIIJ.'I'U·!LlS 

R&P.UTIÇGl!S E FJ.RTlCULJ.I\.Erl fUI'CIOfÃ.JIIOI 

C.Jllal 1 ba~onol' Capii.IJ 1 la-.r!Oll' 

Sem•&&r.. • ....... ,., •... Cri !Ht.OO Stlllh11'"1 ••••••u ,.... Cri 
i.._ap. • ••• · ........ •-•.... •• &t5· Pi~W .la• • •• !. •• •• ••• •••.. •• Ç-i·l 

.t•\•rlor . I blerlol' 

&.no •••••••• ~ ••••••••. 4:1"1 ·,3,;00 'Au ........... , ....... Cri 101,00 

,..- Excetu~du •• pua o nterior. 11111 1lrlo ~empre lllaafa, 11 
an1uatun.s. ~ot.er·n-lo \O:m&r, •• '"&.lq,usr &pa.ca. JOt ltlt. .a:u.&el 
ou uu •no. 

- A. fim de pculbi1itar 1 remeua de n.!ores acompanhado• d.e 
uclarec1 mentoa quanto t tua aplicaçio. •olio!\amos dtem prefertnoh\ 
~ remaua por meio do obeqGo oa •ele posu.t. emitld4a 1 tavor d.o 
Teaoure1ro d" Departamellto de lmpreuaa "aciona!. 

--o. saptementoa 1s edic6es dos -ôrg-l.oa of:lctals aerlo for1.ecid.os 
aos anlnantea sOmente med-iante aoUr-iuçlo. 

- O custo do nUmero iltn~ado seri acreaefdo 4.e Cr$ 0,10 e. por 
eiercieio deMrrldo, cobrar-se-fio mata Cri 0.50. 

secretârio - JOSé da Sllva LisbOa. 
ReUnlões - As qUlntas_-telras. 

Setembro de 1956 

Flllrtto Müller. 
Francu;co aa.Hóttl. 
Saulo Ramos. . 
Argemiro de .Figueiredo. 
Othon Mâder. • 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Júlio Leite. 

. Deputados 

Ermml Sâtiro - ViCeuPl'esldente. 
Aarão StCmbrUCh - ReJa~ Geral. 
Tarso oútra. 
Jefferson Agutú. 
Moury Fernandes. 
Ucurgo Leit-e. 
Silvio Sanson. 
Lourival üe Almeida. 
Raimundo Brito. 

Comissão EspeCial àe Estudos 
da Valorização dos Rios To·. 
.cantins -e Parn:iiba. 
Math1as Olymplo - Pr<>!dente. 1 
Domingas Velasco - Vice-Presl.,. 

.dente. 
-Mendonça Clark - ·Relator. 
.Remy ArCher. 
ParsifaJ Barroso • 
Colmbra aueno. · 
Ezechias_ da Rocha. 

Secreti.r!o - JoSé soares de 011· 
veira. -

Reuniões - M õe1.tas-feiras àB ~ 
noras. 

Comissão Mista 

Comissão Mista de Reformá 
Administrativa -

Horácio Lafer - Presidente. 
GomeS de Oliveira - Vlce-Pres!" 

dente. -
Gust&vo Capanema - Relator. 
Afonso A.rinos - Relator. 
Ari Viana: 

. Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo C1v11 

Coimbra .J3.ueno. 
Juracy ~agalllães. 
Bernarde.s Filho. 

Comissão Mista de Revisão da caiado de castro. 
Consolidação das Le1s do RefDY Archer. 

Joáo Villast..oas ,_ presidente. 
Georgmo A\'eUuo- VIce-presidente 
Attilio vtvacqua - Relator-. 
Fillnto Müller. 

I 
Lupo Coelho. 

Trabalho, . Bilac Pinto. 
Batista Ramo~. 

Senadores Arnaldo Cerdeira. 
Lima Teb:eira - Presidente. Secretá.rtos ,......_ Lazary Guedes I 

_Ruy carneiro. 'José da Silva LisbOa. 

ATA DA 139: SESSÃO DA 2.' SESSÃI) LEGISLATIVA, D}_ 3.• LEGISLATURA 
El\1 20 DE SETEMBRO DE 1956 

PRESIDÊNCIA DO SR APOLôNIO SALLES. '· 
SUMARIO 

pROJE·.~.~OS JJE LI-.:1 Cl'1Eü-.4:DOS DA. CA.MAR.4.
1 
D0S DEPUTADOS Senador Mem fie Sá -- O êxito· da. Exposição 'de Animal$ de POrto 

Alegre. 
· Projetos· de Lt..i da Cdmara: ' · 

- n.o 207 de 1956 {na Câmara dos Dcp.utados: 1.290-56), que autoriza 
0 p 06.er ExecÚtivo r abrir, pelo Mmistério da Agricultura, o crédito especial 

-de C!$ 1.úUO.OIJO,OO·para auxiliar a Associação Rural de Montes Claros na 
construção do Parc;,ue de. Ex})Cs:!.çãG ·Agro-Pecuária Ind!JStrial Regional, na 
cidade de Montes Claros, Estado de Minas Gerais. · 

- n.>< 208, de 1!)56 ma CâmhJ"a. dos Deputados:· 1.673-56), que autoriza 
a abE-rtura, ao Trlbtlnal . de Cor .. tas, do crédito suplemellta.r de ....•. , • 
Cr$ 600.00ú,OO, em re1õrço de dotações do orçamento· em vigor. · , . 

- n.L209, de 11J56 (na Câmara dos Deputados: 880-55), que_ autoriza 
o Podl:l · ExecUtivo a abrir ao Poder Judiciàrio - 'l'ribunais Regionais Elei~ 
torai.c;- o crédito esPeCial de Cr$ 906.436,20 paxa atender a despesas com 
a Ju.st1ça Eleitoral; correspondentes aos exerciclos ·de 1950 a. 1954. 

- n.~ 210; d~ 1~56 (na. Câmara- dos Deputados: 711-51), que considera 
de utJUda.de püblica..._:>S grém.ios c clubes de subtenentes e s:ugentos das · 
classes arn~adas, -

DiSCURSOS PROFERiDOS 

St~nador Ç>thon ~f4àer - Considerações sõbre o convênio entre o Brasll 
a Bolr~-ia, para. exploração de petróleo, -

senador' João Ah'ud.J - Comentãrtos sObre a situação polltica. do paiS. 
Se71ador D01aingoa Vellasco - Defesa, da memOria do Genentl Estllac 

Leal. . 
Senadores (;atadO de Castro ~ Sylclo .Curvo - DLscussão do Projeto 

ílie Lei da. Càma.1u n.• ·U,- de 1956.., 

MATI:RIAS VÓTADAS 

· - Redacãa· fi.uál. da emenda do ·senado ao Projeto de Lei da. CAmara. 
n.'~ 113, de 19:>5. que autol1za o Poder Executivo a. abrir,- pelo Ministério da· 
Agrimensura, o crédito e:,pecial de Cr$ 1.965.747,20, destinado a atender no 
pagamento dos debites coutrafdos pela l.a Inspetoria Regional do ServiQO 
.de Proteção aos tndios. (.~1prot.iaàa) _ 

· Projetos de Lei ci.a. Câmara: · 
- 11.9 22~. de 1955, que i.Se:Qta. de direitos. de ilp.porta.c§.o, impôstO de 

consmno e tax~ aduan<J.ras ús materiais importados pela. Cia. Metal\lrgica 
Ba.tbarà. (Aprovaclo) 
- - n. 9 a a, de 1956, que ibenia de direitos de importação 1m.põsto de 
e.m:smno e taxas aduaneiras Sete volumes contendo objetos 'inclusive re .. 
llgwsos, e àestiuac.:os ao Re\'mo. Padre Nicola Pinto. (A~ovado) . 

- n.u 159, _Uc !956, que can~dt' lsenç:â.o de direitos de importação, taxas 
aduaneiras e 1Dlpo3to de consumo· para material ·-doado ao Convento dos 
f'ranciscanos de Periperi, no Est.a.do do Piaul e destinac:to à Igreja Matriz 
de N. S. dos He1uédio.s. <Aprovado) · ' 

-1-,..- Req_ueril"ilcnto n." 51.9, de Hl56, de dispensa de 1nterst1cio· para o Pro· 
jew de Lel àa C:unara n.~ 193,- de 1956, (Aprovado) · . 

MA1'!:RIA ADIADA 

.- Projeto de Let da Câmara. n." 42, de 1956, que manda reverter M 
f;Jeiras· do Exército o e:x~prtmerro tenente Dtnarte Silveira.. (Emendaao>. 

Comparectmento; 63 Srs .. SenadOres. 
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f AS 14 HORAS E 30 MINUTOS Agricu.tw-a, o Qrédito especla.l . de 
~'ACHAM~SE PRESENTES OS SRS. Cr$ 1.000.000,00 (um mill1ã.o de cru~ 
11SENADORES: iros} para auxiliar a Associação Ru~ 

ral de Montes Claros na const:-ução 
\ Vivaldo Lima - Cunha. Mello - do Parque da Exposição Agro-Pe­
l'risco dOs Santos - Alvaro Adolpho cuária Industrial Regional, na cidade 
lo- Bemy Archer - Victorino Freirt de Montes Claros, Estado de . .Minas 
- Mathias Olympio - Leonida:J Mel- Gerais. 
io - Onofre Gomes - Fausto Ca.- Art. 2.o. Esta lei entrará em vigor 
õral - Fernandes Távora. - Kergi~ na data d·e sua :publicação, revogadas 
naldo Cavalcanti - Georgino Avelino as diSIJ9Sições em_ contrário. 
- Ruy· carneiro - Joã.o Arruda - A Comissão. de Finapças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N· 208, de 1956 

(N.o 1.673-A, (le 1956, na Câmara 
dos Depute.doo) .• 

• 
EspiriOO santo ........... . 
Mara.nhão •• •••••••••••• 
Paraná , ••.••..••••••••• 
Pia ui •.•......••...••••• 
Rio Grande do Sul , .•••• 
São Paulo ••.... : •...•••• 

2.300,00 
141.400,00 
152.800.00 
100.600,~0 

689,00 
21.450,00 

Art. 2.•. Esta lei entrará m v!gtlt" , 
na data. de .sua publicação, rewga­
das as di.spo,sjções em ,contrário. 

· As Comissões de Constituição 1!1 
Justiça e de Segurança Nacional. 

SAO LIDOS E VÃO A IMPRlMIIl 
Gratificações por serviços extra~ OS SEGUIN'I"ES PARECER-ES. 
o:-dinários; 

N!aranhão .•.............• 
Auxilio-doença.; 

SãQ Paulo 

Jndeni:?.act,es 

Ajuda de custo: 

Piaui .................•• 
Diá:-ia:s: 

Cr$ 
20.838.20 

Cr$ 
2.580,00 

Cr$ 
12.480.00 

Parecer n. 933, de 1956 
Red-ação final da emenda d4 

Senado ao Projeto de Lei da Câ· 
mara n.~ 201, de 1952. 

Relator: S:r. Ruy Carneiro. 

A Comissão apresenta a redaç.ã!JI 
final (fls. anexa) da emenda do ·Se· 
nado ao Projeto de Lei n." 201 ,ds 
1952, de iniciativa da Câmara dos 
Deputados:. 

AriJemiro de Figueiredo ......:. Apolônio 
'Salles - Ezechias da Rocha - Frei~ 
tas Cavalcanti·- Rni Palmeira - Jú~ 
lio Leite - Maynard Gomes - Louri­
val Fontes - Neves da Rocha -
Juracy Magalhães - Caiado de Cas~ 
tro - Gilberto Mannho - Benedito 
Valadares - Limei Guimarães - Ce~ 
sar Vergueiro - Lino de Mattos -
Domingos Velasco .- Coimbra. Bueno 
- Costa Pereira - Sylvio Curvo -
João Villas bôas - Othon Mtider -
Gaspar Velloso _.... G?mes de Olíveira 
- Francisco Gallotti - Saulo Ramos 

Autoriza a a.bertu'ra, ao Tribu­
nal de Contas, do crédito suple­
mentar de Cr$ 600.000,00, em re­
fôrço de dOtações ão orçamento· Cea.râ · 

·Cr$ 
12.530.00 
12.964,40 

Sala. da~ Comissões, em 18 de se .. 
tembro de 1956. - Ezechias da Ro­
cha. Presidente. - Ruy Carneu·o,. 
Relator. - Argerniro de FigueiretJo. 

em vigor. Piaui 

- Primio Beck - Daniel Kríeger 
Mem i!e Sá '- (44). , 

i O SR. PRESIDENTE: 
A futa.. de presença acu.sa o com­

parecimento de 44 Srs. senadores. 
Haven-do nUmero leg.a.l, está aberta a 
oessão. 

Vai ser lida a. ata. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. V\ E' o .Poder Executivo au­

torizado a ahrir, ao Tribunal de Con-
tes, o crédito .suplementa::- de ....... . 
Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cru­
zeiros), .em refôrço das seguintes do­
tações constantes da 'Lei p..0 2.665, de 
6 de dezembro de 1955, que estima a 
Receita e fixa. a Despesa da União 
para o -exercicio. financeiro de 1956: 

Anexo 3 - Orgãos Auxiliares 
O Sr. 2.0 Suplente, servindo de 

2.0 Secretário, procede à leitura da\ Subanex.o 3.01- Tribunal de Con-
ata da sessão noturna, que~ post<L tas. . · · . 

Di1?!!TS01 

Substituiçá€s: 

Bahia 
ceará 
Paraná. 

Abono de 'emergénda~ 

Minas Ge.rajs 

Jrlaterial 

Attigos de expediente: 

c,-f 
17 .200.00 

800,00 
49.960,00 

Cr$ 
6.232,20 

Gaspar Velloso. - Saulo Ramos. 

' ANEXO AO PARECER N." 933, VE 
1956 

.Redação Final da emenda iP 
Senado ao Projeto de Lei. da Câ­
mara n .. o 201, de 1952 que provt 
quando ao diSpôst6 no § 31 .!.-. 
2.a parte, do art. 141 da cons~ 
tituição Federal e dá Outras pro­
Vidências. 

Ao art. 3.o (Emenda n."' 1-C). em discussão, é sem debate apro· Despesas Ord.inár~. · 
vada. Verba 1 - CusteiO, p•••oal Cl' ~ Rio Grande do Sui • .... • Consignação 1.1. 00 - -

Cr$ 
I. 72j),OO ~) ACrescente-se, como 2.0 , o se~ 

gumte purâgrafo: 
O Sr. l.0 Secretá-rio lê o se~ vil. Cr$ Cr$ 

(Jltinte 

Expediente 
A.vtsos do St. Ministro da Fazenda.: 
- n.O 753, transmitindo infonnaçôes 

pedidas no Requerimento n.0 249, de 
1956, do Sr. Apolonio Bailes; 

1. 1. 01 - ven-
clm€nt.os ...• 400.000,00 

1.1. 09 - Ajuda 
de custo .••.• 150.000,00 550.000,00 
Consignação 1. 5. 00 - Bel'viços de 

Terceiros. i -
Cr$ 

. Serviços e Encargos 
Transportes: 

Rio Gra~de do Sul •.••.•• 
Cr$ 
1.592,70 

Asssinaturas de órgãos oficiais: 
Cr$ 

Rio Grande do Sul .....•• • 6{)0,00 
Ilwnina,ção. Fôrça motriz, etc: 

"§ 2,., - Os senadores e deputados 
farão suas declarações de bens e 
valores, em caráter sigiloso, junto às 
Mesas de suas Casas Legislativas". 

2) O parágrafo 2.~ - passará a 
3.0

1 o 3.0 a 4.n, e assim por diante. 

Ao Requerente 
- n.0 762, -OOllcitab.do devolUÇão do 

processo que serviu t>aJ"a instruir o 
Projeto de Lei da Câma.ra. n.0 243, de 

1.5.00 - Passagens, trans~ 
porte de peasoa!S e de suas 
baga~ ••••••••.••••• ·• 50.000,00 Ceará ' Cr$ 

•. . . . . . . .•• • . . . • . •• 4.225,00 

Parecer n. 934, de 1956 
.Rêdação ' final do Projeto 

Decreto Legislativo n, • 17 
1956, ' 

Tola.l •..• : .....•..• 600.000,00 Publicações: Relator: $r. ArgemiÍ·o de Fíguel .. 
i-edo, 1954- . . 

At~-se 

Ojfcios da Câmara .dos Deputados: 

A.-t, 2P. EPta. lei €ntrará em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3.0 • Revoge.m·se as disposições 
em contrário. . 

Rio Grande do Sul •.....• 

S~lário-famllia: 

Cr$ 
74.91!,60 

A Comissão apresenta a redação 
final (fl. anexa) do Projeto de oe .. 

- n..u 1.857, comunicando haver sido 
rejeitada a emenda d('l Senado ofere­
cida ao Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 153, de 1956, qu~ autoriza o Po­
der Executivo a abrir, pelo Ministério 
da Justiça. e Negócios Interiores, os 
créditos especiais, respectivamente, de 
Cr$ 50.000.000,00, Cr$ 20.000.000,00, 
Cr$ 50.000.000,00 e Cr$ 20.000.000.00 
para auxiliM. a Cruzada de São se­
bastião, do Distrito Federal, o Ser­
vtço Social contra o Mocambo de Re­
cife, a Prefeitura Municipal· de São 
Paulo e a Prefeitura Municipal de · 
Vitória na melhoria das condições de 
habitação dos favelados, e dá outras 
providências, enviado à sanção. 

- n.s: 1.832, 1.833, 1.839 e 1.840 en­
caminhando autógrafos dos seguÍnt<s 
Projetos de Lei: 

Projeto de Lei da Câmara 
· N. 207, de 1956 '. 

(N. 1.290-B-1956, na Càma:a ·dos 
Ueputadoo). 

Autoriz(r~ o Poder Executiuo 4 
abrir, peCo Ministério da Agricul­
tura, o crédtto especial de •••..• 
Cr$ 1.000.000,00 para aUXiliar a 
Associação Rura.l de Montes Cla~ 
ros· na construção do Parque da 
Exposição Agro-Pecuária. Indus­
trial RegU>nal, na cidade de Mon .. 
tes Claros, EstaO..O de .nlinas Ge .. 
raia. 

A Comissão de Finança&. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 209, de 1956· 

(N. 880-B - 1955, na Câmara ·dos 
Deputados 

Autoriza o Poder Executivo _a. 
aàrír ao Poder JUdiciário - Tn­
bunais Regionais Eleitorais - o 
créãito especial ãe C>i 906.436,20 
para atender a. despesas com a 
J1t3tiça Eleitoral, correspondentes 
aos exercícios de 1950 a 1954. 

o congresso Nacional decreta.: 
Art 1 o E' o Poder E:tecutivo au­

torizado ~ ~bri rao Poder Judiciário -
TribUna.!s Regionais Eleitorais - o 
crédito especial de Cr$ 906.436,20 <no­
vecentos e seis mil, qua-trocentos e 
trinta e seis cruzeiros e vinte centa..­
voo) para atender a des:pesas com 
a. JÚsttça. Eleitoral, corresponden~s . 
a.os exercfclos de 1950- a 1954, a.ssw 
diserlm!nadas: 

Pt8801ll 

Salã.rios de extranumerã.rios: 

va.ntageru 

Gratificações de natureza eleito­
ral: 

O . COngreSSo Noci()]la.l decreta: Alagoas • · ~ • · • • • • • ~ • '· ' ' • 
Ar.t. 1.0• E' o pod-er Executivo au.. Ama.zon.as · .......... •• • ·' 

Cr$ 
9'1.500,00 
34.500,00 
19.562,80 

loriza.do a abrir.. neto ~~éi_l:Q. ~ C.e.a.rá ·, • · • • · • • • • • • • • ~· • 4 

• 

Pernambuco Cr$ ereto Legislativo n . ., ·17, de 1956 ori .. 
São • • • • • • · • · • • • ·100 00 gínário da. Câmara dos DeputadOs. 
ceartaulo •••• •••••.•. ••• 4.05o:oo Sala das Comissões, em 18 de ·se .. 

• • · · · · ...... .•. . . .• a.300,00 tembro de 1956. - Ezechias da RO.-
DesPesas gerais com e-leJções: cha. Presidente. - Argeniiro de Fi ..... 

guetredo, Relator. - Ruy Carneiro. 
Goiás . 6C

9
_r$
286

•
40 

Gaspar Velloso. - Saulo Ramos. 
Minas Ó~r·~· ' ' · ' ' ·' ' ' ' · · ' • 

s •···· ······•• 21.503,00 ANEXO AO PARECER N.• 934, Dlil 
Aluguel: 1956 

·,-.-.W4;~W""" 

Ceará ................... Cr$ 
360,00 

Total •.•.•••.. , .•.•• , !KJô. 436,20 

Arb. 2.0 • Esta li:rl e-ntrará. em Vigor 
na. data. de sua publicação, revogadas 
as disposições em l)1ntrãrio. 

A Comisgão de Finança,. 

Projeto de Lei da Câmara 
· N. 210, de 1956 

(N. 711-B - 1951, na Cêmarn dos 
Deputadoo) 

Considera de utilida<le públicA 
os grtmfos • clUl>os de BUbt.,umtu 
e :~argen.tos das classes annada.t. 

o consres.so Nac!o~U~.l decretai 
. Art. 1.o. Consideram .. se de utlll­

dade públlca e como tal Jnclutdos no 
Inciso II do art. 334: da Lel ~.0 1.316, 
de 20 de janeiro de 1951, os clubes e 
grêmios de subtenentes e sargentos das 
classes armadas, Jegrilmente !nst'Jtul­
dos e que contar-em m~ de 5 (cinco) 
anos de ·existência J'9Pla.r o oontl· 
nua .. 

Redação .Final do Projeto de 
Decreto Legislativo n,o 1'1, da 
1956, que aprova o contrato ce­
lebrado entre o Departamento 
Nacional de Estradas de Ferro 
a a. Companhia Metropolitana de 

) Construcáo. - ' 
Faço saber que o Congresso Naeto ... 

nal ·aprovou nos têrmos do art. .77
1 

§ l..0
, da Constituição Federal e ev 

pro-11lgo o segu~te ' 

~o LlroiSI.ATIVQ · 

,._. 

Art. 1.0 E' aprovado o contrate 
oel~brado a -23 de junho de 1955. en.-t 
Ire o Departamento Nacional de Ea< 
tradas de lPerro e a COmpanhia. Me .. 
tropollta.na de Construção, paraJ 
construção de uma. ponte sôbre o rtq 
Parana.fba, da ligação terroviári~· 
Catiara Patos de Minas, no l!:sta.d 
de Minas Gerais, e ao qual o Trt 
buna~ de Contas recUsa.ra reg~st 
em sessão realizada a l4 de outub 
do mesmo ano~ I 

Art. J.• Revogam-~ M <lls 
"' c<>ntrárl --·- · 
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Pareceres n~. 935 e 936, . 
de 1956 

dação · duvidoSa.. teremos- ·-a-·' r_eceit.a 
reduzida a Crt; 17.-'336.773.347,90, em 

· consequênêia Um deficit de Cr$ , ... 
1. 514.043, Oll4,30. 

Da Comissão de Legisldçág So­
cial s6bre o Projeto <W Lei do 
Senado n.0 10, de 1955, qu'e dis­
põe s(bTe o jJ:l{/l!.!nento ·das diVl­
ãas · das emprêsas particulares 
para com os ir:-stitutos de pretJt­
dê~das. 

. Rela~or: Sr. Lima ,Guimarles. 

considerando que haverá no de­
-:orrer do· exercício uma transfetên­
<:Ja provável d6 Fundo único tia Pie­
vidênda Social, . na. importância de 
Cr$ 1.620.0:'il.OCO,OO, te-:e:nos um -sal­
,_:o ·provável de Cr$ 105.956.995.70 
c-we apena-s representa 0,41% da 
Rsceita . 

Realmente, a modificação superida 
vcm uniformizar a sifitemã.tica. já. pres­
crita em lei para ·a inve.s~i<lura da 
função de ptesid·ente dos Conselhos 
Administrativos das "Caixas Econômi­
cas Federais. · 

o § 1.0 do art. 8.0 do Regulamento 
de.s.s.as Caixas adotou o critél'iO ãa 
livre nomeação d'o presidente daque­
les Con.selhos pelo" Chefe do ·Estado. 
E' a sistemática também adotada no 
prOvimento dos cargos óe administra­
Ção superior dos órgãos descentTali­
zados. AE.Sim o" é com r-elação. às au-

do_ Ministro da· Guerra, cujas 'luzes 
jurídicas criaram o pitoresco "movi• 
menta de retôrno aos quadros cons­
titucionais vigentes_". Há. dez meses 
estamos no retôrno constitucional do 
Palácio da Guerra. O estado de sitio, 
a lei Denys, o espancam1nto de es'"'" 
tuctantes. a invasão e t..preensão de 
jornais indépendentes }>Dr ordens· dos 
"esca1Çles superiores" anônimos - eiS 
alguns trutas dos Q!adros vigentes. · 

i 

O Projeto no 10, de 1955, de aUto­
ria do· no!Jre e ilustre Senac.or Kei'­
gina1do, Cavalcanti, tzm em mira fa­
cilitar o pagamento de dívidas de 
emp1 ;;sas par .icu~2res para com as 
institutos de aposentadoria e pen. 
sCes. · . . 

Justificava a pretensão pelas Clf-~ 
cuMiincias aflitivas da atualidade 
qut. afetam tôdas r.S fontes c--conO­
micab, o projetQ idealiza a forllll!. de 
pagamento em a~ôes pr.:::fere.n:.::Lais 
das sociedades ar,ônimas ou em Pl"J.­
rnissórias venciveis em .5 anos, ren-
dendo juros de Hl% · 

N:io nos par&e acertada a manei­
ra'_ de liqddaçt.o. 

Nem tôdas as &l:::iedades anônimas 
disporão ·de aÇões preferenciais com 
rendimento de 10% ao ano. 
, !!.:sta modalidade obriga ·.ainda o 

. tns!ituto a fiscalizar a administra­
~ão da emprêsa, to:nar parte na~; 
ruas assembléias e outros · enca!'gos 
~ut não interessam às a"J.tarquias. 

Quanto às prom~ssór!as; crr.bora se 
txijam caracterist.icas ue certeza. ·e 

'üquidez, coisa muito vãga,. com ·O 
longo prazo de 5 anos, lá se vai a 
eerteza e liquidez. 

Se na verdade objetiva o projeto 
proteger· as emprésas, prejudica fun­
damentos -•s. interesses dos institutos. 
. Opinamos, pois, - pela rejeição do 
projeto pela sua inconveni-ência. 

Sala das -Comissões, em 25 d~ ju­
lho. de 1956. =- Lima Teix~ira, Pre­

·Siderite. - Lima Guimarães, Rela­
tor:·- Sebastião Archer. ~ Ruy 
Carneiro. 

N.o 936, DE ~956 

Da · COmissiio _de Finanças,- s6-
bre o PrOjeto de Lei .-do senado 
n. • 10, de 1955. · · 

·Relator: Sr. Daniel ~rie~er. 

O presente projeto ·autoriza os Ins­
ntutos de Aposentf..joria e Pensões a 
receber, para ·liquidação da dívida 
resultante das contribuições que dei­
xaram de ser recolhfdi!S aos seus co­
fres até· dezembro de 1954, "ações 
preferenciais" ou "titulas de- divi­
Q.a" emitidos pelas emprêsas ou fir­
mas particulares devedoras. _ 

Para requerer os ,seguintes benefi­
Cio, as interessadas deverão ::!.presen­
tar aos Institut<ls os seguintes ele-· 
mentos: - • . . 

•'a}. último balanço, devidame:qte 
aprovado com a legislação vigente 
e pelo qual se evidencie ó seu z:,"ta­
do de solvabilidade econômica; 

os saldos previstos na.~ prOJ.)ostas 
orçamentárias para. o . exercicio de 
1956. &]o os segLintes: 

a) I.A.P.I. , Cr$ 299.588.563,40; 
b) I.A .. P.C. 'Cr$ 296,889.400,00; 
c) I.A.P.B. Cr~ 229.143.E23,CO; 

· d) I.A.P.E.T.C. Cr$ 10,3463.100,00; 
e) l.A.P.M. 1 Cr$ 63,649,3~6,00.­
Do expôsto conclue~se que ":1 "situa-

ção dos Institutos é Q.as rnais difi'· 
ceis ·não • podendo .. receber o p~ga­
mento das. dividas de particulares .em 
atrazo, em açõeS preferenciais .. 
, ~r outro. lado, o mercado de titu­
!os não ooropofta .. novas .__. errussões 
porque além dB. possível desvalori:­
~açáo das mest;nas, com pr~juizos 
para os Institutos. agravaria mais o 
ptoce:oso inflacionãrio que vem t.ola­
pânào o desenvolvimento da econo-
mia do país . 

Por todos êsses motivos. o pro_ie:o 
nos parece. i~lcov.enümte e inopor~uno 
razí.o pel!J. qual~ a Comissão. de ji-· 
nanças .opina contràriamente ao pro­
jeto em exame. 

Sala das· ComissõeS, em 24 de agõs­
to d-e 1956. - Alvaro ~AUozto. Presi­
dente. - _ Dcfniel Krieger, RelatOr. 
- Juracy~ Magalhães. - cesar Ver-~ 
gueirO. .:.. Lima , Guimarães. - Mo­
thias Olympio. ;::- ,Novaes .Filho. ·­
Pauto Fetnanàes: --FauSto Cabral. 
- Li1:•:i de Mattos (vencído)-. 
Domingos Velasco. - Otlion Miider 
(vencido). 

· Parecer n: 937, de -1956. · 
Da Comissão de ~ConstitUição e Jus­

tiça, sôbre o PrÓjeto de Lei diJ. Câ­
ma:ffl n.b· 193, de 1956, que modifica 

·o art. 5.o do Rtigulamento d48 Cai­
xas Econômicas Fedirais,"" a _que se 
retere o- Decreto· n.O -24.4'27 ,. de 19 
de junho de ·1934 .. 

R-ela to r: S~ .. AI:iemiro de Figu-eredo 

O Proj;to de Lei n,o 1.447-B, de 
1956,. da Câipara ~.dos ··De-puta-dos,· mo.; 
difiça o art. s.o do Regulamento das 
Caixas Econômicas' Federais, a qUe ~ 
refere o Decreto n.0 24'.4'27,- de 19 de 
junho de ·1934: · · · · · · . 

A modificação em aprêço está oon­
substanciada na redação nova que o 
Projeto dá ao dfado artigo. Ficaria 
êle assim-·concebid-0·:- · 

'"ArL-5.0 O Presidente da Re­
pública désignará, j:lor indicação 
do Ministério da Fazenda; .. denti'e 

··os seis membros· nomêados pelo 
Gcvêrno, o que· deverá· ex-et·oer as 
funções- de-. p,residente do Conse-
lho . ~:U~rior '. , .. . · 

b) garantia de ·dividendo fixo e Face _ao têxOO que, acima transcreve-

»ALAJilÇO DA LEGALIDAPE LotlSTA • ! 
tarquias e órg.ãos .IHlr~estatais,. vincu- Lembrados· de· que o Senado deve 
lad'os aos minmtér1o.s, . · ·ser o forum augusto da Nação e de 

P?:' ~utw la?o,. é d:e evi<Ie:n~ con- que no múnus de cada Sena-dor está 
vemenc.a admmJStratrva, . auto-rizar-se... suspensa. uma toga de julgador que 
ao Presidente da Repúb!1ca a facul- é preCiso tornar efetiva e respéitada. 
qade de non:ear Q pres~d~nte do Co!!-~ perante o povo . tentemos um balan­
selho supenor das Caixas ~Econõmr- ço da sit~ão- geral do País em suas 
c~ .. atr~vés. do qua1. o. Go~ern?, nelo gxandes linhàs. ' 
Mmmténa da Fazenaa .. JJOd~~ m!lutr, O primeiro Jato grave e ind.iSfarç:A-· 
cotn seguranca, na orrentaeao. fiBca· ·- _ 
li'lacão e continui-da-de da pÜlitica cre- vel. é a de~uruao das fôrças armadas. 
ditíCia da Administração Públjca. OS acontecrmentos ?e no-yembro -e· ~ 

se a investidura do.s m-embros do conduta dos ge:p.era1s sediCi?sos feri 
Conselho suU.erio-r e d-os demais ór- ram pro~undamente ~a Marmha e a 

_gãos autárouiOOs e paraffitatais nâo ~eronál,ltica, no orgulho do seu. espí ... 
obedéce..~e iá ao crltério da livre no- n~o de carpa. A conduta pasterxor do 
meação. poelo' Presiãente da Rei::úblic~. ~mi~tro ~a Guerra atual po-uco con­

·a ·eScolha do presid~nte daquela enti- tribmu para se~enar o Anh_no. dos c~ ... 
dad deve~a pro-cessar-se '\)OT eleição, maradas ofendidos. O l?roprlO Exer• 
as..."'fgurando-se assim, ma!or Uberdade cito,_ apesar dos desmentidos em co?-.. 
e autonomia na vida. e funciona- trár10, é ~campo de uma profunda e 
melifl.l das caixas Econômicas. la.mentáv_el luta ~ntestina, com. g:ra• 

Mas, todos aauêJ.etS membros sã,o· ves prejuízos ·para a sua dlSczplma., 
da. livre nomeação do Chefe do ·Es- coesão e· eficiência: Quatro· grupos 
tado nos termos da legisl~ão vil!en- antagônioos se digladiam no seu inte• 
te, Ou-e atende bem às necessidades rior, nwna agitação permanente: 
uúblicas ~ às altas finalida>d.es daquela A) grupo LOtt-Denys qu-e possu1 
instituição da eoonomia-.::popul.,ar. _ os cana!S dos grã.ndes OOmandos. })0-

!&o W':ito, o-pinamos nela aprovacao rém vive num sobressalto constante. 
do .Projeto que, além de constttuelo- Bast'a ver o número de prontidões,· de 
t)al. t~m a utilid-ade· .de uniformizar a sobreaviso, de estado de alerta que a. 
~~stemática, raeicnal e neoessárla. ~ado- tropa tem Suportado d~de o golpe . 
tada no nrovimento dos cargos de ad- de 10 de novembro· · 
mlnistraÇãn superior dos . órgãos des- Bl- o Çupo Zenóbio-Nelson de MelO 
centrali?a-dos .· que guarda :alguns ~comandos Jnter ... 

Sala das comL"'Sões, em 19 de se- médios e aspira. a.' empalmar o co• 
temhro de 1956. -· Cunha""M~l1o. Pre- mando supremo~ De Zenóbio, poc:te 
.::icf~nte. - Aro.emiro de Fjqueiredo. dizer-se riu-e é o grande frustrado dA 
~elator. - Gtlberto. Manf!-hO. quartelâda de 10 de novembro, poiS,-. 
r,ourf1:.al Fontes. - Lnna Gutmardes- · montada preparada minuciosamente 
- Ruu Carneiro.- Daniel Krleger. por êle 'roubaram-lhe-a glórla·e o 
-__.Benedicto Valladares · comandO na hora' suprema do êxito.~ · 
COMP)\ltECiEM ,.li' ~lS os SENHO- Dêsse general, tu'!_o pode esperar-s~ ' 

R·ES l,'E_J.P oORJES · · dada. a sua amb1çao de poder, a BUli 
· '· · · · coragem pessoal inegável. e o seu 

Assis Chateaubruznd - Regina.ldo prestigio entre os inferiores do Exér• 
Fernandes - Jarbas . Ma:ranhão - cito; · · 
A.ttilío Vivacqua - Ar! ·Viana - Sd • C) grupo do 24 de. ag&t_o que, é, 
Tinoco ·- Paulo Fernandes. - Tar- tncontestàvelmente, o mais brilhante, 
Císio ~icanda ~ Fillnto Müller (g) • mais homogêneo, mats sério ~ntelec .. 

O SR. PRESIDENTE: tua! e moralmente de nossa ortclaU• 
~á finda a _l-eitura do expedi-ente dade. 1!:sse _grupo nasceu e se forniou 

em tôrno da Escola Spperior de 
Tem a palavra o .nobre Senador Guerra, constituidO em stla maioria 

Othon Mãder, por permuta com o n~- 'de coronéis. ltsse grupo está dispersO, 
bre sena.dM Assis chateaUibrland, prl- deSarticulado, seq1 - s:omando. entre 
melro ·oradDr inscrito. · guarnições secundArias d~ PaiS. 

O SR. SENADOR OTHON MX­
DER PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A RJ!VISJCO 
DO' ORADOR. SERJC POSTERI­
ORMENTE P[/BLICADO. .. 

.O SR. PRESIDENTE: 
'Continua a hora .dO expediente. 

o Sr. Domingos vezasco - Pennl• 
te o nobre orado! um aparte? 

O SR. JOAO ARRUDA - Com 
prazer. 

O Sr. Domingos Velasco - Dese• 
java sabêr se V. Ex:a .. justifica o 
golpe de 'Vinte e quatro de AgOSto. 

preferencial de _ 10% para , as ações, mos;· está expresso aue se pretende ai­
que poderão, desde logo, ser co!o~a- terar~ _o · .crit-érlo a-dotado h a. ecooJha 
das ou transacionadas; do presidente do Oonselhc Superior 

- . Tem a palaVra o nobre Senador 
. João ~da, segundo. orador inscrito. 

O SR. JOAO ·ARRUDA - Não es• 
tou JUStificando; De2eja.ria_ que v. 
EJt::t;. aguardasse o deoonvolvimento 
de minha tese, dividida, como disse, 
_em quatro grupos. Ainda estou no. c) apresentações -de todos os ele~ da Caixa Econômica -Federal, .substi­

:tnentos institucionais do aumento do tuindc-oo o processo da eleição ·pelo 
- eapital e da sUa viabilidade e just1- método da livre nomeaçáo, pela Presi-

ticação. - . " ~ente da ~úblle_a:. 
O projeto do llustre Senador Ker- . . 

ginaldo Cavalcanti beneficiando os A primeira· vista, a ·alteração visada 
contribuintes em· atrazo, pode tra.- pelo Projeto, pareceu nas antipática é 
zer dificuldades· financéiras aos ·rns- até agresslva aos pr1ncfpioo era demo-
titutos que já. não gozarem de boa cracla: ' ~ . .~ 
situação . financeira. . . Pareceu -nos qu-e não convinha mo-

. O orçamento -da Previdência So-· dificar_ o critério da ·eleíc;áo, pelO que! 
· cial para 1956 é 0 seguinte: o~ membros do C<n1Selho Suuerior es-
• Receita _ Cr$ 25.319.673.787,90. eçlhiam, livremente, dentre.êles o que 
· ( Despesa. ~ Cr$ 18.850.816.352,20. dev-eria exercer as funções de presi. 

J Saldo - Cr$ 6.468.857.435,70. ~ dente.· , ., . 
• De acõ:do com os algarismos aci- Mas, os ·. esclarec!mentos expressos 

ma 0 saldo representa. 25.54% da Re~ · na mensagem presidencial e, sobre-
ti tudo. as razões contidas no parecer da 

,...... l!trCo''d t! 
~e. no entretantO, ded~rmõs da lU! e mlSsao e o!US ça da~câma-

Jteceita a !mpórtância de er.s..: •• • • ra, que apoiou. unânnnemente, o Pr-o­
"7.982.900.441),00 . correspondente. a: jeto, nos convenceram do acêrto d'a 
."eontr!bu!çâo do . União" de . ,.,.,..., ••. proposição <llli' an"::ls:unoo, . . . - . 

O SR. JO.IO ARRUDA: 
(Lê o seguinte discurso) ~ Um ano 
atrás. Sr. presidfnte, exatamente em 
princípios. de julho de 1955, _evocava 
eu os acontecimentos ·sangrentos da 
Argentina de 16 de junho para aóver .... 
ttr. embora de forma apagada. sôbre 
o que também . nos poderia ocorrer. 
E' à guisa de ilustraç~o histórica. r~­
cordara a triste crônica da República 
vivida pela minha geração: seis re-

. voluções .nos últimos vinte e cincO 
ançs. Longe estava. entretanto, de 
supor meus receios se realizassem tão· 
depressa e· tivessemos. ·que acrescentar 
mais duas sublevações com a depOsi­
ção de dois Presidentes da República.. 
num aut-êntico record de 'dez dias de 
iJ1tervalo. Essa baderna clvica que 
desmoralizarià qualquer regime poU­
tlco se procesSo_u so-b a alta _tnsplrAçiO 

pril:u\iro dêles. -
O Sl'. Domingos Velasco - Se V. 

Exa. fala no golpe de 24 de a.gôsto, 
e naquela data -se atentou contra a 
Constituição, pOrque se .. obrigou o · 
Presidente eleito pelo povo brasileiro 
a ·renunciar, e ao mesmo tempo .ata... ·· 
ca a·21 de novembro, desejaria saber, 
por espírito de coerência,, se V. Exa. 
aplaude o 24 de agõsto e condena o 
21 de ·ilovembro, · ou como fica nessa 
questão. 

O sR;. JOAO AnRUDA - Não 
estou Justificando; desenvolvo uma 
tese: Pediria : ao nobre colega que 
aguardasse a conclusão de meu dis• 
curso. (Lendo) 

Mas· a rua. potenclalldade 'é grande. 
E . nAÓ ~rA. 4emas!a.do dizel', ~n'"'" 
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do bem a.s palavras as figuras que o I sai a chamada. .''frente de novembro", 
compõem. são a .... ·e'ute do Exército ,aliança. do peleguismo do Minist€riO 
atual a sua melhor moeda. do- Trabalho com. a oficialidade p.ar-

o'Sr. Domingos VelasCJ- V. Exa.. tidária. E é, ainda, Sob as compla .. 
permite outro aparte? ! cências de um Ministro da Guerra, 

o SR. JOAO ARRUDA . ~ Pois 1 cuja carreira militar construiu sob a 
não. · legenda de \''UL. disciplina rígida que 

Ó Sr. Jufacy Magalhéie:t - V. Ex.• 
tem todo o direito .de-- ttaduzii seu 
p-ensamento da tribuna do senado, 
c?m liDerdade e coragem; porQu-e aa­
Slm proced·etn os homen.s de b~m. 

O Sr: Rui Carneiro -=- O orador 
fala em .&eu n;::.me particular e no do 
s-eu Partido, mas 'não pela maioria da 
Nao;ão. · 

O Sr. Domingos Velascn -V. Exa.. Se forma deüOera, atúa na.s fileiras, 
se refere a um dos Generais maiS dentro das casernas um incrivel t 
dignos que. 0 Exército jâ Wve, o oe- .ostensivo "Movimento Militar cons~ o SR. JOJt_O ARRUDA Nào 
nerál Estillac... Leal. Fala ainda em tituCíomtlista" <MMC). contra tôda.s disse a0 Senado que- falava em nome 
grupos cripta-comunistas e para-co- as exigêncjas do Regulamento Disci ... do Partido; falo r como repres·entante 
munístas do General E.<itillac. - plinar do Exército que proíbe formal d~ parcela pond-erávei do. pov.y b:-J.si-' 

o SR. JOAO ARRUDA - Não es- e expressamente qualquer manife,<;ta- l'B1ro aue 0 sou, como v, Ex. a. 0 é. 
tou chamando o General Estillac de ção coletiva, sob qualquer pretêxto. o Sr. Ruy carneiro _ P-erfeita-· 
comunista e sim a um grupo de A caserna é, pois. nos dias pr~entes mente. 
cripto-conlunl.stas.'. V. E..xa .. ·queira. um viveiro político ativo e o Minis~ O SR. JOAO ARRUDA _ P.ossJ 
acruardar pelo menos o quarto item tério da Guerra a sua séde -·uma estar errado ou certc. cre!o oue mi­
~ meu 'ctiscurso. ' .espécie de 4.0 poder da República ·o !1-I:as Palavras, p:)r .maís v-eementes e 

o sr. Domingos Velasco - E' que último Poder, a última Instância. ' m;usta.s que sejam, não ofendem· 0 
v. Ex.a. está falando no Earlamento. Sr. Presidente da República.· 
E quem fala no ParlameritO hâ de EcLiPsE DO 'PODER CIVIL O Sr. Mem,de Sá- V, Ex.s nem 
admitir que se ... p&guntem coisas, pata está. ofen-dendo o sr. P.resid~nt.E' da 
perfeito esclarecimento dos parlamen- como conseQüência dessa coisa República; · está Prestando ,um bom 
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ê$tes, quando acusados, se escondem 
nas negativas: formais; subtralndo-.se 
à contra prova, pela reversão dos in .. 
sultos, como se o fato de ser deson"'sto 
o acusador, isentasse o acusado rl.e 
suas desonestidades.· Exemplo? P.ara 
que, se há tantos oe de figur-as conhe­
cidas que me omito de citá-las nara 
r.ão f.e.rit a dignidade desta Casa.. 
O Brasil os conhece. 

As vêz·es, '=t!ero reconhecer que a 
no,s.s:o atual Presidente não é ocupado 
d·.e tudq. )sto: m reconh~_ço_, . perdoan­
dO· lhe t~mt.as· faltas,.,. · 

O Sr. Filinto Müller - S. Ex. a dis• 
pensa o perd§.o de V. Ex.a. 

· O SR. JOAO ARRUDA - .... por. 
qUz êle é .um produtÓ.dêsse meio, dêsss 
ambiente, da atm·osfera nascida "des .. 
sa fri-eta, d-essa falta de amor e Eince• 
rldade, dessa luz glacial e s-em chama., 
dess'l falta de calol", de lnterêEs·e hU· 
mano por êst~ País:•, c.Jmo dJzia, .1-Jã; 
pouc~s dia.s, um ilust~ orador da ou­
tra Câmara. 

tares e da nação.. anorruali.s.sima na vida constitucional serViço a S. Ex.a, m-etendo-o em brios 
o SR. JOAO ARRUDA - pediría, da Nação, qual seja, a tutela do Mí~ para. que recupere a autorJdade que O Sr. Filinto Müller - P.ermite v. 

mais uma vez, que V. Exa. aguar- ni.stérío da Guerra, temos o seguna.o de...<:.eJarnos exerça . Ex.a um aparte? 
da.sse a conclusão de minhas consi- jato gravíssimo: o eclipse quase total o. SR. JOAO ARRUDA - Muito O· S!t.- JOAO ARRUDA Com 
deraçõeS. . da'autoridade civil. Desde os idos de C'bnga:-do a V. ~.a. prazer. 

o Sr. Domingos Velasco - Aguar- novembro que é visível a tutela de um O Sr · Ruy Carneiro - O presidente ·O. Sr: Filinto Müller - A literatura 
darei até 

0 
final. grupo de generais acastelados nos al ... tem autoridade blstante . de V, Ex.a está muito bonita, mas t.':!-

0 SR. JOAO ARRUDA- (Lendo> tos ~comandos, sobre 0 Govêrno e. a O Sr. ·Jurd.i:y l'r!agaÚtães - Mas nho a imPressão ·dé ·que ô nobre co .. 
·D) enfim, o grupo comunista, ·pa.r.a- Nação. o nosso Presidente nem reine não a .exerce. lega est9..ria falando num Parlamento 
comunista ou cripto-comunista, egres- nein governa: apenas pas~ia. pa,s.. O Sr. Lima Guimarães - E nunca S'~'1enita -se houvesse pai-lament-o na 
so das lutas políticas-,. ao têmpo do seia para satisfazer seu deambulismo a perdeu. Lua- nã>O está faland-o telU.ricamen .. 
general Estílac, numericamente redu- crônico, e se ·diverte para esquecer a a O r-~ sr. Juracy Magalhdes :.._ Só não te,onsão está falando no Brasil.'. 
zido, mas intelectualmente muito ati- mão de feiTo mHitar que- o mantém l.t...a. · . r. Mem de Sá- Ah, nã-o?! Poia. 
Vo •• 

ainda à SQcapa, com astúcia e sob rédeas curtaa. Os exemplos dessa o SR. JOAO A.R..RUD_-'\ fLe~jo'• - eu creio que S .. Ex. a. está falando rigo .. 
é~ E como tem amor às 1elfciss do no- r~ :;amente d"ntro do Brasil' 

táticas agilíssimas, num meio com- dependência. são tantos que não vale der, êle vai assim mesrno. c '"Imo íiau o SR. 'JÜAO ARRUDA·_ Estou 
pletamf:mte ignorante das· suas ra.- a pena repetir· · aç<:"itada pelos ventc.s, paJtl um lado e falando no senado bn.sileiro, e acre ... 
zões dialéticas, do seu jóg~ desnor- E, Srs. Senadores-· ànte .um quadro par.a. outro. Não Wm r_umtl, ná0 t~m dít:> que, per menor que seja a acei .. 
teante. de princ1pios rigid~s. faná.ti- tão melancólico coino êste, a gente maiS metas porque e ... ••-sas 0 u aquelas de taçã·o das minhas palavras, uma par­

·x:os,.:ag·uardandotraiiqüila~ente a sua tem saudades dos iempos ou das· t1- {!ue tanto falava·, 'já i;e-...diluiran1 na cela da opinião pública, mesmo pe .. 1ue .. 
hora que, no mínimo, Se!"á um novo guras de um Prudente de Morais de res.lidade cruel do Govêrno. <Por sua nina, levará em oonsideração os meus 
novembro de ·1935. 'um Carnpog Sales. de um Epitácio e r.:~Cpria culpa, pela culpa de su!l pró- conceito.s. 

o SR. PRESIDENTE (Fazendo soar de . um Bernardes, os quais, quanto pria leviandaõe. O Sr. Juracy Magalhães - Se 0 
011 timpanus) - Lamento comunicar maiOr a tormenta mais cresciam no O Sr. l?ilinto Müller -·Apenas na nobre orador estivesse falando na. 
ao nobre orador que está. a esgotar- princípiO de ·&ua 'autoridade da sua opiniálo abalizada d~ V, EX. a e de Lua, talvez se- achasse acompanhando 

-·se 0 tempo. <ie que dispõe. coragem pessoal e do zêlo da dígni- r..eqnena mjnor:la. o Presid~nte Sr. Juscelino Kubitschek. 
o SR. OTHON MAbER - <pela dade funcional. Não poderemos inais · O ~"ft. JOAO ARRUDA - Muito O SR. JOAO AR'~JDA (Lendo) -

ordem) . Sr. · Presidente
1 

requeiro ·a apelar para o atual Presidente da R.e- obrig:do. E, daf Srs. Senadores, vivermos nessa. 
v. Exa. consulte a. casa sôbre se pública, ~mo tantos já o fizeram (Lendo) - E• lamrrotâvel, profun~ falta de confiança nos homens públi ... 
consente na prorrogação regimental porque não acreditamos mais n&.s8 damente lamentável que is.so preci!::e cos btasileirs, dando·nos ê!es essa sen .. 
da. hora do'· Expedient~. para que o tipo de milagre: Não vou· insultar ser dito em linguagem sincera e rude . .sação de desagrado, de desdém, nojo 
nobre Senador João Arruda pOssa hem agredir. Não me considero im- O Sr. Juracy Magalhães- O nobre e repUlsa, ainda nas palavras dl.Q.Uêle: 
terminar sua oração. possíbilítado de colaborar com dig- Lider da Maioria pfecisa considerar orador. Essa crise ainda é mais acen ... 

nidade. Gostaria que 0 Presidente Que esta mínoria, que na oplnfão de tuada ou det-erminada pela d-esagrega .. 
O SR. PRESIDENTE- O Pleriãrio gozasse do privilégio do respeito ge- S. Ex ... , julga mal o S.r. Juseelino çáo das elites, atemo:-iz.adas pelo prí ... 

acaba de, ouvir o requerimento· do ral. Entretanto os estadistas não se K\lbitschek, está aum~naando aoo marism.o das massas incultas, na. su& 
nobre senador othon Mãder. improviSam. 0 • nO&so Presidente é olhoa de tôda a Nação. lnvest1da para o poder, e diante da:t; 
· os Senhores senadores que o apro- um homem que quer parecer ser po- O sr. Filinto MüUer - E' mais uma quaís, tantos se '"curvam em subservi­
vam, queiram permanecer· sentados. rém, não é. No seu'íntimo deve' ha- ilusão de V. Ex.a, nobre colecra. Ao ências que são uma hipocri.sla ou uma: 
(PausaJ . ver momentos de reflexãO até de contrári-o, o Sr. Juscelino Kubi't.scheck abjeção. 
· Está aprovado. . tristeza. nos quais êle deve' sentir-se tem o apOlo e o aplauso do povo bra- O Sr. Filinto Müller - Pe·rmíte V. 

continua com a palavra o nobre humilhado, diminuido· entretanto sileiro, na .sua grande maioria pehl. Ex.a um aparte? · 
Senador João Arruda. não reage. Falta-lhe Calibre escas:. roebarl~ .. ~nendeom. erita e patriótica que está O SR. :JOAO ARRUDA, - (Dir!· 

O SR •. JOAO ARRUDA - Muito · lh • - - · d s d se1a- e_ coragem ~cívica para fazer o Sr. Alvaro Adolfo -. 0 nobre gm o-ses ao r. sena or Fílinto MiU· 
t)brigado ao Senado ~~ particula.rmen- pe te 1 ler) V ~-cl· - h• " diz · m 1 rmanen men e o que deve. .orador faz pl"'fundá injustiç.! 80 Se- - · ...,..... a. nao "' \.le er que 
c.e, ao nobre colega O on Mãder pe s. O Sr. Filinto Müller - Não apois.. nhor Presidente da República. êste ca.pitu!o não é verdad.eiro. 
distinção. dol Respeito o ponto de vista de O Sr. Mem ele Sá- Isso agora são O Sr. Gaspar Veloso - Permita 

O pe~go dêsse grupo estã. na co~- V. Ex,a e-o direito que tem de come- opiniões. V. Excia. um aparte? 
fusão (lue, deliberadamente, semeu~ ter quantas injustiçaS queira: mas fi- 0 SR. JOAO ARRUDA (Lendo) _ O sr~ Filinto Müller- Se v. Excia. 
e nas posi~ões. de comando que exer- que V. Ex. a . .sabendo que o Presidente Finalmente, não estamos aqui só para perniite, quail: são 00 que temem o 
ce. :B!sse grupo é a mesma organização Juscelino Kubitschek, entreta.nto, tem aplaudir incondicionalmente,. avanÇo das massas? No Brasíl. 
servindo de ·.-traço de \mião entre a autoridade; está. muito acima das crt- povo está. cônscio das suas responsa· 
classe militar e o meio civil, i~pl- t1cas que ,se. lhe fazem graciosamente CRISE MORAL E POtf'l'ICA bilida4e.s, dOB seus direitos;. e as eli· 
ranà.o a:r falsas campanhas de na- porque está cumprindo 0 seu dever: Al-ém das dificuldades outras parou-e tes que correspondem ao ail.seio do 
cionalização, dando um tônus de ex.. E' 11?1. gran~e pa~rio-ta a serviÇo do estamas passando, essa crise pOlftica P<>Vo não· temem êsse avanço, só o 
trema. demagogia, às aspirllltóes na- l:Jras1l. (Mmto bem.) é provocada. também pelas lutas de receiam os que ~tã? em divergêz:c~a. 
cíonais tendentes à fixação de suas O SR. JOAO ARRUDA ~ E• ponto interêsses e de competições fnglózia.s c~ a grande ma1ona. do povo brasl• 
indústrias de base e de aproveita- de vista d. e V .. Ex ... , particular, como em que, 0 de que menos Sé cogita é ~~eü1p.8-D1'L ~st~ e:::a.rte, ante­
menta de suas r~quezas potenclais. o meu. . interêsse d.a Pátria. Piór que ..1M'a.s 1 ~I?a~~o-me ao nobre ,cçl~ega .se;nador 
Dêsse conúbio surgem· as origeJ de . O Sr. Rut Carnetro -: o t>onto de ·essas crisell, m~ior ain~a..é a 1Sé m<J· O~spar Veloso, que também havla so ... 
uma. verdadeira "guerra branca" ~.:on- \'1Sta. de .v. Ex.• é excluarvamente seu. raJ, afogando os mais s estim.u- Uc1t.a:do licença. 'Pata uma. ob$ervação. 
tra os Estado.s Unidos colocado.:i na. O Sr. Juracy Magarhfíe:t-: E' o de loa 9o ca.râter, os enerosos es- O Sr. Gaspar Veloso -~eu apar• 
posição de nossO inimigo mais :pró.. grande parcela d.a opiruão publica. çrúpulos do cc,ra 00 Jais. delicados te; embora sem o brilhantiSmo o.a .. 
ximo. 9 Sr.; Jofi.o Vtlttsõoas - Essa ot»-~melindres da h nrzi na vasa imunda lquele do meu eminente Líder, ds 

Por efeito da atividade pern~ ... losa nlao nao -é .sOmente do meu PartidO. das ambições confUsá.veis. Estas úl- maioria, tem, ma.i.s ou llleno.s, o mes­
dêsses grupos demagógicos tentam a mas. de grande parte da populaçlo timas palavr~ são de Epitácio num· mo sentido. Na verdade, as mas.sas 
destruição moral e civica. 'de homens bram!eira, · discurso p unoJado no senad~ brasileiras, oomo as de to-do o mundo. 
como Juarez, com a coparticipaçáo O SR. PRESlDEN~ (Fazendo SOtll' • O Sr. G r vezo80 _ v. EK.a dá. não mais se_ atemorizam, não mais se 
de elementos ciVis mais ou menos os tímpanOs) - Atençao! Há. um ora- llcença para um aparte? aquietam ante os arrufos, as amea .. 
compromitidos . em 'atividades priva- dór na tribuna. O SR. JOAO ARRUDA _ Permita ças ou a lógica das classes dirigentes. 
das. baseadas na exPloração de nos- O Sr • Filintç M1lller - St. Presi- V. Ex.a que eu tennine o capitulo pre.sas á.o capitalismo tipo século XIX. 
sas riquezas minerais. dente, fui autonzadu a apartear, ~· ~- (Len ) 1 Naquêle tempO, é bOm fri: Hoje, o homen,t ·brasileiro, quer tomar 

Assim Srs. .senadores o Exércit-o mecei dizendo que respeito a opm~ sa:r, ão estávamos, como hoje, engol..: parte nas .. deci.sõf% d_oa grandes pru- · 
dei:rou. de ser a Naã.o ení annas para -do nobre Senador João Arruda embo- fad em· escândal<ls que estarr~em blemas nacz~nai.s. Nao q~er maiB as .. 

· se tornar um partião político armado, r·a a. considere profundamente injus~a. ll: ,ação, tão pouco estava a sOciedade sistir de camarote, não quer mais re­
dilacerado entre grupos antagônicos, Graças a. Deus. ? povo brasileiro nao br~sUeira insen.sibili2acta e fría, oomo ceber como tavor ou esmoia o que lhtt 
tendó- em vista apenas 0 poder poli- segue essa.orientaçao errônea. . ho4<e se encontra. Sim, insensibiliza- vem de· cima . .As maspas pretendetu. 
tfc d N á u ~ i d li 9 SR. J_9AO A?-RUDA- - Mmha da, 1norque não reage diante das impu- e devem. mesmo, km·ar parte na~ de-

o a aç 0 · ma es_l.l';c e e me .. opinião• é tao respeitável quanto a de ta~ mals dur"as atiradas contra a .a1çõe.s, sôbre tQdOS aquêles assuntos 
cia. armada. Dos .SeU$ porões é que V. Ex. • h~lil"a. dos homens públlc<>1J. PD:q"J.e q,ue lhes di?tem respeito. O discurso 

' 
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ele V. Excia., :ilêm dêsse as:veeto de 
querer parar o mundo na sua marcha 
• ._'OlUi:,wa, no c~minho do respeito às 
::necessidades, aos ansews, e as vs~ 
piraçôes do povo brasileiro; o ·di.s­
oeurso de V. Excia. -· repito - além 
.dêste .senão, que é grave, até à luz 
Ca sociologia, peça, 1--Xlr · outro lado 
por trazer a batla e a W.lho de !oic~. 
.assunto já superado, hoje até levndq 
aq ritliculo qual o da desunião áas 
Classes Armadas. Como se esta des­
união pudesse 1nf.iu1r na ordem Jegal 
do povo brssiléiro, que está discipli­
nado e organizado segundo as dire­
triZes da .sua. Constituição, com um 
G.ovêrno reconhecido pela única auto­
.o:idade que po:cjia roct:lnhe<:.l:-):::: o 
euperior Tribu..7J.al Eleitoral. 

a11ws ali•mciava aQ8 quadrantes uma 
nova- abertura. dos portos brasllelrrn; 
ao comercio livre do mundo, e o que 
se viu. Senhores Senadores, foi mn.i! 
uma portaria inócua, fantasista, sem 
retle:ltos econOmicos ponderãvelS no 
nosso comércio de trocas: . 

ção. não se mede pefo número de -sol· 
dados mobilizados ou imo-bilizados nas 
cas(\Tna.s. Mussolini, em 19-39, toni­
troava que a Itália poria 8 tnilhõe.s 
de baionetas nos Campos de batalha. 
Era o resultado· de 20 anos cte sacri· 
fícios impostos aos suor e à bolsa do 
povo 'italiano pela vontade !érreá de 
um hom€m. 

considffi-ações . daS mais procedent.es. 
o Senador João Ahuda analizou a. 
situação militar do País e dividiu aa 
Fôrças Annadas em vários grupos. 

Quero- deixar bem claro que não 
passaria sem p!'ffi.esto no Senado, a. 
referência ao General Estil-ac Leal. 

E il';So, Senhores Senadores, faz oom 
que êsses hom~ns percanl o direito de 
serem levados a sério a sua palavra. 
perdeu to~ o conteúdo de responsa· 
hilidade. NáD sei- como se. possa aere .. 
ditar· na última medida do Ministro 
da l''azenda, quando anuncia emprés­
timos à. lavoura brasileira à taxa de 
juros _de 8% ao ano, através ,de Ban­
cc~. entre os quais há' os que cobram, 
.. m suas operações particulares, '24% 
ao ano - I por dentro e outro pvr 
!ora ... 

Alguns meses, entretanto, ele guerra 
iriam mostrar que uma Itália ~m pe· 
tróleo, sm1 m'tnérios ·de !erro, sem 
carvão, apesar dos seus 8 milhões de 
soldnO.os não era, nent poderia ser, 
uma: potência. militar de primeira 

Sr. Presidente, todos os braslei:rOS 
sabem (lUe êse saudoso militar fol 
uma da8 figuras mâis dígnas do te­
nentlsmo de 1922. 

O Sr. Juracy Magalhães - Não sei 
para onde V. Exeia está caminhando, 
neste instante. Positivamente, não 
.está. na . Terra. 

o Sr. Gaspar Veloso - Eu:t .sc­
t(Undo lugar, além do assunto ml;[)era· 
do cOm muito de jornali.strui _panfleo:.á· 
!l;io, nunca de senador da Repúb-lica,. 
V.. ~.a formula. a . cassação graVis.,. 
aima. aos oficinis superiores do JlOS.<;O 
Exército, o!endendo-os na sua dlgni· 
cl\'(10 •. 

Pe~unto à Na.çllo, há- sinccrl<tade 
n.f&so? As no.ssas finanças e econo· 
mia. n.nUam depaUpe!'"daE, enfraqueci~ 
das. Que medidas Nalm~nte aplieà~ 
veis ao seu fortalecimento foram: to .. 
madal!l, praticadas? OS dejicii$ orça .. 
mentários aumentam por- culpa. 00 
LegÜI!lativo e do :mxecutivo. ·Em lu­
gar de parar. _os _gastos, aumentam-. 
nos. E.J Estado s6 se lembra, t:elo sA­
bia conse)ho dos ... agentes do Fisoo de. 
criar novos impostos,. aumentando os 
existentes, -C(lmo se brincadeira 1-0.SSe 
sacrlficar a econ0111ia particular -e de­
sestimular a.' ini~iati'Va1 privada. 1: 
mais fácil tomar êsse- caminho, por­
que maiS cõmodo .. Não lhes :lói na 
carne, no seu próprio tnter~. Eles 
não pagam impostos, não sabem o 
que lhes custa sustentai _privilégios 
de p.rínCipes da buro'!racia brnbileira, 
~·erdnd?irc.<> parrulitas da República. 
F1 aqut incluo muitos poUticos respQu· 
'iiaVei.s por ê.ste estado de coisas. 

classe. · 
OUtro exemplo etoquente nos vem 

do militarismo japonês. Soldado es· 
tóioo, combativo, fanático, cula má.M 
quina. de guerra se esborocu, era f;lce 
de uma Nação sem exército, sem ca· 
sernas, mas d~ C3!Pacidade \econômi­
ca, lill!Ulceira, lndwtria1 e cientffica. 
sem ooin11etição ~a face da tena. 

A,lição é clara: 'POderia. milita;-, po· 
tencia.lidade bélica_ são frutos do de­

, Ben.VOlvimcnto eccmômioo-=finaneeil'O, 
industriaL e cientifico da. Nação. :Mas 
-vale instalarmõs algumas tndústrlas 
de base do que enchennos o orçamen­
to e os quarté.ft ·de divisões, de cor~ 
pos de exército e, mais recentemente, 
de exércitos; Maior g&rantia terá a 
Naça.o com a formação de técnicos e 
cientistas nas Universidades do que 
atulh:ll' as· escolas- militares de cade­
tes; IndiscutiveJJ:nente, somos uma 
Nação pobre, c(JD:l um dos padrões de 
vida mai.s baixos da terra·~ Ré. tome, 
em muitas camadas, há -doenças e 
analf-abetismo em quase · tôdas, e nos 
ressentimos de muitos serViçOs públi· 
cos elementares. E Nação pobre não 
se pode dar ao luxo de possuir gran .. 
des fôrças armadas, salvo em caso 
de agressão iniizlente, de perigo indis­
cut.tveJ. 

Homem da mais alta inteligência, 
da maior bravura pessoal, füi quem. 
nos idos d·e 194~. quando a Nação 
.tôda que~ia que o Brasil partiipas.qe 
ativamente da guera, a.o lado das 
Nações democ-:ráticas, pronunciou o 
·mais notável discurso dêsses vinte 
anos em nosso pais. como orador da. 
sua turma. na ·-E..."-Cola do Estado Maior 
do Exército. definiu, -eom clareza e 
preciSão, seus septtmentos democrá­
tico.<;. e trac~JU os rumos que devia 13e ... 
gnir ·a polftlca. internacional de nos· 
sa. pátria - rumos. afinal persegui· 

Piz V. Ex. a que .êles ·-só querem al­
ean.çar o poder divididos em quatrO' 
grupos, cada qual dasejoso, de. rna.n· 
dar mais. 

Perdoe V. Itx:cia., :nas desejo eon- · 
tlnuar m·eu aparte, 1 logo, .sttn dú­
yida~.· 

O SR. JOAO ARRUDA - E pode 
continuár. 

o Sr .. Gaspar Velo!w - Acima da 
acusação de V. ~eia. no Glorioso 
EXército Nncional e do sentido de po­
liticagem que lhe ·empre§._ta, .existe .o 
seu propósito ·de ·velar p.ei.a. tranqUl­
lidade interna do Pais e garantir-111e Orçamento e Fôrçç.s Armadas 

a so.'oerãnta. QUando o Gcvêrno se queixa, com 
o SR. JOAO. ARRUDA - Po.sso justas razões dO enorme ctejicit do 

eontinuar'? orçamento, quanô.3 o Pats, tnq~ieto, 
O Sr. GaSpar vetot1·o-. Po.::.e. r::es- ses vê MSoberbado j.Or tremenda, in­

~ulpe v. Excla. tê-lo interrompido. flação, quando o ncs.so pcn.:o é castl-
0 SR. JOAO ARRUDA _ (Lendo). ga.c'io por assombroso aumento do 
Prosseguindo, eu perguntaria, Se- custo da vida, quando a fome bate 

ilhor~ Benadc.res, })\.-t quanto tem:PO à.s p(}rtas da pobreza nas cidades e 
:ainda a sociedade continuará a.par- uos campcs - lembro ao Senado, o 
-valhada, acompanhando sem contes· ,espetãculo doloroso, a· dois passos de 
tação · e sem reclamo, essa marcha nó.s, do exército de f a velados, acam­

·batida em direção do desconhecido? pado no coração da Capital Federal -
Por quanto .wm:po a.u1da essa .mtran- v~jo, entt.o, a O:portuniela.ae O.t: fazer 
quilidade, essa impaciência, êsse. mal um veemente apêlo às Fôrças Arma· 
estar, prestes a eclodir? das, 'prilntLpa'mente, aos altcs co· 
:f!R.,()MESSA.S E H'S:SC:Rll\ITAÇAO mandos do Exército, no sentido de 

· FINANCE!RA darem um exemplo ao País de iJOU· 
-Apõs oito meses de gov..!1':no, nin· pança .de< dlminui.;!S.o de gastos. •tq 

guém nega a existência d-e d.issenções oottes dráSticos nas suas v-erbas or­
graves e profundas no seu seio. Nin~ ça1nentártcm. 
guêm. desacredita na deso-rie~_-tação Enquanto cs Miziistérios da Saúde, 
do.s atuais quadros do Executivo, Agricultura e EduCação, yeunidos, mal 
Ningu(tn acredita m..1is IlQS .seu.s pJa~ conseguem 11% da d~spesa·r::eral da 
1100, porque continua~ '1 promessa,o; le· União, as despeSrus ctos· Ministérios 
'Viana.s de candidato que venceu ilu-.. 1n1litares pl'evêem .parn 195'1 um au­
dindo o.s incautos. No setor mais im- menta de qua_,e 15 bilhões de cru· 
portante do govêrno,. que ê o dos ne- .zeiros, pulando B.Sbim .de um o~a· 
gócios da Fazenda, está ali um JCjuno nten.to de 18.51'2 rnUhões, f'm. \956, 
em J!COnomia efinanças, enchendo ex- para 33.468, mtlhões em 1957, corres~ 
p~iente ma.drugadi., a dentro, p:Jr- pondendo êsse acréscimo a '33% da 
que, durante o dia, atende à mais receita. geral. 
variada clientela poUtica., mormente, No MiniStério da Guerra, 2/3 do ~~eu 
.e.. doméstica de Minas, prenaran~"~o-se crçamento, isto é, 12 bllhões de cru­
para ~guindN.:..~o- -· .io da L!-~ zeiros, são consumidiJB em pessoal, 
berdade. Par~ pilhéria, poren, ,.. '?OW.:o sobrando para. as demais apli­
zem. ser a verda-de, nas pilhali do.s ~s da. pasta. 

· dos pelo G<rVémo da Re:pública., .de. 
então. 

Quer-nü~ parecer que não ternos 
li t!.gios com nossos vizinhos, nenhuma 
d:ts_puta, nenhuma ameaça. Pürque 
insistirmos em manter· um:1 ramadu· 
ra d~pendiosá e, afinal de contas, 
inútil? Digo assim, porque nossa atual 
Ql'ganização militar é inútil para a 
guerra moderna. A liçáo da FEB é 
muito recénte para ser esquecida. 
Todos os problemas, tôdas as defici­
ências apontadas e sentidas na sua 
organização, treinamento e lançamen· 
to em combate, estão ainda de pé. 
HS.. pouco temopo, um relatório do 
COngresso dos Estados Unid<>S passan­
do em revist-a a situação rililitar dos 
pafses da América Latina, fala da 
precariedade das noss~ 14 divisões de 
infantaria, cuja capacidade de pode­
rio no.s Estadoo Unidoo seria equiva­
lente à.s, diviSÕes de treinamento, 
apenas. 

No setor militar, o Pais exige uma 
n~a. orçani.zaç~o wn ordenamento 
mais econômico, mais flexível, mais 
moderno, .mais de aOOrdo com as 
noasaa reais possibilidades eoonõmi~ 
cas e financeiras. Em conclusão, se­
nhor Presidente, pior .que a desordem 
da.s ruas é a omiSSão da à.utoridade, é 
a capitulação do poder que gera • 
anarquia das tuas 011 a tirania. dos 
gruoos. O Pais merece ooisa melhor, 
o Pais anseia pela paz' para poder 
trabalhar. O Pafs espera que o ·Oo­
vêrno cumpra o seu dever. "A ordem 
não é prDduto espontft.neo das socie­
dades, mas -filha da· ·ntelig~ncia f.. da 
autondade", numa feliz CxtrreMãO de 
Sa.lazar. <Muito bem; muito;· PaZ11Ws. 
Oraàor ~ cumprimentado) • 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

Di.see mnd"' o -nobr.e Senador J-cão 
Ariuda qu~ ·o Grupo Estilac Leal era. 
o ·de comunistas, .ou para-cótnunistas 
etc. e que se bateu pela na.ciõnaliza. ... 
ç5.o de vlirii?S empreendimentos. 

Tal acusação, feita em vida da Q.e .. 
neral Est.Ha. Leal. rebatida, com aque­
la. bravura e _clareza d~ inteligência. 
que po...<:Sula insigne militar foi pul .. 
verlzada. Não é possível que, passa .. 
do os anos, ainda. se v-enha dizer. 
neste Senado. que O grupo militar 
que elegeu o Gerteral Estillac Leal à 
~sidêncía do Clube Militar,· fôssG 
consequência do movimento corou• 
nista ou pa-ra-commlista., no Brasil. 

o Sr. JOão Arruda - :P-ermite ·o· 
nobre col€ga ligeiro anarte? (AsSen­
timento do orndor) Parece-me que 
V. Ex.a interoreta, de maneira um 
tanto negativã. a minha ·digresásO 
nesta parte. · Nu verd-ade, não acuso 
o General ::E!stillac Leal de comtmls• 
ta, Falo do.<!. egressos ·das lutas polf .. 
ticas ao temoo do Gene:a1 Estíllac. 
Leal. Vê V. ·Ex.a que há dif·e-reneía. ... 
ção. · • 

O Sr. DominQo~- V e lasco - Sei o 
que V. Ex. a quer dizer: que o Gene­
ral Estillac Leal era -um inocente 
útil nas mãos dos oomunistas. 

Somente quem não privou da inti­
midade do \nmeral Newton Estillac 
Leal é que pod-eria a.rtmitir que aque ... 
la exvetiência da vida pública aque­
la cúltura. sedimentada, que jama-"18 
alguém lhe ~d-f" ne-gar. pudesse fa­
zer da-auele IDil.itnr iri.strutnento útil 
nas mãos de pa!'a-oomunl.stas cu co .. 
munistas. 

o saudoso General Estmac Leal 
pode situar-se na hLstória. mUltar 
dêste' país. como um dos mais pa.trlo~ 
tas e amigos do Brasil nunca, em 
tempü algum de :ma vida púbc;:lica, se 
submeteu . aos d·esfgnios dos comuniS• 
tas. 

E' posslvel, Sr. Pre.c;idente, como 
acont.eoe a todo homem público, que 
S. Ex ... , ao tomar uma .atitude pa ... 
tr:iótiea, como no caso do peróleo, 
que motivou o .seu· ·magnlfioo discur­
SO de assunção ao comando da 5.• 
ftegião ParanãMSanta; Catarina, ~m 
1943: é 1)()581ve1 - dizia - que os 
comunistas- f: pa.ra.·conntnistas lhe 
tenham feito eôro. Isto acontece 
f-re<tUentem-e-nte .. 

O Sr. Mem de Só. - V. Ex.a dA 
licença para um aparte? 

processos que nãó estuda,· despacha Se~s Senadores, êsse crescente 
aetnp~e pela negativa, e o faz d~a das Orç~ntos militares!. que se pro· 
manerra até o momentc que algUenl cessa. de ano ara ano, 11M pode con· 
lhe peça despacho .oontrãrio. Tem se tinuar não e continuar .. A ·nossa 
~uivado, repetidas vezes, de campo.:~.· grave 'situação f anCeira n§o permi .. 
tecer a São Paulo, a fim de falar às te l&sse desprop6st . ~~ o próprio l)e .. 
classes oonsenadoras. do Estado llõ~r ;rartamento da De!e >a Americano nos 
da economia, das finanças e da pro· d~ve servir de exem I<l, pois, plane~ 
dução, .rec-eloso certa.mente d~ sur~ ja sOmente por e00 • mia brçamen .. 

Sr. Presidente, peço a palavra 
O SR. DOMINGOS VELASCO 

Pois n~o. 
O Sr. M<m de Sá - Respeito a 

opinião que V. EX-a está emitindo 
Estillac Leal.' mas creio que. se o no .. 
~bre o emln.ente ~neral N'ewton 
bre orador atentar para o trecho do 
discurso rto Senador JOão Arruda, ve .. 
rã. que não há. n-ele ·.qualquer alusfi.o 
'de.sprimorosa à.qnele nu.m~ '·militar. 

p:res~s de ~a sabatina· que evita. tári.a uma redução de mil homens 
Entre a· seriedade, o. conhecimento e até" 1960, segundo 0 no Ralford. 
o J,toder· oa assl.milação do.s grandes e Os eventuais oomprcmlss '1 nossos nu .. 
primo~afs prob!emas ect:óm.iecs, e ma guerra \mundial, aq 1 o do bloco 
• matreilice ald.ea de pOlltico, há v..Q1 O:idental, p.assam a segun n plano e 
&hism{). Não se· pode consertar as fi- no.s Indicam também 0 ca inho de 
'll~~ças dêste Pafs com !eceltas sim- uma. diminuição de efetivos~ o que 
pllsta.s. como essa histór1a de apertar só poderá. tonlficar as !inan:ças na­
ce cintos, esperando qu~ a natur~a ~ionais. F:: 0 que está. a ex:l.g,i-'r o bom 
Clbre. • • Há tempOS,' 'll'eparou pa.ra o senso naeicnal. \ 
~dente Uma portaria aóbre espor~ Por outro lado, devemos ten presen· 
.taça.o de pl'odutos ·nossos, t 48 ~ra& te que o p~eria nlilitar de 1otn1a na-. 

pua. exp,Ucação pe~oal. 

O SR. PRESIDENTE: 
Ttm a palavra o. nobre Senador. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
(Para . eXPLicação ~soal) (Não 

foi revi3to pelo oradDr) - Sr. pre .. 
sidente, ·no brilhante di..<:<"urso que o 
Senado acaba de oUVir,· a que não 
pud~ <lfe-recer o a:part~ ·que julgS.y·a 
neces:o;árlo. porque o nobre Cl'ador 
a1:si mo quiz ao lado de wna :;érie de 

o Sr. João Arruda: __. Perfeitamen~ 
te. 

O Sr. 'M~m de Sâ. - V~ia V. 'E.lt .. 
celênc!a o:s têrmos do treCho: . " 
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enfim o grupo comunista, para~co­
·ntunista. ou cripta comunlsta egresso 
das lutaas polit.icas nó tempo do Ge­
neral Estillac Leal" - Aparece o 
·norue do Gent'l'al apenas fixando o 
tempo, o momento, o periódico em 
que êsse grupo mngiu ~ tomou vul­
to. 

O sr: Francisco GaQllDtti - Esta 
bem arranjadinha a histôria ... -

o Sr. MQm de Sá - Não se diz que 
o general Estillac era chefe ou que 
pertencia a ês.se grupo. o que se afir:. 

. ma é perfeitamente rcaJ. 
O SR. DOMINGOS VELASOO -
Honra-me muito V. Ex.a com a sua 

função de cireneu, ao ajudar o nobre 
Senador João Arruda, cujo nome 
profiro, como. sempre, com o maior 

~testo. Então no grupo orientado 
~Precisamente contra êssc fato. pro­

arespeito e 'amizatf~. . 
pelo General Estillac Leal hav1a 
l)ara-comunista.s e comunistas · que 
hoje estão af como remanescentes?! 

o sr. M em de Sá - Ninguém 
disse tal. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
. Foram aleivosias dêsse jaez que le .. 

vivam oficiaís dos mais brilhantes e 
:patxiotas - alguns até com conde .. 
coráções dos campos da Itã.lia ~ à 
ttrlsáo. Eu mesmo já sofri neste. 
paJs acusações falsas. Sinto na. pró .. 
pria . carne a injtistiç:a feita. a. êS&"'...s 
bravos oficiais que lutaram ao lado 
do General Estillac Leal para impe .. 
d.l.r, oomo impediram, que o petró­
leo fOSSe entregue aos tl'll&tes inter-
lla<:lonais. • 

Honha. · a. êsses oficiais! BeditOS 

mero 113, 'de 1955~ que autoriza l 
o Poder Executivo a abrir_. pelo 
Ministério da Agricultura, o cré .. 
dito especial de Cr$ 1.965. 747,20, 
destinado a atender ao pagamen .. 
to dos t!ébitos c~ntraidos pela La 
InspetOria Regional do Serviço 
de Proteção aos Indios (redação 
oferecida pela Comissão de Re­
dação em seu Parecer n.0 837, de 
1956) • 

O SR: PRESIDENTE! 
Em discussão . 
Não havendo quem peça a pala.:. 

Vra enccrral"ei a discussão (Pausa) 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que a-provam a 

redação fjnal queiram permanecer 
sentados (Pausa) • 

Está aprovada·. 

E' a seguinte. a ~dação final 
aprovada, ·que. vai à Câmara dos 
Deputados:· 

Redação Final da Emenda do 
Senado _ao Projeto de Lei ãa C&~ 
mara n. 113', de 1955, que autori~ 
2a o Pcder Executivo a abrir~ 
pelo Ministério da Af!TicuUura~ o 
crédito especial de Cr$ •..•.. , • 
1.965.747,20, destinado a atenãer 
ao -pagamento dos débitos con­
traídO~ pela V' Inspetoria Regio­
nal d'o Serviço de Proteção aos 
Indios. 

AIJ att. 't.o (Emenda n. l~C). 
Onde se lê: •.• nos exercícios de 

1946 e 1947'", 
Leia-se: " . . . bo.s exercidos de 

1945, 1946 e _1947''. sejam. seus nomes! Bendito seja o 
nOme do .General Newton Estillac 
Leal. (Muito bem; muito bem) •. 

O SR. PRESIDENTE: 
vai ser lido um requerimento do 

nobre Senador Fillnto :M:Uller. 
E' lfdo e aprovado o seguinte 

O SR .. PRESIDENTE: 1 
Oesigno o nobre Senador Paulo r 

Fernandes para acompanhar, na Câ .. f' 
mara dos DePutados, a emenda do 
·Senado. 

Discussão tínlca do Projeto de 
Lei da camara .n. 222. ele 1955.: 
que Isenta de direitos de impor .. 
taçtlo, impôsto de consumo e ta­
xas aduaneiras os 11UJ.teria!s im· 
portados pela Cio.. Metalúrgica 
Barbará,· tendo ParecereS' favo-

Requerimento n. 519, de 1956 
Nos têrmo.s do art. 123, letra a, do 

ltegimtnto _In~rno, :equeiro · díSpenS& 
de interstício para o Projeto de Lei 
ela Câmara n. 193, de 1955, a flm de · 
qué figure na Ordem do D1a da. ses ... 
rs~ ooguinte. 

Sala. das SessõeS, em. 20 de se .. 
tembro de 1956. - Filinto~ Mu!1er. 

O SR. PRESIDENTE: 
Figurará. na ·próxima ordem do dia 

o Projeto de Lel da Cll.mara. n. 193, 
<I• 1900. 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

Discussão única da redação /f .. 
nal da emenda do Setiado ao 
·Projeto ele Lei da Cdmara nd-

ráveis (11.<. 836, 837 e 838, de 
1900) das Comissões de Consti .. 
tuição e Justiça; Econjmfa e J'f .. 
nanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo quem peça a paJ.ayra 

encerrarei . a discussão · (Pausa) • 
E'noe-rrada. 
Em votação, 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentadoJ 
(Pausa). 

Está aprovado. 
E' o seguJnte o projeto aP<O­

vatto que vai ê. sanç!o: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA' 

N.' 222, de 1955 
(N.o 4.03P-C - 19M, na Câmara dos Deputaaos) 
Isenta de direitos de tmportaçd:o, impôsto de consumo e ta.taS 

aduaneiras os materiais importados pela Ci-D-. Metahlrgf1a Barbarcl. 
O COn'greuo Naclona.I ·decreta: 
Art. 1." E" concedida lsenção de direitos <!e lmportaç~o. impOsto de 

consumo e taxas aduane-Iras. exelUB.lve a de previdência socta.l, aos ma .. 
tertafs Importados pela companhia Metalúrgica Barbe.râ, para a am• 
pUaçAo de suas usinas metalúrglcBB. constantes dOB relaçlle.'J abaixo trans-
crltas· . 
EQUIPAMENTO DO· ALTO FORNO A SER COMPRADO NOS ESTADoS 

UNIDOS FINANCIADO PELO .EXPORT-lMPORT . B!.NK OF 
WASHINGTON. . 

. Alto forno completo, produção de .100 T. dtdrúu · 
C<n:po de Alto forno incluindo: 
Blindagem · · 
Algaravises e resfrl.adores 
Tabulações 
Mecãnismo e fechamento 
mrtrutura metálica dM. plataformas de tra.balhtt 
:Bicas de felTO e escoria. 
Deputador · 
Thbulações de salda de gás do al t<J !orno. 
Lavador de gás completo 
Dois desintegrad_ores com· motores, contrôle3 e secadorect'. 

/ 
! 

Aparel11o de carregamento· incluindo: 
Ponte e torre 
Caçamba e cone 
Guincho e carro para o me:untJ 

Carro ·com balança. 
Gira,dor de caçamba 

Dois aparelhos "cowf'l:!l'5" c<nnpletos, inclulnc1.G! 
"Blindagem · 
Tubulações e registros 
Queimadores · 

Equipamento para transpo1 lt! de c.n·vão, inc!uindo~ 
Uma correia transportadora 
.Silo de cm·vão cOII! dispositivo de fc0hamento 

Sílos de minérios e calcãreo 
~Dispositivo de fechrunentó sOmente) 

• Tubulações e registros para ar e g~ 
Instrumentos de- medição e contrôle 
Acessórios incluindo: · 
Uma turbina com ·ventilaàor de 10.000 CFM:, com conden!ador t ~ 

bulações 
Uma caldeira com as bombM de alirn.entaçã~ 
Duas· panelas para ferro liquido de 12. T. 
Uma ponte rolante de 20/4 toneladas 
<equipada' com dois guinchoa para despejo da.!! panela_,) 

Matefial para: · 
Tubulações de água <especiais> 
Esgoto (peças especiais) 
Material elétrico f·, 

2.00() T. de tijolos refratários, tijol~ isolantes e tiJolo.! d~ carboli~ 
para o alto forno, os "cowpers" e a caldeira 

Peças sob1·essalentes para o alto !orno t wn eqU1PaJ:?ento. 

]i;QUIPAMENTOS DIVERSOS PARA PUNDIÇAO DE TUBOS m. 
FERRO FUNDIDO ASSIM DISCRIMINADOS: 

4 .Máquina.s para mistUJ'fU' areia 
1 Cúpola (cubilot 1 de 3 tons. com caçahlba 
2 Compressores a ar 
Equipamento para transportar a-reia pof sistema de curreiW~ 
Mesa de rolos para fundição 
Cêrca de· 14 caçambas especiais para fundiçã-o 
Máquinas de e.s1nerUha.r 
Jogo de ferramentas pneumáticas 
Equipamento para uma limpeza das peça:~ de !UtldlçA.o. 
1 Instalação de secadores portáteis 
2 Separadores magnéticos 
2 Guinchos. para transportar metal fundidü 
1 Construção metálica para suportes dos gulnchOll 
Equipamento para laboratório para exame de areia de tundlçllo 
3 máquinas vibradoras usadas par~ íiru! de limpeza da~ peças f\l.ftq~ 

didas (shakeouts) 
Equipamento diverso .para fundição 
Jogos de peças diversas, ~vOressalentes 
4 MáquinM de moldagem, pneumáticas 
Caixas de fundição 
Equipamento elétl'ico de alta tensão, ·com t'Utura de c1rcu1W, com• 

preendendo dois transformadores de 750 .KWA, tt!a sub-~taç6et 
e retificador de corrente 

Equipamento elétriCo 
6 Estufas para- machos 
1 Balança para. pesar metal fundido 

.1 Baiança para pesar tubos e peças ace$Sór!ao 
1 Instalação de bombas para resfriamento 
2 Pontes para transpOrte do ferro liquido da centrlfugaçlo 
2 Caminhões, tipo basculante ~ 
2 Caminhões para transporte de residuas com partes destacá veil 
2 ·Tratores com equipamento de carregamento 
Tràtores com dispo,sitivo de elevaçf.o a gaaalina. 
Torno e plaina · 
MáqUinas para contabilidade 

. 1 'Locomotiva Dleael 
Coquilhas <moldes de aoo) 

LISTA DO MATERIAL A SER IMPORTADO DA !"RANÇA" 
CENTRIFUGAÇAQ 

Mdquínas a centrifugar 

l Mtl.<lui.na, a centrifugar o.s tu boa de 60 a 100 em Gm, slsrema "IJ(j 
Lavaud" com extratorea 1 

l· Máquina a centrifugar os .tubOS 100 a 300 em Gm. s!srema ·"DI! 
. Lavaud" com extratores 1 

1 Máquina a centrifugar os tuboa de 350 a 600 em 6m. sistema "1>1 
Lavaud"', ~ . ·· I 

l!lqu!pámento elétrico dall daa 3 mâqU!nOB a centrifugar, motom 4(! 
. .10 HP e aparelhagem automática.. ~ 

Fôrno de recozimento completo (com estrutura. ventJladortw. ~J 
rentes e mecaniamo) , 

Misturador de gma liquida dt 100 :r. 
Completo com mecanismo baualante 

3 Prmsas de ensaio para tubOa 
tiO a 100 em 4: e 6 metros 
100 a 300 em 6 J;llOtros 
350 a 600 em 6 metros 
3 carros de manutenção de tubo4 
2 tornos a reoorta.r tubo& 
2 prensrus para. fabricação de m.adhoft 
Instalação de areia. para. machos , 
EqUipamento para pJxamento do tuboa eentrlfusadoi-. 
Ponte de carregamento e empilhamento doa tuboa. 
Art. 2.• &ta Iel entrarf. em vigor na data da Q1a publlo~ 
Art. 3,0 Revogo.m-se. as disposições em contr4rfD. · .. 
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D~scussão única do PrO}eff) de I o Sr. JOão vpza,<:bOas :- peunite dehte Getúlio· "V'argas, "nãO fo1--cum- Sr~· ·Presidente,. o . que· 'desejava· -
z.ei da. C4mara. n. 42, de 1956, 

1
.v. Ex. a wn aparte? pódo até a presente data, cnt rela- e declaro agora ao Senado, - é que 

que mand_a reverter à~ fileiras tio) ~ S!t· CAl~ DE CA:STRO - çãO a todoS os milit:ires anistiados. a Comissão continuasse a funcionar; 
Exe-rcito 0 fX-ttrimezro tenente po1s nao, rom ~ooo prazer. . A Comissão organizada pelo Govêrno que o govêrno. s6 f~zess.e reverter às 
LJinai'te Silveira; tendo Parecer, Joá_:o Villa.sboa~ - Pa'!'ec__e que e;;se :pa1·a rever s. situação dêsses militares Fôrças .Armadas aquêles Julgactcs ern 
~ob n 882 de 1956 da Com"Í$sé.o exagero do proJtto da Camara d-c:-s a. fim de faz.ê-los reverter, andou .Pro- condições, e não procedormos comil 
de seim1 a~ça Nac:;nal, favorável Cêputa_d?.S _foi, corigido por em, enda curando militares da sua. prefcrênf'ia,. agora, quando o Congresso, sem co .. 
com o substitutivo qu(; oterece da Conussao da qual. V. Ex. é o para penriítir-ll1es a. revers5.o,~en- nhecer profundamente a atuação de 
<com voto em :.eparado àO se- dígno Presidente. A o~~~efi~a agora qua.nto deiXava outros, não _protegi- cada militar nos movimentos revalu ... 

t.ador Caiado de Castro) . pelo eminente c~l~ga e m~e1ramen~e dos, fora do seu exame. Decorreram cionários ..• 
· pertinente à maten.a e merece 0 apQl_o 11 ànos sôPre êsse Decreto-lei sem 0 S A . Ch b . 

que, de fato, essa Comissão militar r. SSlS .nteau nand - Sent 
O SR. CAlADO DE CASTRO: do Cong:I·esso._ Ape!1as ac;rescent~rta tenha cumprido seu dever. conhecer êSse caso cspecfiico. 
Sô · <>i eu 0 s.eguinte: "Revogados os artigos ' O SR.· CAIADO DE C'STRO - O Sb. CAIADO- DE CASTRO'!_ bre a meEa uma emenCia que v.. 2. 0 e seguintes do Decreto-Ie1 7. 474, .u ...., - • 

ta 11ãa:. de 18 de abfil de 1945 . De-8apal'e,_~rá V. "Ex~ està ligeiramente equivocado .... - sem conhecer o caso e$pecifíco, 
-E' lida e a~oia_da a segUinte 

EMENDA N. 2 

Ac:resce-nte~.se: _ 
Artigo Os favores desta Iei são 

eJ.."tensivos a todos os militares ex­
cluídOb da.s Fôrças Armadas p-01:' ha­
verem tcmt>.do parte em movim:mto, 
armado ou não, de caráh:'r comu­
niSta. 

Justi/ica_c;âo 

assim a. cpo!tunidarle óe at:.•e~~s As comissões militares não usaram o Congresso - repito· - revoga. 0 
arLi..'ith.ld.Os: reingressarem no scrv1ço de pref~rência, segundo informações proJeto de anistia para uma só pes-. 
ativo das Fôl'çàs Arruada.s., ~ pOr .mim colhidas. Limitaram-se á soa. 

ne acôrdo com. a emenda de v. opinar sôbre a situação dos mUita- · Assim... Sr. · Presidente, com êsses 
E~~. êles apenas seriam refonn:?.?:Js res que requereram volta ao Exército. esclarecimerd:.os .e a. emenda que npre-. 
no pôsto em_ que se encontram a~u- NQ caso que ora discutimos, o in te-_ sentei, desejo apenas pedir a atençã() 
almente. .::- · . 'ressado n!quereu -várias vêzes e, em do Senado para o projeto em "dis .. 

0 
SR. CAIADO DE CA..~TRO .- tôdas elas não foi' atendido. Igncro r.uSSão. (Muito bem/ MuitO bem; 

A emenda nobre senador João Vil- por que. O Presidente Café Filho re- Palmas). · 

lasbo·as, na"o e' cte mínha autoria. Ex~ solveu nomear uma. comissão da sua 0 S PRE 
confiança para resolver os casos, na- · R. SIDENTE: 

plicarei a V· EX"- turalmente daqueles ·que reqt~:ereram Contiúuã em. · discussão o proje~ 
O Sr · João Villa.sboas · Apenas ao Govêrno a reversão. o interessado, CÜ1n ~ emendas. 

seriam beneficiados, uma vez que f()~ 
O Projeto de Lei ~ Câmara dOS rem anistiados,_,. com O' retôrno A.O _dooe~' c~~isqs~~~ s~b,'t:,.e,te~~se :b's~~~~ O SR. SiLVIO CURVO: 

Deputadcs, conforme .:::-~l!entarn<Js em ·pôsto em que se encontravam. qu~i-ndo .,.,.,
0 

escolheu detennin. ados candida- (Não toí revísto pelo orador) -
:nosso \-·oto em .Separado, proferido na fo•an1 ofastados. . ·~ Sr Presidente Srs ·sen dores -•-. N · ·1· ' - tos, como V. ~. af,·rma, para a re- · • · a • u.a."' , Comissão de segur.mça acrona. o SR. CAIADO DE CASTRO "- c..~~. fui na COmi., .. ~ d s N ' "e-•- ao EKército. Voltaram os que . .. ""'ao e eguran~ a ... ®ncede prêmio JX)lpudo · a ~.- so- Esta e· a subenienda aprovada peJa ~ .I.,:)(I.V cronai o relator ~<!o ProJ'eto· rei tou ' •equereram. Mas não estou em con- • . • a ... .mente a, um. dos jntegran~es do mo- co-<ssao· . ~ -- ~ o o nobre Senado• Alen astr · G i "" dl·_ço"es de esclarecer V. Ex• sóbre o ~ c o u ... · vimento armado. de c::U-át_er comu- o Sr. Joa"o Vt'lasb"-s - A. emenda mara·es General d 'Exército e M' ou critério adotado. Sei, apenas, que a • -- 0 • x.- l .. 
ntsta, ocorrido en1 1935, O Substituti- de v.-~\ exte!}de êsses favores aos cOmissão opinoU favoràvelmente a nistro de Estado e hOmem de grande 
vo da Comissão de Segur.:mça Na_çio- demais. Acho-a p:::rfei:ta. · · uns e des!avoràvelmente'a outros. experiência polftica. Apenas tomei 
nà.l ni.antérn a . .exceção e, embora o SR. CAIADO bE CASTRO - 0 Sr·. Joti.o Villasbóas ........, Es8"\ in- parte no debate nessa proposição e 
:redUzindo os De;neflcios de ordem h1a- sr: Presidente, o .projeto oriuncln da foimação me leva a apoiar a. emeu.da estudei-a. 
terfal, ·admitidos pel() -projeto. in- Câmara dos Deputados poderia . .:ne- Ex ·f 1 I . Verifiquei que o Congresso já apro-.; 
siste em livrar o protegido-do exan;.e recer o nosso re,speito e a.catatneuto de V. "porque·a 35 a, por ,comp e- vou vários projetos de lei. trazendo à 
e parecer da comissão Militar no- se não trouxesse, no seu bojo, - to, n. aÇão dessa comis~o e co~:ede atividade, reincor}JOrando-os às Fõr-. 

I 'd • d R 'bl! a d d' m· · p uena mald•de· igualdade de condi(;óes v. reversj:W na "as Armad·· e <!•·ndo-lhes "das as meada pe o Pres1 en • .e a epu c , evo IZer - u a eq "" • tonna da emend.à apresentada, a t'J- y _, "' t.V 

nos têrmos do Oecreto~lei que cort- "A reversão sern 'ônus para a Fa.zer1-- dos os militares anistiados em COl'.l)e- vantá.gens. alguns militares envolvi-
cedeu anWti[i. em 1945, porque- por da Nacional, exceto no que a legisla- vim to n1 t d dos riêsse tal movimento de 1935. E 

· ... ~ · estabei ce " Ora ··a-o qUên~ia do rno en comu s a. e do qu'e. ocorreu encontr•• •"m·, ve'r·,._ várias vêzes seguidas a· sua :reverstto çao em. v1gor e · ' .- """'" _ _ 
j~ foi negada. · , ~ pode haver out.ro ônus a não ser o 350 SR. CAIADO DE CASTRO _ "fiquei- a.penfis a documentação de U­
. Parece-ncs tnjus~a. r.ntipâtica e estabelecido pela legisla-ção em vi- Sr. Presidente, 0 nobre Senador sn- deres intelectuais, de· militares . de 

incompreensível a excr::ção l]l!e Se pre.. gor. A lei determina, que os milittlre::; vio Curvo, com seu coração bonlssimo, alta Patente e congressistas, todos· a 
tBnde ·conceder .. A revc:;açao_ de uma percebem vencimentos ~a data Cia.. depois de estudar _profundamente o afirmarem que a conduta. pessoal' do 
C.as condições aa lei de anistia não promoção. De maneira gue a decla- _assunto, ap:resep.tou uma subemebda Tenente Dinarte Silveira era a. doa 
deve ser feita uara lll"!1m só pessoa; rz.çáO de não haver ônus para a· Fa- redu~indo os favores materlai~'dados homens de maior correção como mi· 
deve ser tornadà exte-nsiva a ·t")dOS zenda Nacional,· exceto no que. a le- a êsses fel.izttrdos. Mas 0 que eu lítar, <fuefe de fa.mllia, funcionário e 
que, pelas mesmas razões; foram ex:- gislaçãc ~m vigor estabelece, t~l\\, con&dero grave, o. que, no meu con· democrata. , · 
eluidos das Fôrças Ar.mad!:lF. . apenas, o objetivo de obscurecer o ceito, não me parece muito acertado, no órgão ·rnmta.r competente no~ . 
. Sala das. ~-·-o·~, .,~_ 20 de. 801, ...... _ sol, fazendo com que a emenda pa.,.<;,se é . ta llita do •rlvo dess" co vem a fntortnação apenas de que, em 

~ oo " C '-"-'~ pelo. Congresso· sem maior exame. lsen r 0 m r " , "' - se tratap.do de lei de eXceção, para 
bro de 1956, -. Caiado de astro. A Comissã<)_ d~ S~ura.nta N!WiO- missã-o. Mas foi aprovado eom o tnev: benefiCiar apebas a um homem, nã3 

T I I I to h U . ........ t>rotesto e com o meu veto em se}>a.- convm· h• •o =-é-!to, . . o SR. PRESIDElf E: na, pe o seu re a r. ac o que ......... rado. "" ..., ~ ~~ . 
Em d••cussão 0 p"!.-oJ'etõ e a.• em. en- exagerado o que se concedia a ura 0 - d 6 Presl 0 S · J •· · · ~ t t ue s dá tud um que nao eompreen o, r. - . . r. uraey.Magalhães- Pennl-

da.s. (Pausa.). e.x:- enen e, porq e 0 a dente e Senhores· Senadores, é que s.:e, te V. Ex• um a""""*"'? 
O ·sR. CAI'DO DE CASTRO ..; revolucionário que hoje reVerte de ~ 1 .. .r. """ soa jo'I:W{o<::" 

~ ten te a al d · ando ó la" os e •a<llo "m" I• ~ para uma ~-• "' 'o SR. SILVIO. CURVO - n0~ (Não.fOi revisto pelo orru!-Or) -:"'"Sr. en ·gener •· elX. r O Sr. Assis Chatea1Lb1iand '"".._.~ 
~·-·de te· desejo apena• ~t1·citar .a .viúvas passando necessidade, enquan- "poiado'. todo_ o prazer • 
.. n-.-.::.1 n • · "'• ._ · to -militares; . que Participaram d~a. .n 
atenção·· do Senado 'para 0 proje~ ora campanha, hoje inválidos, continuam O SR. CAIAOO DE CAS'l'RO O Sr. Juracv Magalhfks - Quero 
eubrnettdo ·à di.'5Cus.sao. . tenentes ou-~c~pitães. . . ; e que- se revogue decreto de IU\ls- dar· a. V. Ex• e aa Senado o meu,de-

Em .. 1935. saPe todo o Brasil. ·houve l!:ntão, oo vamos ·estunular a tnoci- tia .Dão pelo bem comum llÍQ.S por poimento Sôbre a. conduta "rlêsae otj .. 
tnna revolução 'de· ca.rá.t~r oomunista dade brasiieira que lutou na campa~ :piedade individual. Aprendemos 11as cial qtie s_e pretende beneficiar como 
em que 'Vários militares foram assas- nha ·comunista, dévemos, ao· meu().s escolas que anistia não é favor pes .. func!onário ,q~ União Demõ&rátlca. 
slnados e outros morreram defenden- por quêstão -de seritimento e de !1u .. soal, é um beln comum no lnj.erêsse Nacional; acompanhei de perto sua. 
ào o .. reglmr e a· c-rdem. · manidade, atender aos órfãos, Viúvas. do pais, .no interêsse de apaziguar sl- atukação tlurante várioS anos e P-n• 

Posteriormente, ~m. 1945. o. ç-<>vêr- e aleijadoS que andam por af,- cnm tuações. . · · contrei nêle. sempre um homem ho .. 
no da. Repúblicà coneed,eu -aniS~a aos humlldes vencimenros de sargento Se viesse um projeto de lei da CA- nesto, trabalhador. completa. e· total-
que tomaram pa-rte nesse, _movunen- áu tenente. · m-ara,. concedendo anistia a todos os merite distante de qualquer ligaçãa ' 
to· entretanto. tendo :,m viSta.· a ne- A Comi!5são, pelo seu Relator, achou que tomaram parte ·nos movitnentos, com os. comunistas. 
ce~idade abSolUta de resguardax:se a. a medida · exagerada, e ofereceu talvez nada tivesse a. opor, embora o Sn. S~"VVO CURVO _ '-tü\to 
disciplina,· e de não se intrOduiJrem, emenda, sôbre a qual ·tive· oportunl- pessoalmente, como homem de .lut~ .. agradeço 0 apartà• de v ... Ex•, mais 
110 selo das Fôrças Armadas. elem-en- dade de em.ttir'Votot em separado, em de combate, e que arriscou a vida um de}')Oimento à enfilefrar~se ao lado 
tos a eta.s p'erniciosos estabeleceu ·o que pedi a ·atenção .,dos _nobres: Sena- hêsses movimentos, e que YiU amigos _d~ que_se eneontra.m. no processo • 
.decreto de·ani!rt.ia. que os milital'es _só çlore$ para o absurdo da medida alf e com:panheiios morrerem a.ssassina-
feverteriam àS· fileiras, ... depOis õe sô- consignada. . · ~os, não pudesse, como simpatia, dar .ó qUe eU Vl pQsitivamen~ •. ·since• 
J>:r:e· êles-·opin~em as comisSões mlli- Em. discussão, no Plenã.rio, o .nobre meu apoio a êsse projeto;. mas fazer- ra.mente - na minha simplicidade -
lares então de.sig1U!.daJ3. · . Senador Syl'Vio _ Curvo apresentou Se uma lei Só para um indivíduo, re- é que tudo vinha. em favor de um 
-"'Vários militares que a elas se sub- subemenda, que '-foi vitoriosa,. e que vogar decreto de anistia dando ape--: bom Cidad~,- de. um bom democrata. 
'Jneteram O'Dtiveram pareoor f.lVorá- reduz, em- grande parte, os benef(cl'ls· nas- a um bomem êsses lavares exee- D · ~ · · 
-vel outro .par~~ contl·:irio. O ex- materiais a serem concedidos a uma Pcionats. é eontra. o qUe protesto, pe·- há a pa;rte-td~!l: Mlnistério .da Otierr~ 
Te~erite Dinarte sUVelra várias vêzes única. pessôa. · Deixa, entretanto, de- dindo s. atenção dos Senhores Sena- . uma res r ~o; é que sendo belte·· 

!!'ta pé e p ra mim é. m ·s - dores. . _ fiCio ar :mas a um, não convinha. aos recorreu às comissões m • res, - ·- a . -o 8J. t>~ ... ve - · t ê -d Exé 
Ob•--.do, sem· pre· , ,_.parecer~ : contrârio. o Ct\.)0 dêsse militar livre do criYo ds Como não !oi ouvtda minha Qpinhlo mrltoer sses 0 rcJto. Nunca v1 es-. ='" · - d mJlit de ml ! c , nem ouvi de rtinguém, uma 1e ... 
0 Presidente Café·Fllho .resolveu.no .. conutsao e ares que o ve e- nha. voz- detapareceu em ace da ferênc\a pessoal de que se trata.va de 
snear nova ·comiSsão para reexaminar Julgar. . • decisão da. Ms.iorla, apresentei,. então, id dão · ta' 
.... ~ ... -- cs.sos. O Sr. João. Vülasb6as - Permite essa emenda, ~estendendo êsse favor c. a comun~s · E ,não· seria po .. 
~ ão v Ex• outro .. ,... .. .w"'? a todos os que tomaram-~"'· no mo- nsso. que lhe \1lria trazer minha sim ... 

O atual bene!íciá.tio a. ela n -re- • "".a--..... "'?. ,_,_""' pati · ti t' Vimento comunista. a ou an paul. 
eorreu, a"pelou, segundo parece. para o SR .. CAIADO DE CASTRO - .No .caso, .Porém •. o que me ocorre 
a CAmara. dos Deputados.· Sis ara- POis.não. ·o Sr. João Vfllasb6aS -V. Ex!); admitir é que, ern relação' ao proce .. 
J1.o dêSBe projeto de lel, verdadeira O Sr. João VUlasbóa8 ·- Não é a torrige o projeto com sentimento· de dimento- ~to desse Qficlal. tenna· 
monstnlosidad~. Não há coll'lO c~as- 'primeira \Tez que o ·Congresso se ma.:. justiça })ara todos os que tomaram havido _pequeno~ equivoco· com refe .. 
stflcar de outa fonna. Dã..se •a um nifesta sObre millta.res anistiados. Jã parte l1Q referido movimento. ··· rência à sua- reB:I conduta·. Um sfm ... 
tenente, expulso_ das FôrÇ3S Atma- por. fôrça -de deliberação de lei <10 o· SB. CAIADO Dlll CASTFtO,- pies .ten.ente n_ãq ·poderio ser um ge­
das. em 1953. o- direito 4~ a elas re .. Parlamento. houve :rnilltaJ> de grtpo Obrigado a ·v. Ex• - rad.or de .idéias, nem chefe--de movi .. 
tornar contado tetnpo o sendo pro .. anistiado que recebeu :lguar-var.:ta- Se de.mos·a um 'temos oue ·dar ~ mento capaz -de sublevar. o regime. 
mevido; a.penas-para.~lr -para· c~ gem~ Acontece que êsse Oecreto~lc>~, tot1~. lião compreendo anistia para Poderia ser um envolvido ·nos acon.­
'QOmo Gen<>r?.l de -Brigada.' · baixado em 1945· ainda pelo l'resi- um só homem. ~ teclmentos. .. · · 

\, 
"-' 
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. O sr ... Caiado de Cas_tro """:"' J!ermlte I l'o seguinte o projeto aprovado, 
. V. Ex" um aparte? · _ que vat à aanção: ~ 

O SR. Sll.NIO ' CURVO ~ Com I l'ROJEI:O DE LEI DA CAMARA 

' O Sk. MEDI DE SA: .. . I sé Ool!U'€S. E', portanto, uma tradi• 
<Para êxpJiéa.ç{iiJ pess~"!J '(Não ção de familla (}ue se manêén't, Qara 

foi revisto pelo orador) - Sr. Pie- dotar 'o Rio Grande do Sul e o 
sident·e. noo primeiros diM dés;.c Brasil de um s.~rv:ço verdadeiramen .. . prazer. N'<' 88, de 1956 
mês ·realizou-se em Põrto Alegl'e, te exemplar. -

O Sr. Caiado de Castto - O noí.Jre (N9 17-B-1955, na Câmara do.s DePu- como V. Ex.a sabe, a Exposição Na- Desejava, pois, que o transcm.sa­
clonal d~ Animais,. 'l'eve, então, o des..se jubileu, a comemoração do cin­
Rio Grande à oportunidade de exi- qüenbenário d:l Herd-B::~ok ·c-olar€s 
bir . um _conjunto de especimes das ficasse consignado nos Anais desta 
mais nçbres raças europeias, o que Casa, como justo prdto do Legisla­
colocou aquêle certame entre os tivo brasileiro a trabalho de tão 
maiore.o; já organizados na .. América do grande alcance. 

colega tem razão no que diz; mas tados) 
vai me permitir um esclarecimento. 
l:sse militar, contra quem náda te­
nho - e estou convencido pelas in­
formações de pessoas idôneas, como 
o nohre Senador Juracy Magalhães, 
de que não é comunista - tomou 
parte no movimento comunista, traiu 
o juramento prestado perante a Na­
ção. Não ppdemos, portanto, isentar 
êsse homem. Parece-me, ainda, que 
êle não é tão "anjinho" como se diz, 
porque foi conderiado a sete anos e 
meio ele prisão e os outros a apenas 
dois, três, ou quatto. Essa gradação 
feita pelo Tribunal me dá o direito 
de supôr que éle tomou parte sUva 
no movimento e, talvez pela posição 
que ocupasse, tenha tido influência 
·nêle. Permita ainda o nobre colega 
que reafirme: .não tenho, pessoal­
mente, nada contra êle; acredito, 
mesmo, que. fôsse levado por entusias­

.mo do momento e que não seja co­
munista; mas, para o que . peço a. 
atenção do Senado é para o dever 
que nos cabe de · estender· a Ínedida 

.. a todos. Não podemos aqui dizer. que 
fulano agiu sem segundas intenções; 

: ·qúê ·beltrano não é comúnista. e u­
crano o é. Ou concedemOs ô favor a 
todos ou não o concedemos a nin­
guém. 

O SR. SILVIO CURVO - Muito 
obrigado pelo aparte de V. Ex"' 
- COmo vê V. Ex•, Sr: ·Presidente, 
ficou-me inais fácil a justificativa do 

~ meu pon_to de vista. E o nobre Se­
nador Cáiadb de Castro quem noo; 
diz que,_pessoalmente, ·tem do ·cidadão 

··a mesma noção de que .não é Comu­
nista, de que não chefiou nem criou 
o movimento; aPenas. o seu ponto de 
Vista. é de que cada um dêsses ofí­
ciais deve ser ànalisado...._individual­
mente. Quando os demais' oficiais 
que estão po.r ai provarem, como ~ste 
provou~ a sua. boa conduta e isenção 
ânimo poUtico, deverão merecer me­
dida idêntica. Não so ude opinião 
que se generalize essa decisão a todos 
_os outros. · 

EstaS as razões })elas étuais npre­
sentei a subemenda que foi vitoriosa 
e da qual,. o nobre Senado:t Calado 
de Castro díverglu na ocasião, com 
toda a capacidade e o maior brilhan­
tismo. ~tes os motivos da minha 
emenda, da minha justifiCativa. e do 

. meu voto. <Muito bem). ;;. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continuam em discuSsão ~projeto e 
emendas. (Pausa); . . 

Não }?.avendo quem · nlais queira 
usar da P~;!lavra, encerro a discu.s.sã~.-

0 projeto volta à Conüssão de se-
gurança Naciol)al·. 

. Di~cussão única do. ·Proieto' de 
Lei . ~a Câmara n~ 88, de 1 f1S6, 
que tsenta de direitos de impor­
tação, imp6sto de consumo e. ta­
xas aduaneiras sete volumes con­
tendO objetos,· inclusive .... reliqio­

·Bos, e. destinddos ao Revmo. Pa: 
dre Nicola Pinto; t ndo Parf?ce-· 
res tavorclveis (nsL 8 ... 3; 814 e 815, 
de 1956), das Comissões de Com­

. tttutção e Justit;a; Ecorwmia; e 
· . Financas, ~ 

O SR. PRESIDENTE, 
Em discussão. 

Não havendo quem peça a palavra' 
encerrarei a discussão (l;'au.sa!. 
. Encerrada. 

Em votação •. 

Os Sr!ll .. Senadores que aprovam· o 
projeto queiram permanecer .senta ... 
dos tPausa). 

Está aprovado .. 

Ise.nta de direito de importação 
tmPôsto ele cOnsumo e taxas adua­
neiras sete volumes contendo ob­
jetos, inClusive reUgiosos, destina~ 
dos ao Reve1endissimo Padre Ni­

. cola Pinto. 

O CorigreSso Nacional decreta! 
Art. 1"' ~ córicedida isenção de 

direitos de importaç5.o, ímpósto de 
conSumo e· taxas aduaneiras, exceto 
a de previdência social, para· sete vo­
lumes destinados ao Reverendissinlo 
Padre Nicola . Pinto, pertencente às 
Obras Asistenciais da Pontif.icio-Íru;M 
tituto das Missões (PIME), os quais 
se encontram na Alfândega da cidade 
de Santos, Estado de· S. PauJo, des­
de 19 de novembro de 1954, e contêm: 

1 bloqueira; 
1 talha; 
1 amplificador ·com alto-falantes e 

acessórios respectivos; -e 
objetos religiosos. 
Art. 29 Esta lei entrará em vigm· 

na data de sua publicação . 
Art. 39 , Revogam-se· as diSJ;?osições 

em .contrário. · · 

Discussão única dD Projeto· de 
Lei. da Câmara nP 159, de 1956, 
que· concede isencão de · direitos 

. de importacão, taxas ' aduaneiras 
e imp6sto de consumo para ma­
terial doado ao ·convento dos 
Franciscanos de Periperi, no Es­
tado do Piauí, e destinado à 

- Igreja Matriz de N. S. dos Re­
m.édios,· tendo Pareceres {avorá­

. vets <ns. 825, 826 e 827, de 19561 
das Comissões de Constittiição e 
Justiça, Economia e Finanças. · 

O SR. PRESIDENTE: , 
Em discuSsão. 
Não havend9 quem peça a palavr9. 

encerrarei a discussão (Pausa> • 
Encerrada, 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram pe1manecer sentados 
(Pausa). · · 

Está aprovado. 
8 o seguinte o projeto aprova(('.o, 

que·vat à sanção; 

PROJEI:O DE LEI DA CAMARA 
N• . 159, dé' 1956 

Sul. - O Sr, Juracy Magalhães - Fermi .. 
os próprios jurados uruguaios que te V. Ex.ll. um aparte? 

compareceram · para classificar es O SR .. M.El\a: DE SA' - Pois não, 
animais expostos, não se furtaram com imensa .satisfação e honra. 
de proclamar que a expOSição rio- O Sr. Juracy Magalhães - T~ve 
grandense .superau mesmo a famosa oportunidade de vísitar a · exposiçJ.o 
Exposição do Prado de :rvt.ontevideu, pecuária do Rio Grande do "Sul, a 
que só encontra paralelo na de Pa· qu.e V .. Ex. a. se refel'e, em compa-
lenno, em Buenos Aires, indiscuti- nhia do nobre colega, do eminent~ .. ~ 
velmente a maior da América do Sul. Senador Daniel Krieger e do supler~ 

o Rio Grande, com isso, demonstra te de Deputado Federal pela Bahja, 
Wr progredido em matéria de pecuá- Sr. Jasé Jatobá. ·conf.~Eso que a 
ria de forma verdadeiramente admi- v.isão do progresso realizado pelo 
rá.vei, colocando-se na vanguarda das Rio Grande do Sul no setor da pe­
nações americanas n-esse dificil ra- cuária ·nesses últimos vinte anos sur-
mo da atividade pastoril. preendeu-nie e excedeu a tudo quan ... 

Para êsse êxito, verdadeiramente to eu poder:a supor. Para lSSO con .. 
dft>vanecedor, , muito 'contribuiu a tribuiu, sem dúvida alguma, e de for .. 
instituição do Registro Genealógicv ma· decisiva, ~ seleção, pelo Regts .. 
do Gado Riograndense, fundado. preo- tro Genealó$ico, das diferentes :fa ... 
-cisam.ente há cinqüenta anos, pela ças que vivem e proliferam ·naqueles 
iniciativa, pela dedicação, -pelo des- campos abençoados. A l.Í.atureza brin .. 
prendimento 1 de um riograndense dou o· Rio Grande do Sul com um 
j]ustre, o Dr. Leonardo Brasil Cola- conjuntq de condições geográficas 
~. extremamente tavoniveis às lid-es pe-

Foi ê...c;se homem, filho da fronteira cuárias, mas o homem riograndense 
do nosso Estado, que, por idealismo pôde criar de fato uma riqueza que 
e com desmedido sacrifício pessoal honra. a capacidade dJ homem bra .. 
dos seus próprios haveres, sem qual- sileiro. · 
quer compensação de ordem ·material, · No campo .da economía mundial a 
tomou a si o empreencnmento. Etn produção de carne, em nenhum ~u-
1904 lançou, pela ~•Uneira vez, a. tro lugar, poderá. estar mais avan.• 
idéia que, finalmente, enl 22 de agôs- çada do que, n-Este momentà ,a G.o 
to de 1906, começou a ter vigência Rio Grande do Sul. · O Río Grande 
prática, iil.stituindo-se o primeiro do Sul produz, hoje, o qize há de 
Herd-Book brasileir~'. para registro mais adiantadç em matéria de gado 
de -animais de tôdas as raças, mol- de oorte. Aliâs, não foi só no gado 
dado nos princípios mais rig:oro.sos dos de corte que progrediu· a pecuário; 
registros ingleses~ padrão em todo 0 riogranden.s~; também o gado leitei ... 
mundo civilizado. ro apresentado na exposição era de 

Com o desenvolvimento, o progres- alto nível .técnico. Assisti à oompra. 
so, !oi necessário a especialização, de alguns ~reprodutor~ de raça ho .. 
e o Herd-Book Riograndense, que landesa para o meu E3:tado, a· Báhia, 
inicialmente reunia , tôdas " as espê-. que está cumprindo um programa de 
cie.S._ ap.unais, e restringiu-se exclu- melhoria do seu rebanho. Quanto 
sivamente aos animais de col'te. aos bovinos; as raça.s européias acli .. 

Em 1924, .a idéia deixou de ser maram-.Se completamente no Rio 
mantida apenas por um ano, haven- Grande do Sul. e, relativamente aos 
do-se fundado a Sociedade Genea- ovinos, · o· progre~ foi assombrose: 
lógica Riograndense, eom sede em Confesso· a V. Ex. a que em nenhum 
Pelotas, que continua a viver à cus- lugar do· mundo Vi carneiros e ove­
ta. da abnegação daquele eminente lhas mais apuradas do que as ali 

(N~ 656-Bwl955, na Câmara dos. Depu- conterrâneo. presenciei. Por. isso, com êste teste .. 
tados) Recentemente, em 1950, o de.senvol- munho, dou meus aplausos às pala-

Concede ·ts"enção de direitos de 
i11!-portação, taxas aduaneiras e 
impósto de consumo para mate. 
rtal doado ao Convento àOs 
Franciscanos de Peripért .. no Es­

. tad.o do' Piauf, e dentinado à 
Igreja Matriz de Nossa Senhora 
dos Remédios. 

vimento do Herd-Book Riograndense; vras que V. Ex..a, com o brilho ha: 
que pa&ou a ser denom)naQo, em to- bitual; vem proferindo. 
do o Brasil, Herd-Book Colares, num. o sr. Cesar Vergueiro '_ v. Ex:.a. 
justo preito de reconhoecilnento e pode acrescentar que 0 progresso não 

gratidão no seu fundador, foi oficia- é só na agrowpecuária, mas em todos 
Hzado pelo Govêmo do Estado do os setores, principalmente no indu.s .. 
Rio Grande dO Sul, que deiXou de tr~al.. • . · 
manter - como até então - um ser· 
viço genealógico na. Secretaria de 

O Congresso Nacional decreta: Agricultura, atribuindo ao Herd­
Art. l 9 :t concedida 1senÇã.o de d1-· Boók ·.colares a-exclusividade ·do re­

reitos de importação, taxas ·aduane1- . gilltro. dos .animais. de .corte. 
ra::: ~ impõs.to de co_nsumo~ ~exclusive. , . A_lém· de. manter ês.se serviço' .j)ara 
a de preyidencia soc.ta1, para. 17· (de- animais de corte o Herd Book co­
ze;ssete) volumes, marca P·.M.\"., de' 'laTes 'CUida· também· dos ·OVinos e de 
.nume~s ··2· ·a 18, referê:ncia. 6.045, . outras .raças,. como sejam as J.eitei­
fatura consuh•~r n 9 • 5.092, CPI1l;." o p~so .. r~ •. embora esta parte. do registro 
bruto de 4.47~ quilogramas e Hqu1d0 ger.iealógléô ·se· ·tenha' 'destacado do 
de 3.940kg, procedentes da Alerna- Herd-Book geral, quando se consti .. 
nha, contendo o. seguinte.- matelial tuiu~ a. ,AssÇ~Çíação de Criadores de 
doado ~- Convento dos Franciscanos Gado Leibeird. · 
de -Periperi, no ~ Estado de Piaut.. e · 
destinado à. Igreja Matriz de Nossa O d~nvolvimento é ta! ·que exls-
Senhora dos Remédios naquele Es..: tem registrado~ e .mantidos, desde 
ta.do: . . 1906, ~a!s de 56.400 animais puro, 
I- 268 lâminas para 39 :.vitrais;•.· de pedtgree, ou. puros por cruza. · · 
n - 39 grades de ferro; E'. inestimável, portanto, a contri .. 

III ..:... 4 rolos de papel transpaÍ-ente; buiçãà · "'qUê · êSs"e' hOinetrt ;Prestou· a.o· 
IV- 1 sacrário. - · : rebanho riograndense ·e,· ·OOln. isso, 

Art. 2Q Esta lei entrará . em . vlgor -aos . reba.nhos . brMilf:i.ros e ao pro .. 
na data de sua publicação, revogadas gre.sso do nosso Pafs; em matéria 
as disposições em contrário. de · pecu.1r1a., 

O SR. PRESIDENTE: • • · · · . ·Sou fecundo ·labor .tem sido con-

O SR. MEM DE SA' -.~\Ou ex• 
tremamente ~ desvanecido · e honrado 
com vs · apartea dos eminentes ·se .. 
naçlores Juracy Magalhã-es e cesar 
Vergueiro. O:do Senador JuracY Ml\"!.A 
galhães, preciso e extenso,' co:nstJtl.i']": 
depoimento que, divulgado no Rio 
Grande do Sul, constituirá. justo e 
alto· prêmio para o esfôrço dos que 
&e dedicam às lides ·pecuárias .. 

Sr. PreiDdente, dou por en~erradac 
as considerações que desejava tecer 
enaltecendo a obra da Família co~ 
lares na organização, manutenção e 
aperfeiçoamento .do mais antigo, mais 
perfeito e completo Herd .. Book Qe .. 
nealógicó existente no· BrasiL .(Mutto 
bem; muito bem. , Pql~s). 

. O SR: PRESIDENTE: 
Nada mais haven,do que trattn. 

vou encerrar a sessão. Designo para 
a extraordinária de hoje. Af:l 21 horas 
a, &e~nte 1 

ORDEM DO DIA Convoco os nob:res Srs. Senadores tinuado •. com a mesma dedteação e 
para umo. ses~1 extraordinária, hoje, o mesmo altntfsmo, pelo, seu nAD - 1 ,_ ~ DlscUISdo dnica do ProJeta 
às vinte e vma horas. . 'meno.s ilustre e digno ftlho. Dr. Jo .. de· Lei da Oàma.ra n.o l'19,.<le 19M 

...._, 
----------------==----~ 
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qu·e autoriza o Poder Executivo a r 2 - DiscussãQ única do Projeto de 
abrir, pelo Ministério da Fazenda, Lei da. Câmat-a n.0 187, de 19&6, que 
et crédito esp-=:cial <ie Cr$ 50.000.ú00,00, provê sõbre o pagamento de coope­
destinado a auxUiar o Estado de Mi- r~çóes f.in_anceira.s dest~nadas ao el_).­
na~ Gerais nos prejuízos ocasiona- su~o medi_?, tendo Parecer Favor.a­
dos co1u o incêndio das obras do I V~!, sob ~aq 899, de 1956, da Comm-

. .1. d C • C "d I Sa(l de Fmanças. 
FI'lgori 1~0 t' arre1ra ?Inprt a, 3 - Discussão única do Ftoieto 
C.Q Muntcpi-O d.e Santa. L~m. tendo, de Lei da Càmara n.o 193, de 1956, 
Parecer Favorável, sob n.0 898, de I que modifica o art. 5.0 do Regu1a-
1956í da Comi.'õsão de Finanças. m~.nto das Caixas Econômicas Fe-

--<-- . -----· 

deraís, a que se refere o Decr.eto 
11.0 24.4-27, de 19 de junho de 1943 
incluído em Ordem do Dia em vii'tu­
d-e de dispensa de interstício, con­
cedida na sessão anterior a reque­
rimento do Sr. Senador Filinto Mui­
ler), tendo Parecer Favorável . (nú­
meros 937, de 1956), da Conilissão de 
Constituição e JtLStiça, 

4 -:- Discussão única do Parecer da 
Comissã() de -Relações Exterior_es sô-

= 
br~ a Mensagem n. o 232, de 1956, 
pela. qual o Sr. Presidente da Re-­
pública submet.e ao Senado· a escolha 
do diplomata Landulfo Antonio Bar.:; 
ges da Fonseca para o cargo de 
Enviado Extraordinário e Min!stro. 
Plenipotenciário do Brasil junto aQ 
Govêmo da Austrália, 

Esté,. encerrada a sessão. 
(LeVanta-se a sessão âs 16 hora$ 

e 40 minutos) • · 

Ata da 140.' Sessão da 2.' Sessão LegislaJtiva, da 3: Legislatura, <·m 20 de Setembro de 1956 

Extraordinária 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLó NIO SALLES. 

SUMARIO 

'PROJETO DE LEI CHEGADO DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

-Projeto de Lei da Cii.n1ara n.' 17'1, de ·1956 (na Câmara dos Depu­
tados: 1.360~56), ltue etsim aa Receita e fixa a Despesa da' União para 
o exercieio flnanç.eilo de 1957 - A1wx.o 4 - Poder Executivo~ - Suba.nexo 
4.17 - Minist-Crío da Malin...'1a. 

do Regulamento das Caixas Econômicas Federais, a que se retere o De .... 
ereto ll..9 2.4.427, de 19 de junho de 1934. {Aprovado) 

- Paiecer da. Comissão de Relaçães ~teriores sôbre: a Mensagem 
n}' 232, de 1956, pela qual o Senhor Pfesidente da República submete ao 
Senado a escolha do diplomata Landulfo Antonio Borges da Fonseca para 
o cargo de Enviad.o Extraordinario e Ministro, Plenipotenciário do Bta.sll 
junto ao Govêrno da Austrália. (Votado em s~ssão secreta) 

• DISC[JR~O PROFERIDO MATERIA ADIADA 
Senador JoiW VillUJ>l>óas -:- Di.scussão do Projetq de Lei da Cã.mara 

Jl.." 1931 de 1956. 
-. Projeto de Lei da' Câmara.- n.9 179, de 1956, que autoriza. o Poa.el! 

ExecUtivo a abrir, pelo Ministério ~a Fazeilda., o crédito especial de •.••• ; 
Cr$ 50.000.000,00 desttnado a. au.-.,;iliat .o Estado· de Minas Gerais nos .pre ... 

juízos ~casionados ~~~ o incêndio das obras do Frigorifieo de Carreira. 
Comp:r1da, -no MumciPlO de Santa Luzia., (AudMncia da Comissão de Eco1 

.uomta) 

MATCRIAS VOTADAS 

- Piojeto de Lei da C~ra n."' 187, de 19-56, q~e provê sôbre o paga­
Jnenro de cooperaÇÕes financeiras des ti..nuilas ao ensino mé~o: (Aprm,ado) 

- Projeto de Lei ds. Câmará n.o 193, de 1956, que -modiflca o art. 5.'-' Comparecimento: 36 Srs. SenadoreS~ 

As 21 HORAS ACHAM-SE PRESEN-lne"frq. - Jo~o "Arruela - Apolonio -Daniel Krieger- Mem de S4-
TEB OS SENHORES SENADORES Salles - Freita.s Cavalcanti - .Rui (3Q) • 

Palmeira - Júlio Leite - Neves da . 0 SI\. PR:ESID:&NTE: 

da ·ata da Sessão anterior, Qic: 
po.sta em di8CU.!!sáo, 6 sem. ãebat« 
apr~ada. · · 

Vivaldo Lima - Cunha Mello 
Prisco dos Santos - Alvaro Adolpho 
- Victorino Freire - Mathias Olym­
plo - r.eonida.s Mel!o - Onofre Go­
mes - Fausto Cabral ·-=- Kerqinaldo 
Cavalcanti - GeorgíM Avelino -
.Regif'lcddo Fernandes - Ruy Car-

R!_Jcha - Jura~y Ma
1
galháes ·- .Ari . A~lista de presença acusa. o. compa~ 

Vm;ta .-: BenedJto Va adares :- Llma recimento de· 36 Srs. ·senador-es. Ha­
G~rmaraes __. Cesar Vergue~ro. - vendo número legal está aberta a. 
L mo. de M atto~ -- _ Costr:- Peretra - sessão. ' 

· o St. 1.~ ·secretário lê o seguin-< 
te 

Expediente 
Sylvto Cutvo '7" ,Joao Vtlla.sbôas Vai ser llda a ata 
Filinto MilUer - Othon Mdder ' 
Gaspar Velloso - Gomes de Oliveira O Sr. 1.• Suplente. servindo de 

O /feio da Cl\mara dos Deputados, 
n.• 1.1162, encamumando autógrafo.~ 
do seguinte - Fra:ncisco Gdi.lotti - Soolo Ramos 2." secretário~ procede ti leitur 

, fROJETO DE LEI DA CAMARA, 
N: 177, de 1956 · 

(!V 1.360-56. n. Câmara dos Deputados) 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNU.Q 
PARA O EXERCíCIO FINANCEÍRO DE 1957. 

'· 
4.17- MINISTÉRIO DA MAR~A 

( Uemonstração da Des~esa por Verba! e Consignações). 

DESPESAS ORDINARIAS Fixa 

VE!tBA 1. O. 00· - Otsteio 
Conslgnações: 

1. 1 ~ 00 - Pessoal Civil ......... :- .. ·. : ...• ~ • ~ . ·, . , .... , , •• 
il.i.OO - Pessoal Militar '--. .........• .- •••• ,.- .. , .. '" 
1.3-00 - Material de Co!Ulumo e de Transformação ....... 

\ · il. 4. 00 - Material Permanente ;.:~ ••• ~ ......... ~ •••••.. •. •:•:• 
11 • 5. 00 - Serviços de Terceiros ..••••• ~ , .... -~ •• ~ 11 11 • •:L'"":OC"-:.•;11 

1 . 6. 00 - Encargos Diversos ~ ......• a •• , ............. • •• tt.\!"'11:11. 

Total da Verba 1.0.00 ...... : • ..•. , ., , , .,.. .... , 

Y!ll\BA 2. O. 00 - Transferências 

. ...... . 
••••• (f 

..11 .•••• 

Collslgnaçõese ~ 
. 2 .1". 00 - Auxílios e Subvenções .....••••. , .•..••••.•.• ,.. • ... , ... "",. 

2.3.00 ...:.Inativos ····•&•••••················'"=-*"•••·•···· ...... .. 
2.4.00·- PensJonistas •.•••• ; ••••.•• •=-:-i~···· ••••••.•• ~-·:··· .•••.••• 
·1,6.0Q - rfransferências Diversas ,.::.:•,., •.••••••••• ···:•:• ••• , •••• 
. . "' 

frotal- 'da Verba 2.0._00 ••• , ••• -... •.· .•... " •... ·.' • • 11 

Cr$ 

257.780.600 
1.629.065.100 

1. 886 • 846: OOQ 

Varfâvel 
Cr$ 

1.167.213.000 
1.061.000.000 
1. 389. 4oo. opo 

144.820.000 
105.955.920. 
92-580.000 

3.960.968.920 

. 4.600.000 
1.340;000.000 

64.500.000 
50.800-000 

1.459.900.000 

I 

:I' ata! 
Cr$' 

I. 424.993.600 
2.690.065 .• 100 
1.389-400.000 

H4.820.000 
105.955.920 
92.580.000 

5.847.811.920 

4.600.000 
1.340.000.000. 

61.500.000 
50.800.000. 

1.159.900.000 

!l'Otal élas Despesas Ordinári~s ................ . 7. 307. 7J;f_ 920 
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DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3. O. 00 - Desenvolvimento Econômico e Social 
Consignações: 

3. I . 00 - Serviços em Regime Especial de Pinanciamento .. 

' 
Total da Verba 3.0.00 .................... : ..... ,. 

. I 

VERBA 1. O. 00 - I nvcstimentos 
Consignações: 

1. I. 00 - Obras .. , .............. , .............. , _ .. , ...... . 
1. 2. 00 . Equipamentos e Instalações .......................... ,-
1. 3. 00 - Desapropriação e Aquisição de Imóveis ••.•..•.••••• , ., 

Total da Verba 1,0.00 .................. -..... , .... ., 

553.700.000 

553. ?CO .';-oo 

280.000.000 
266.000.000 

15.000.000 

561.000.000 

553.700.000 

553.700.000 

280.000.000 
266 .-ooo. ooo 

15.000.000 

561. 000 . 000 

Total das Despesas de Capital .................... .. 1. IH . 700 . OÔO 

,Total Geral ... o ••• '' ••••••••••••••••••••••••• ,. •••• 

t. 17 - MINISTeRIO DA MARINHA 

OI -SECRETARIA GERAL DA MARINHA 

Rubricas da Despesa 

DESPESAS ORDINÃI\IAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1 . l . 00 - Pcssoctl CiviL 

Subconsignaçõrs : 

1.1.01- Vencimentos ..............•.•••..• 
1.1.04 - Salários de mensalistas • , , • , • , •••• 
1.1.05 - Salários de contratados •. , •••••• ·•• 
1.1.06 - Salários de tarefciros •..... , • , , , •• 
1.1" .07 - Auxílio para diferença de caixa •••. 
1.1.08 - Auxílio-doença , ............... , .• • 
1.1.09 - Ajuda de custo , . , •.••••• , , •••••• 
1.1.10- Diárias •..•.•..•••••••••••••• : •••• 
1.1.11 - Substituições ..... , •••.• , . , ••.••••• 
1.1.12 - Diferença de vencimentos ou salários 
1.1.13 - Pessoal em disponibilidade , .. , , •••• 
1.-LH- Salário-família oo····•··· •••,•••o•••• 
1 .1.17 - Gratificação de função o.,, ••••••• 
1.1.18 - G:ra~i~icação pelo exercício de ma-

g,steno , .•. o •....• o ..... o ••.•...• 

DOTAÇÃO 

Fixa .Variável 
0'$ Cr$ 

190.000.000 

191.700 

L102.800 

250.000 

940.000.000 
6.841.200 

35.000.000 

300.000 
2.100.000 
2.000.000 

200.000 
6.960.100 

225.600 
125.000.000 

CO~SIGNAÇÀO 1 . 3. 00 -· Material ele Consumo 
e de Transformação 

Subconsignações : 

1.3. 01 - Animais destinados a estudos e pre· 
paração de· produtos •• o •• o • , •••••• 

1.3.02 - Artigos de expediente, desenho, en· 
sino e educação , ..•......... , ...• 

1.3.03 - Material de limpeza. conservação e 
, desinfecção .. . . . . . . . . .... o ••••••• , 

1.3.04- Combustíveis c lubrificantes ...... , 
1.3o05 - Materiais e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos •......• 
1.3.06 - Material de coudelaria Ou de' uso 

zootécnico , ... · .............. t~ .. , . 
1.3 .07 - Forragem e outros alimentos para ani· 

mais ............ , .........•.....• 
1.3.08 - Gêneros de alimentação; artigos pa· 

ra fumantes ·• . . . . . . . ......... , .• 
1.3.09 - ,l'viélterial zmra serviços de acampa· . 

menta e de campanha; munições •• •J 

1.3.10- Matérias primas e produtos manufa• 
turados ou semimanufaturados desti· 
nados a qualquer transformação ..•• 1. 1 .19 - Gratificação pela prestação de ser­

viço extraordinário o, • ·o, •••••••••• 
1. 1 . 22 - Gratificação pPla el:ecução de· tra· 

balho de natureza especial, com risco 
de vida ou saúde· ·;o , •....• , •••••• 

1. l. 23 - Gratificação pela execução de tt·aba· 
lho técnico ou científico .. .-.••. ·, .• 

1.1. 25 - Gratificaç5o adicional por tempo de 

·U.OOO.COO 1.3.11 - Produtos químicos, bfológicps, fa, ... 
macêuticos e odontológicos; artigos ef .. 

2.000.000 
l'llrgicos e outros de uso nos labora· 
tórios •. , ...•.•........ , ••..... , ••. 

1.3.12- Sementes e mudas de plantas ..... .. 
50Q.OOO 1.3.13- Vestuários, uniformrs, ~quipamento.S 

e acessórios: roupa de came, mesa e 
51. 000 . OOC' serviço ••. , ........•..••..•••..... 

-----~-
245.547.500 1.165.427.200 

Total da· Con.o;ignaç~o 1.1.00 • o •• 1.110.9H.i00 
-------

CONSIGNAÇÃO {. 2.00 Pessoal Militai 

Subconsignaçôes : 

1.2.01 - Vencimentos de ofi<:iais ... , . , •, •• 500.916.000 
1.2;02 - Vencimentos de praças .......... l.128.149oi00. I 

1. 2. 03 - Etapas para <!limentação , , • , , , • , • • 
1.2.04- Gratificações militares •••••••••••• , 
1.2.05 - Ajuda de custo •• , •••••••• •• •••. "' 
1.2.06 ~Diárias ·······•o•••••••••••••••• 
1.2.07 - Abono de fümília ••••• •••••••••• •. 
1 . 2. 08 - Auxilio o ara funeral , .• o , .... • • •••• 

1.2.09 -Ajuda para fardamento • ,,,, ,,,,,, 

. 250.000.000 
635.000.000 

22.000.000 
6.000.000 

140. boo. 000 
2.000.000 
6.000.000 

----------------
Total da Consi(lnação· 1 .2.00 

1.629.065.i00 1.061.000.000 

2. 690.065 :-10o 

banho ... o .....•.. o .••.••••••... o o: 
1. J.l-4 - Materi_al para acondicionemento e ~m .. 

bal3gem •••• , •• o ••••••• o •••• , •••• ~ 

'Total da Consigimção 1.3.00 ••• •• : 

CONSIG!-l"AÇÃO 1.-i.OO- Material PPrmancnff: 

Subconsignações ~ 

1.4-.01 - Animais destinados a trab.1lho. pro--. 
duç5o, criaç5o e a oUiros fina •••• ~ 

1. 4. 03 - Material bibliográfico em gera); fUmea 
l·.-t.04: -Ferramentas e utensílios de oficlnaa · •1 

1. i. 05 - Materiais e acessórios para instala .. 
ções elétricas ••••.•.• , ." ••• o ••••• •1 

1.4-.06 -.Materiais e acessórios para lllltalaçao, 
conservaçao e segurança doa serv1ç01 , 
de transporte. de comunicaç5o, de ~ 
nalizaç5o e de sine:Jizaçao; milteria1 
para extinçao de incfndio , o , ••••• • Gl 

1.i,07- MatuiaJ de- acampamento, de campa• 
nha -e de paraquedismo; armamentO: 

8.122.414. 920 

DOTAÇ!!.O 
Vàriãvtr 

Cr$ 

300.000 

15.600.000 

23.000.000 
210.000.000 

78.000.000 

100.000 

500.000 

600.000.000 

25.000.000 

200.000.000 

22.000.000 
100.000 

uo.ooo:ooo 
/ 4.000.000 

r 

1.388.600.000--.r:". 

100.0011 
~.000.000 

l6.000.ooQ 

llO. 000' 000. 
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1.1.08 Matericd artístico: instrumentos de 
Inú.ska. Ú1si!,mas, Hâmulas e-- bandei-
ras , , . . , ................... . 

1.'1.09-

i.uo 
-1.4.ll 

UL•·n~iJJO~ d? copa. cozinha. dormitó-
rio {' entermàrta , ............... _ ..• 
Vialuras de peqc~no"' porte ....... , 
Modelos f' utensihos de e.scr1tório. bi­
bl Ôteca, eosiPO, Jaboratóriô e gabinete 
técnico o:.t 1 ientífico . . . . . • . . . .• 
Mobiliário ePJ geral , , . . . . , .... -: .• 
Objetos históticol'> e obra:-. _de arte; e.s'" 
pécimes e outras peças dcstnad~~ a 

·coleções de q:ualquer natureza 

'1.4,12 
t.i.n 

. . 
Totál .da Consi:gnação 1.-4 .OÓ ...••• 

• CONSIGNAÇÃO 1. 5 .CO - ServiÇOl de Terceiro:.~ 

· Sub( onsignações : 

"1.5.01 - Acondiciona~en'to e transport~ Cle ~n~ 
comendas carnas e animais em. geral 

1.5.02 - P"as~.a9eris, 'transptirte de pes'soa.S c· de 

1.5.03 

1.5.()4 
1.5.05 

LS.06 

suas bagagens .............. · ..... o 

Assinatura de orqão!l otic a:s e de 
recortes de publicações periódicas •• 
Iluminação, fô1ça motriz ,. gás .... ." 
SerViÇO!>' de assé:o e "higiene; taxas de 
água. esgôto e lixo . . . . . . ......• 
Reparos, adaptações. recuperação e 
conservação de beris móvei.~ . , .....• 

1. 5. 07 - PublicaÇÕE''i, serviços de impressão c 
de enc.adernação . ; .....•..........• 

1.5:08 - Sei"viços dinkos e de ~cst.•it<ilização 
1 . 5. 09 - Serviço~ funerários , . . . • . . . . . . . .. 
1._5.10 - Serviços judidáriqs .. -".·., ........ . 
1.5_."11 - Telefone. pteleton('nJas: teleÇiramas ra-

diogramas, porte-postal e -assinatura 
de caixas po ... ta:s : , •. · ..... : ... : . -o '• 

·1.S. 12 - Aluguel ou ar~end_a~ento de i~óveis; 
foros :. • . . . . •....• -......... :o .• 6 

t. 5. 13 - Seguro~ em gcr<'~l .. . . . . ........ . 
_1. 5.1 ':! ~ Outros serviços cçmtratua!s ..•••• 6 6• 

Total da Consignaçã~ 1 ;5. CO ... ~. 
. . ..... _ 

CONSIGNAÇÃO 1 . 6, 00 - Encargos -Diverso~ . ~ •" 

Subconsignaçõe-s : 

1.6-.01 - bêSpesa!> miúdas de· pronto pagã.men--
to , ..... _ .. o ••••••• o ••••••••••••• 

1.6 .03 Prêmios, dipl.oma.S." 'condecorações e 
medalhas.,.. ........................ . 

1.6.04 Festividades, retepçôes, hosPedagens 
e homenagens ... ">.: ..... • ....... . 

1 .6·.10 - S'erviços:.de~ carâter secreto· 00 re-se.r.-
vado ··-'· .. ; .............. · ....••• 

1 . 6. 11 .;...: Seleção. aperfeiçoamento e especializa ... 
ção de pess0al :: ....• ·: .. -•... : •.• · 

1.6.13 Serviços educativOs e .culturais 
1) Despesas de qualquer natureza 

com a manuten">ão da Escola de 
Marinh<~. Mefcaut"e. do Rio' de f a .. 
neiro (Decreto-lei n' .1. 766, de 
10 de n0veolbro.áe''1939r~.:.~.··• •·· 

. ~) Despesas com excur:sões de aJú .. 
Uos e PrófeSSôr'eS da E.sco1a · de 

_ G·..terra Naval · ....... · .... ~ .. : . o 

1. 6.15 - Representação e prc-.liaganda ·no exte· 
rlor ..........•..•...•.. o. o o ...• · 

1.6o 17 - ServiçoS -de assistência social . ~ .. o. 
t .6.19 - Despesas getais com a defesa nacional 

l) Execução da lei do serviço ·miJi .. 
tar e increméritô ~da instruça.o mt .. 

DOTAÇAO 

Variável 
C r~ 

3.000,000 

8.400 000 
- 500.000 ,· ..... 

12 .. 000 oou. -
9.000 uOO 

l.UOO.OUO 

14'1 .3oo:ooo 

13.000 .. oou 
20.000.00Q 

300.000 
20 . ooÔ . llOO . 

).uoo.nou 
13.500.JOO. 

5,000.000 
6. 500 . ()/.)() 
1.000,1)00 
2.000.JOO 

i.OOO.OÇO 

,5.500.000 
50.:'()0 

9.610'920 

·105.470 92(} 

<1.000.000 

I.SOOcOOO 

_3.000.000 

2.500.000 

8.000.000 

2.500:000 

250.000 

15 . 000. ('(l() 
30.000.JOG 

litar ......................... 2.000.000 
2) Manobras~ niiHi;,res : ...... o o. 15.000.000 
3} Levantamentos aerotqpográficos tOO. 000 
4-) LtvantamentOS ~ "fi.iai-ogi'áfii:os · •• · 500.000 
5) Patrulha CoSteira (Lei n.• 2.'119, 

de IO'de fevereiro de-1955) ... • 6.000.000 

Total da Coasigna,'l!o 1.6.00 .. • .. • 92.550.000 ...... _. --------
Total da Ver&; 1.0.00 • .. .. . •••• 5.831.961.020 

--~~-~---------

VERBA 2.0.00 - TRANSfERe-NelAS 

CONSIGNAÇÃO 2 .1.00 :_: Auxílios e .Subvenções 

Subton::;lgnações: 

2.1.01 - Auxílios . . ~ ·. 
6) 

7) 

fundações ci"iadas pela União 
1 f Fundação Osõrio (Decreto .. 

lei n-0 8.917. de 26 de ja~ 

neiro de 1946) •o·······• 
· Outras entidad'!s r 

l) "Divísão NaciOD<ii.l de. Esco­
teiros do -Mar, da União dos 
Escoteiros do Brasil ' I Lel 

2. .l/J 

· n • 537. de H-12-13) _._ .. , 
:;ubvenções extraordinárias 
J) Instituto Oceanogrâfico da Uni .. 

versidade· de São• Paulo .·.; .\ . 
2) Instituto de Pesquisàs de Biologia 

Marinha i:la Universidade do 
-Recife' .... , . ~- .. :_:., . ..•. , ,;, : . ... , _ 

Total da ~l"l:si9nação 2.1.00 

co~stGNAÇÃ.o 2.3.00 - Inativo-c 

Subconsignações : 

•. o.~ 

2.3.01 - Funcionáriôs aposentados e jubilados; 
reformados, invâlidos, asilªdos e pes~ 
soai da reserva .•...•.•.....•• o •• 

2.3 .08 - Abono de família , .•......• , .•.••• , 

Totai da Consignação 2.3.00~ .;o ... 

CONSlGNAÇ~o ~:4.9Q- Pensionistas 

SubconsignaçOt.!i : 

2.~.0} -,-Abono provisório e novas ·pensões • 

Total da .-eons!gnaç:io 2.4.00 •• , • 

~ONSlGNAç"-o 2.6.00 - Tran:sf~iérici&a Diversas 

Subconslgnações : 

2.6.01 --Previdência SoCial •••• •··. o~ •• oi 

2.6,05.- Diversos •, · 

1) Financiamento da Carteirà· Hi;,. 
potecârta c. Imobiliária do .Clube 
Naval (Lei n.' 2.341. de 22 de 

DOTAÇAO 
Variâvel 

v$ 

I. 480.000 

12Q.OOO 

\.000.000 

f:ooo.ooo 

4.600.000 

1.300. 000. 000 
10.000.000 

1.3'10.000.000 

. " 
64.500. C'90 
M.SOO.OOO 

800.000 

novembro dé 1954) .... : : .. .. • 50.000.000 

Total da Consignação '2.6.00 ·.••• 50.800.000 

Total da Verba. 2.,0.00, ... ; .. _... ... 1.459.900.000 

---"-----'---
To tal -da; Despesas Qrdinárla.s 7. 291 o 861 . 020 

DESPESAS DE CAPITAL-

VERBA 3.0.00 - DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO -E_ SOCIAL 

CONSIGNAÇÂO "3.1.00 - ·SeruiÇ03 'em R_egimo 

Especial de Finsncismerrto 

Subcoruiignações : · · - . . . • . . 
3.1.01 Saúde "e higiene ......... o ........... . 

3.1.09 ,- Fundo NaVal 
'} PrOduto _do impOsto- .de farófa· 

(Decreto n.•. 24 802, de 11-7-34) 
2} .Cota d:.. produto do impôsto à() • 

hre tran~ferênctaa de funck,s para 
o exterior~ (Lei n."· 1.383, de 13 
de junho de-1951) ............ . 

Tota_l .da C~~si~naç~~ 3 .1.00 .... , " 

Total da Verba· 3-.0.00 

. I. 000 . DDEl 

12.700.JO() 

540.000 :ooo 
553.700 .• 000 

553.700~000 
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Rubricas da Despesa 

YERBA 4.0.00- INVESTIMENTOs· 
.cONSIGNft.çAo -4.1.00- Obra'· 

SUbconsignaçõés: 

~ ,1, 01 - Estudos e projetos 

1) Organização de uin l<iboratói-io 
de- pesquisas técJticas •.•••• ." ••• 

2) Diversos ." ......••. , • , , ••••• , • 

i .1 . 02 - Inicio de obras · 

1) Escolas de Aprendizes-MarJnheJ .. 
'i-os nos Estados do Piaui, do Ma ... 
.ranhão e n~ Cidade de Rio Gran .. 
de, no Rio Grande do Sl.ll •.• , 

4. 1 • 03 - Prossegll:imento e conclusãO de obrya 

I) 

2) 

Escola de Aprendizes-Ma rinheirot 
do Espírito Saoto • , • , •• ••,• ••• , 

Diversos •...•.. : .•.•.••••••••• 

4.1.04 -Reparos, 'ad.aptaçõrs, ·conserv'!ção e 
despesas de e.mergência com bens imó ... 
v eis 

J) Reparos e obras ~de defesa nas 
praias de Olinda, no Estac;Io de 
Pernambuco· _ ••••• ; •• , ••••••••• 

2) Qiversos •••• , , ••••.• , •••.•••• 

Total da Consignaç:to 4 .1.00 

~ 'CONSIGNAÇÃO i. 2; OQ - Equipamento3 
· e lnst~lações ' 

Subconsignações: 

• o •• , 

-4.2.01 - Máquinas, motores e aparelhos ••••. 
4.2.02 -Automóveis de passageiros •• o. o ••• 

. 4.2.03- Camionetas de passageiros. Onibus, 
ambulâncias e jeeps o o o • o • o •••• o o o •. 

4. 2. 04 - Autocaminhõe.s. autobombas: camio­
netas de carga; .auto~socorro , , o •• o· 

4. 2. 08 - Embarcações e material flutuante; 
dragas e material de dragagem •••• 

4.~.10- Inst;;tlações e equipa~entos para obras 

·Total da Consignação 4.2.00 •••••t;J 

CONSIGN;\ÇÂO 4.3.00 ·-- Desapropriação e Aqu('!' 
sr'çlio de Imóveis 

S_ubconsignações:. · 

4, 3, 02 _,;, Prosseguimento e conClusão da de• 
&apropriação e aquislç:to de imóvei5 

.To tal da Consignação 4. 3 . 00 .... 

_, DOTAÇAO 

~Fixa .Variável 
Cr$ Cr$ 

20.000.000 
2.000.000 

. 20.000.000 

30.000.000 
170.000.000 

10.000.000 
28.000.000 

280.000.000 

-10.000.000 
1.000.000 

. .5.000.000 

2.000.000 

150.000.()()0-
68.000.000 

266.000:000 

15.000.000 

15.000.000 

Total da Verba 4.0.00 ... .. ....... 561.000.000 

Total das Despesas de Capifal ..... l.IH.700.000 
--~-----

Total Geral .................... .. 8.406.561.020 
------'----

02 - TRmUNAL MARITIMO 

..,ESPESAS ORDINARIAS 

:VERBA I.O.O(f- CUSTEIO 

l:ONSlGNAÇl\0 1.1. 00 - Pe•110al Civil 

Subcoosigrtações : · 
l.loOl- Vencimentos ;, .... ooo•o••••••••••• 
1.1. 04 - Salários de JD.ensali.stas ••••••• .-..... 
l. l • 06··- Salários de tareftiros • , •••••• , •• , 
1.1.07 -Auxilio para diferença de caixa •·••• 11.394 
J:t.lof.- Salãrio-familia •••••o••••o••·•·•••lfl 
1.1.17- Gratiflcaç~o de funçao ............ 33i.800 

982.800 
456.000 . 

w.ooo 
LI. 25 - Gratif!ca~~o adicional por tempo de 

~'· •erviço •••• o., ••••. o.~-· •••••••••.• -~~--_900_._s_I_8 _____ _ 

12.233.100 1.785.800 

;Total -da .Conslgnaçlo LI.OO ... • li.OI8.900 
-~-~....---

CONSIGNAÇÂO 1.3.00 '-·Material de Cortsumo 
e de Transformaç~o 

Subconsignações : 

1.3.02 - Artigos ele expediente. desenho, en~ 
sino e edUcação •..•. , ....••• o • o. 

1.3.03 - Material de limpeza, conservação e 
desinfecção o .•. o o ••• o .• , •••• o o •• ; •. 

!.3. 04 - Combustíveis e lubrificaÍttf's o .•.• o.· 

1.3.10 - Matérias primas e produtos manufatu­
rados ou semimanufaturados destina .. 
dos a qualquer transforrnação •.... o: 

l .3.13 - Ve;:stuá.rios, uniformes, equipamentos 
e acessórios; roupa de cama, mesa e -

·~ banho o •.••• o •••••••. o. o, •••• o o o • ., 

Total da Consignaç5o 1.3.00 ooooo.: 

A Com!ssão de Finanças 

co~'SJGtvAÇÂO 1,.-foOO- Material Permanente 

Subconsign~ções : . 

1. 4. 03 - Ma~eriaJ blbllogrâfico em geral; · fil, 
m~s • , ••• o o o. o o o o o •• o. o• o o •••• o ••. 

1. 4 .OS ·- MaterJais ~ acessóriO.! para irutala~ 
ções e-1étrical' , • , o o o o o o • , , • ,' ••••• ,. 

1,-4:.06 --Materiais e- acessórios para instala~ 
ções, conservação ·e segurança dos 
serviços de trânsporte, de comunica .. 

_ ção. de ca"na1izaç:io e de sinalização; 
materiàl para extinção de incêndio 

1, ~.11 -.Modelos e- uten.sllios de escritório. bl .. 
,blioteca. ensmo, laboratório e gabine .. 
te técnic? ou ~ientifico •••• o •••• o. e) 

1.4.12 - MobiliãZ.io ~m geral ........... o. ti 

Total da Consignação 1.4.00 .... , 

CONSIGN..\ÇAo 1.5.00 - Serviço~ de Terceiro~ 

Subconsignaç6es : 

l.S.02 - Passa,gens. transporte de pessoas e 
de suas bagagens • , •• , , ••• , •••• , • .; 

· 1 . S. 03 - Assinatura' deo órg:to.s oficiais e de r e.-. 
cortes de publicações periódicas •• , ., 

loS. 04 - IlwninaçS.o, fôrça motrU e gás .• • , •. 

IoSoOS- Serviços· de asseio e higiene: taxas 
·de água, esgõto e lixo •• o.,. o ••••• ,1 

lo5.06 - Reparos, adaptações, recuperação e 
conservaçao de bem móveis •• ~ ••.•••. 

I. 5. 07 - Publlcaçõe&, aerviç04 de !mpressao o 
de encadernaçlo • o •••••• o ••• o o o o oa-

l.S.JI- Telefone, telefonema3, telegramas, ra• 
diagramas, porte~postal e assinatura 
d~ c~ixas po~tais o • o • ·o , , ••••••.•••• el 

.Total da Consignação 1.5 .00 .. .,, 

CONSIG~AÇÃO 1. 6. 00 - Encargo&' Diver30# 

Subconsigoaçees: -
fo6.01 -·Despesas miúdas de- pronto pagamen• 

to o•• •• o; •••••• · •• 4••·····•·•••••• 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr~ . 

250.0()(' 

120.000 

60.000 

120.000 

250.000 ----. 800.000 

30.000 

10.000 

30.000 
~· 

250.000 

80.000 

520.000 

r H.ooo 

15.000 
30.000 

30.000 

45.000 

( 900.000 

20.000 

/3<),000 

, Total da Conslgnaçao 1.6.00 .... 30.000 
----~-=::::: .Total da Verba 1.0.00 ... .. • ..... 15.853.900 •l 

Total das Deapesas Ordilllltlas ., ... ----1~5-.8~5-3-.900--....:.-j 
.. Totol G<r~l t•' ••3 9 •o•••••••--'-•••••••••••' WJ.o~ • 00 

. ""'-------·· 

.. 
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(l SR. PRESIDENTE: 
l!lrtá !inda a leitura do expediente. 

Mhro a mesa um ofido que vai 
:)$1 Qdo. 

.}$' Jido o seguinte 

OFíCIO 

~.nhor p-res~dente ·. 
t>i'Vf:ndo ausentar-se desta ca;Jlt.~J 

c ~r~. Senadores L':urival Fontes 
" (Jilbe:to Mar·nho, salicito se dt~ne 
'TO~f'. ~~celência de desi2;nar-lh" 
'fllt.ttituto temnorário nn Gomi~.s~, de 
~êl:.'\côe-~ Extertores nn· formr. do dis­
,_'l!JN) T"rr1 <lrt. 39, § 2." do Regimento 
b\t-erno-. 

~_..._,:A.Itene.'m;a:: saudaç-ões - .1""" Vi­
~bôas - ViCe-Presidente. 

.,') Ri\. Pl\ESIDJ!N'\'E·. 
Desl1.JlO os nobres Sen:1dore~ Mou· 

rfi-o Vieira e Gasp!lr Vctloso nara 
subst!tuirem. na Corn:issio de ·Rei::t~ 
ções Exteriores. o..<: Sr5. Lour:vál ~On~ 
tes e Gi:lbcrto rviarinho, respcctn·a~ 
snente. <Pausa). · 

O SR. Pl\ESIDENTE: 
Continua a hora· do expedíe~1t-e, 

Não há, orad-or inscrito. (P!JUSQ). 

Nenhum Senhor Senador desejando 
usar da. n:thvrn, n'1ssn-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussfi.n única do Projeto de 
Lei da Câmara n. ~ 179. de. 1956 
que autoriza o poder Executi1Jo a 
abrir, nelo Ministério a a· Fazenda. 
o crédito· especial de CrS ...... . 
50.{)00.000,00 destinado a auxiliar 
oi Estado d.e Mina.~ Gerais no,.: 
preftúzos ocasionados com o in­
c~ndio das obr:as do · Frignrí/iCD 
da Carreira Com-urida, nn Muni­
cípio de Santa r.uzia; tendo pa­
recer favorável. sob ' n ." 898. de 
1956, da Comissão de Fina7J-ça.s. - ............ . 

D SR. PRESIDENTE: 
SôbTe a mesa recueri.mento. que vai 

&er lido pelo' Sr, 1." Secretário .. 
\ E' lido e. sem debate, aprovado 

.- ). o segU:nte: 

Requerimento n. 520, de 1956 
Nos têrmos dos nrt.s. _126, letra i, 

e 156 letra a, do Regimento Interno. 
requeiro adiamento da discussão · do 
Projeto de Lei da Cámara n." 17_9, 
-de 1956, a fim de que sôbre êle seJa 
ouvida a comissão de EConom:s. 

Sala das Sessões. em 20 de setan­
bro de 1956. - Renw Archer·. 

O SR. PRESIDENTE: 
: De acôrdo com a deiibef<iÇão · "dô 
Senado o projeto sai da Ordem do 
Dla e vai à · Goinissá.o de EcoPomia. 

Discussão única do Projeto de 
l.ei n." 187, de 1956, que pre1>ê -!ô.­
bre o paaamento de coopera<!<!es 
financeiras destinadas ao enstno 
médio tendo parecer favorável, sob 
n." 899, de 1956, da comi_s.sdç . . d~ 
Financas._ 

O Sll. PRESIDENTE: 
Em discussão. 
.Não havendo quem. peça a palavra 

~ncenani a discussão. (Pausa) • 
EncelTada. 

~·Art. 5." O Presidente" da Re~ 
-pública' designará. por indicaçãO 
do Ministro da Fazenda, dentre 
os seis (6) membros. :nomeados 
pelo Govêrno, o que deverá exer~ 
d~.- ru;, íunçõ~ de Presid-ente do 
Conselho Superior". 

dagógicos e. bem assirn, as constantes 
do orçamento de 1956, sob a subcon­
stgnacé.o dD Fundó Nacional do l!..TI­
sino !\1édio, para inicio ou nrossegui­
mento de obras em estabeiecimentas 
de ·ensino médio do pais, salvo a::; q_n~ 
houverem sido sati-sfeitas serão abri· 
gatórias e preferentemente pagn.s, 
em sua integral'dade. sem requeri~ 
mento, acôrdo ou qualquer outra exi­
gência formal. por intermêdio da 
agênc'a mais próxima do Banco d<l 
Brasil S. A., à conta dos créditos 

Públicos. O ponto de vista.que SUS• 
tentei na comissão Diretora foi exa ... 
tmnente o que v. Exa. ctetende. A 
constituição ressalvou e estabeleceu 
quanto aos Poderes Judiciários e Le· 
glslativo, a faculdade, ou melhor, o 
direito de organizar as suas próprias 
secretarias. Onosso Regulamento tem. 

Procura-se, através de norma legis- como· é óbvio, a força de lei. Susten­
lativa votada pelo c-ongreSS(), _modi- to êsse ponto de vista e, apenru; para. 
ficar dispositivo puramente regula- argumentar, admiti que ó di.snf\_"'i-
mentar. Não haveria necessidade de .t'.._. 
se reco:rer à ação legislativa para tivo da lei geral pudesse prevalecer 

sôbre. o Regulamento da Secreta:ia. 
alteração desse diploma legal.,-sitn- do senado. Aí. então, susten~i que 
ples decret.Q emanado da ·Presidência nesse caso 0 Estatuto deveria tuncio-orçamentários de que trata o art.~ 5.0 

da Lei n.o 2.jJ42, de 25 de' novembro 
de 1954. a tôdas as enti(\ades especi• 
fi~'l.mrnte enumeradas em antbas as 
lei<:; d~ meios, 

da Re"pública, aprovando regulamen- tod · 
to das Caixas Econômicas. ~~ c~m~~as ~er~m~ ~~ s~;~z::~ 

O Sr. Rui· Palmeira __:_ -rerffiitc al_)licado aqui e desa.plicado ali. Ocm 
v. E.xa. urh. aparte? êsse argumento,.dado apenas parara-

Art. 2.n Na organização dõ plano 0 SR. JOAO v· ILLA~BOAS .- c~m ciocinar, não modifiquei meu pont-a 
de aplicacão dos recursos cto Fundo ~ de vista sust~ntado na Comissão Di ... 
Nac'onal do Ensino· Médio no corre:dt.e todo o prazer; recebo o aparte de r{;:tora, de que a nossa Lei, embora o'o­
€Xf'tci'cio, as cooperações a que alude V. E:Ka. · ooleta, e, em, pitrte desatualizada em 
o artigo anterior constituirão quota . o sr. Rui Palmeira _ Até me ad- relação a "Princípios novos de adrni­
especial, oo~r-prioridade de pagalflen- miro que não tenha sido objétO de Distração pública, estava em vigor, 
to sôl:lrE' qua1quer outra. emenda constitucional, porque, neste por-que o Estatuo nãO a derrogou. não 

t . t"f pais, os rermlamentos valem mais do a desfigurou. A aplicação do Es.tatu ... 
Art. 2." Se, por mo JVO jtlS l icado, ~ to deveria ser como um .sistema, ad~ 

as cooperações de gue trata e.sta lei que a Con.stituiç.ão. · nütindo inclusive a nossa filosofia do 
deL"~tarem d~ ser satisfeitas no ·c-or· o sr. Mem. de Sá - Os regimentos servi.r;o púb1ico, e não isoladamente~ 
rente E':Kercicío. seu pagamento se é que valerll mais do que a, consti- como· quem· procW"a.sse com uma pin~ 
transferirá obrigatôtiamente· para o tuição. ça aqueles dispositivos que em cada 
exerc!c'o Jtnanceiro de 1957.' o sr. Rui Palmeira - E1l me lem- caso aplicados, modificandO, desfig\1-

A'.'t. 4.o E<'.ta lei eh.tratá em vigor bro que por causà de um xegulamen- rando o estatuto desta casa. Faço 
na dnta de· sua publicação, revogadas to, os r€gimentq.s se movimentaram. esta declapt.ção a v. Exa., comuni~ 
n.s disposições em contrário. o Sr. Mem de Sá- v. Exa. está cando ainda que a COmissão~ Direto-

Discussó.o única do Projeto de confundindo regul~ento com regí- ra, atendendo sug~tão por mim fei­
Lei -dà Câmara n.o 193. !lê 1956, mento. A tôrça é do regimtnto. ta, levou a controvérsia à apreciação 
que inodífica o art. 5.0. dO Regula~ O Sr. Rui Palmeira- Não há. con- da douta· Comissão de Constituição 
menta das Caixas Econômicas Fe~ fusão. A autoridade é dos regula.. e Justiça ... Estamos ·elaborando uma 
d{:raiS, a que se refere o Decr.eta mentos, que. movimentam os regímen- consulta, que será encaminhada aos 
n B 24.427, de 19 de 1unho de 1934 tos, Jur1stas daquele órgão técnico do se~ 
(incluído em. Ordem do Dia :~m O SR. JOAO VILLASBOAS ·- !Iá, nado.· 
virtude de dispensa de interstício, Sr. Presidente, oportunidades em que o Sr. Cunha Mello - Permite o 
co-r1cedida na sessão antex.ior, a re- o regimento, não o regulamento, tem hobre orador um aparte? 
au.erimento do Sr. Senador :ti--· fôrça igual à da lei. Por exemplo: o SR.- JOAO VILLASBOA$ -. 
Unto Müller). tendo narecet- favo-- o Regimento Interno do Senado ví- Agradeço o aparte com Q.ue .me hou .. 
râvel (n! 937~ de 1956), dct ·com:is- gora ~ontra qualquer dispositivo de lei rou o prezado amigo. e distinto oo­
são de Constituição e Justiça!. comum, porque ao Senado compete lega, companheiro de bancada, o oo· 

legislar para a sua própria. atuação. bre representante de Aiagõas, que 
··O SR. PRESIDENTE: Tive oportunidade de ler, hoje, na vem, precisamente, enquadrar_se na ar· 
.~n discussão o ·projeto. ata das d-eliberações tomadas.há_ P,O:is gumentação -que-eu vinha desenvoi ... 
0 SR. J'O!O VlLLASROAS: dias pela comissão Díretora, que esta. vendo em relação à matéria. Recebo, 

entendera que um dispositivo do Re- agora, com prazer,: o aparte do no .. 
gulamento do Senado~ devia ·ceder a bre Senador Cunha Mello. .(Não foi revisto.pelo Dt"ador) -Se­

nhor Presidente, não venho à tri­
buno. para combater o projeto: RecG­
nheço que üêle advirãó vantagens 
para a composição do CorlSelho su­
per!or das Caixas, Econôlllicas, for­
mado de elementoS escolhidos e no­
meado.s pelo Sr. presidente da Re­
pública, e, atualmente, com · a· com­
petência de eleger seu presidente. · 

se, todavia, os rnembros · dêsse ·órgão 
são de- nomeação do Chef-.! do EXe­
cutivo, é claro, que êste poderá ter 
- e, certamente, terá - interferên­
cia na escolha do presidente. Ora, 
o que se pretende. .. com o }ltojeto. ê 
retirar. do conselho a atribuição de 
eleger seu presidente para substituí~ Ia 
pela nomeação, pura e simples, por in­
d\caç.ão do Presidente õ.a RepúbEc.a, 
à semelhança do a.ue· acontece quan­
to às Cai~as Ecopômicas em geral. 

·PeçO· a ntenção .do Senad<J para o 
êrro de téCnica. que ora. -se veTifica.. 

Ontem, tive oportwtidade de apon-:­
tai ao Senado- caso semelhante, re­
lativO' a· outro· projeto, eÍn estudo nes­
ta· Casa .. 

Naquele se pretendia revigorar um 
pra.?.o extiPt<>, restaurar perlodo con­
cedido a determinad-as funcionários 
para Tequi1·er determinada vantagem 
legislativa. . 

o~.:..'...ro do Estatuto dos FUncionários O . Sr. Cunha Mello - ·Realmente, 
Públicos, parque o primeiro é ·lei tn- a opinião do nobre Senador Freitas 
terna e o segundo lei votada: pelo Ca"Valcanti, é acertad~; daf, porém, 
Congresso Nacional. não se conclui que, quando o Regi­

Em que pese à· honrada Comissão menta do Senado e o RegUlamento 
Diretora, peço vênia para discordar da. Secretaria forem omlsso.s, não se 
dessa opinião, leVantada por um dos vá buscar o Estatuto dos. Funcioná· 
seus dignos membros e que, parece, rios Públicos como fonte subsidilAria. 
recebeu a aprovação dos demais. para resolver os casos omissos. · 

Sr · Presidente, e.sta Casa dispõe O Sr. r Freitas Ca.va.Ica.nti - Com 
de um Regulamento, a cujas normas a permissão d-a nobre orador, dêvo 
devem obedecer os seu.s serviçoo, que completar' meu pensamento. N'aS omis­
contem preceitos a serem observados sões da Lei da. Casa, teiemos de re­
p~a ~omeaç~ e prom~ção .de .. fu~: correr à. l~i geral, ao ·Estatuto dos. 
C1onár1as. Nao podem esses dispas FUncioná,ri<Js. Públ_ioos Civis, mas o 
tivos ceder diante. de qu_!llquer ~eJ• .. que se·preten'de não é isso· o que se 
pelo Con~resso N!l-ctonal, na-a têm m- pretende é ·relegar a condiÇão de Lei 
terferên_:Ia 1_18 açao interna desta Ca- subsidiária- oU norma Sü001diária a. 
sa, a nao ser quando n&!: _ a.s&iin dell- Lei d se' d · ui "se 
beramo.s e inscrevemos no nosso re- 0 na o que reg a a sua -
gimento ou no nossá regulamento in--- çreta:ri~, · · . . 
terno. · · O Sr. Cunha Mello - A Con:iissão 

O Sr. Freitas Cavalcanti - V. Ex&. de Constituição e Justiça, segundo o 
me permite um aParte? qUe conheço, tem se mantido nesta. 
' O SR. JOAO VILLASOOAS - Com orientação, lsoo é, de aplicar o Re­

ptazer t:ecebo o o. parte do nobre· co- gtmento ou o Regulamento. nos Casos 
lega. · em que expressa ou implicitamente 

o sr. Freitas Cavalcanti __:. Como regula, e só recorrer ao Estatuto nos 
membro da Comissão Diretora. do ·Se- cll508 omissos. 
nado. susten~i o ponto de vista que O sr. ·Ff'eittur -caoozcanti - Per ... 
V. Exa. tão brilhantemente defende, feitamente. 

' Em' votação. · os Sl'S. senadores que a:provam 
o projet() queiram l)ern\anec~r aenta­
dos .. <Pausa) • 
~tá aprovado. ~ , "~ · · · 

A !onna pOr que se àpresentou êS­
se projeto de lei me pareceu~ .contrá­
rio à ·técnica legislativa.· No Ine.U 
tz:aoo m.odo de .entender, não se pode, 
absOlutamente restaurar lei, revigo-:­
rar :prazo, . tornar à· vig~ncia disposi-

nesta oportunidade. 
O SR. JOAO VILLASBOAS - O Sr. Prisco llOs Santos- V. E.a, 

Agrad~ o aparte de V. Exa. de está :tratando ·de assunto ventUado 
apoiO às minhM palavras. · _ na Comissão Diretora, .na qual eu, 

O Sr. FreitM Cavalcanti ...:. VerlfL · oomm lnha jurisprudência médica, 
cavamos que vários _dispositivos da como diZia o nosso querido senador 
Lei interna. do senado e o Regula:.· ·Vespasiano Martins. cUscordeJ. ds. opt .. 
mento da. sua secretaria- colidem, é .niiio do .meu nobre e distinto colega, 
verdade, com várias normas e prin- Senador Freitas Cavalcanti. 

.. 

E' 0 seguinte o _projeto _aproVa· 
. elo, que vai à sanção: _ 
PROJETO DE LEI DA CAMARA · · 

. . N.' 187, de 1956 . 
·ProfJ"ê sõ!Jre o pag11mento · de 

eooperações financeiras destinadas 
a:o ensino médio. 

O CongreSSo Naelonal decreta.~ 
Art. 1.o- ·As cooperações fin.ancelra.s 

~nsignadas no orÇamento de. 1955 
!!!! tnstltuto Nacional de Estudos Pe-. 

ti-vo legal já_ revogat1o. · 
A presente proposiçã-o tem. Sr. P•e­

sl4ente, a. seguinte r~àção: 
uo congressO Na"cional de<:n:e;.. 

ta: 
Art. tt. o O art. 5.~ do Regula­

mento das Caixas. Econômicas Fe~ 
d-era.ls. a. qu~ --se refere o Decreto 

· n." 24.427, de 19 de .junho de 
1934, passa a vigorar com a se­
guinte redação: 

cípios estabelecidos no- Estatuto dos 
FUncionários Públioos Civis da. União. 
Entendia~se que aquele diploma legal, 
r,omo lei geral, deveria prevalecer sô. 
bre o Regulamento- da secretaria do· 
Senadu, chegnndo~se a adniiti1' Que 
a nossa. lei passaria a funcionar co­
mo· lnstrumeito subsidlár:f.o· em. re­
lação ao Estatuto dos I"Unclonárlo.s 

( 

· ó, ·sr. ·Fre-itaS· cavalcànti Nã.o 
íinagina o pesar com que vejo V. Exa. 
discordar dêste seu 'hwnilde admita• 
dor. 

O Sr, Prisco dos Santos - Mesmo 
pm·que a anterior comlssão Diretora, 
sob a. orientAção :dQ n~ CQmpanhet ... 
ro Senador Nereu R~mos, havia resoi--~. 
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\'êm dos ~gulamcntoa e, sim d.Oii re­
gimentos... ' 

o Sr. Rui Palmeira - Isto já está 
~scla.recido. · 

.--
A sessão tonw~se s~c:-eta à8 2~ 

horas e 50 minutos e vvlta a ser 
pública às 22 horM e 5 minuLosL. 

__...- ·'Vido, nos casas' em que houvesse ooll .. 
ú.o, adotar o preceito do Estatuto do.s 
Funcionários Públi~ Civis, interpre .. 
tando dispositivo da Itesolução n. o 4, 
.que mandava aplicar, onde coubesse, 
as diSposições dêsse Estatuto aos ftm .. 
cioná:ios da Secretaria· do. Senado. 
No Art. 3. ", declara a Resolução nú· 
mero 4, que ficariam re.<;salvadas tô­
das as garantias que a resolução mi­
mero 1, de 1950, - justamente aquela 
que contém g RegulamentQ - dvaa 
·~·funcionários desta casa. A Comis­
eão Diretora·, quando' elabor<JU a Re­
.:;olução n." 4 e nela incluiu o Art. 30, 
to i com o objetivo de . aplicar os dis­
positivos eSt.atuários aos servidores do 
senado, pelo fato de os díspositiyos 
da Resolução n. o 1, de 1950, tsto é, 
aqueles que ·oompiem o atual ltegl.!.­
lamento, .serem ·mteii'amente o~le­
:to. Mesmo .porque êsse Regulamen­
to foi calcado -na lei antiga. que ins­

. titui o primeiro Estatuto dos FUJ!Cio­
ná:rios Públicos lei ,de 1939, se não 
me falha a memória. A cutra, é de 
1952. Qualldo a Comissão Diretora' 
apresentou aquele. parecer que o Se­
nado votou; o objetivo foi. êste, tan­
to que todoo os atos ~a.· Obmissão Di­
retora })aSSada e os da atual, até a 
presente data foram calculados nos Es­
tatutos. No meu entender,- e6ta ~x­
pressão 1'!10 _que couber" se· destina a 
aplicar os preceitos do Estatuto ao 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Sr. Presidente, eu pediria·, ru:.sim, .a f _Esgotada a ma~él'ia Lia Ordem dv 

O SR. PRESIDENTE: 

Ex.• s.pcnn.s pa.ra informar que- essa 11 

fStrada. faz parte de Ulb. aco:rd.:J m ... 
'l:ernaci,onal firmado há muít1>s a.uos. 
O Brasil esüi sér1anüm~e comorome ... 
tidÕ na C)n.struçã:o _dessa ~tl'.uda, não 
só do lado .brasllelro como também 
do lado varaguaio. . :~tenção do Senado para o fato de ha- D1a. . 

ver êrro de técnic~ legislativa, embora... Nada 1na!S ha!endQ q~e txatnr vou 
0 Poder Executivo ,o pudesse fazer por 1 enczrrar a _sessao, ~€~agnatldo para 
um decréto. Mas. se Poder Legislati- f a. de amanha a sc~mnte: 
vo toma a si a iniciativa da roodi!i­
<:aÇfi.o de uma norma - mesmo a 
que est{l. traçado em regulamento ·­
pode :fazê-lo, pode legislar naqu-ele 
~entido, porquanto o Regulamento não 
ê mais ao que um ·ue.senvolvimento da 
lei, para. sua melhor aplicação. o 
Poder Legislativo pode, assim, exer­
cendo. sua faculdade e. su'a atribuição 
constitucional, legisla Sôbre matéría 
constante .. de regulamento. 

ORDEM DO DIA 

Cunheç.a profundament-e o assunto •. 
porque no exerc.icio de determinad<LS 
funçW....s tire de estudá-lo. A ponte, 
para. cuja constrUção ~ pMe urgên~ 
cia, é de nece~idade- inadiá.'!êl, Se o 
Brasil não a fizer rà-pídamente, esra .. 

1 - Discussú.o única do Proj.zto de rá faltand-o a' compromisso interna..­
Leí da Câmara n." 281, de 1955, qU·:! cional. 
permite consignação em fôlha de pa- De pleno acôxdo, pois, oom o nobre 
gamento de mensalidades e descontes co.lega. , 
em favor da Asoociaçáo Beneficente O SR. OTHON MXDER ':..._ Muito 
Postal de Amazonas, tendo Parecer obrig'aio ao aparte de v. Ex. a QUP. ~ 
Favorável, sol) n.0 842, ·de 1956, · da \'em rêfo:rçar mlnhns consideraçôe~ • 
Comissão, de Serviço Público- Civil. Quanto à. urg-ência em con.strinrmos 

· casos dos servidores· do Senado, prin­
cipalmente quando houver colisão. 
Parece-me que é princípio elementar 
de Direito, quando há oolisãó de doiS 
preceitos, empregar~ . sempre c que 
mais ·beneficios traz ao postulante. 

· Peço perdão aos nobres colee-as pol 
me intrometer em questão de que· sou 
mero leitor .simples diletantista. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
V. Exa. a está. versando com niuito 
brilho. . . 

O Sr. Cu-nha Mello - A explica­
ção do Senador Prl.sco dos Santos, en­
tendida com certa amplitude, acaba-

. ria sendo uma capitisdíminutio à com­
petencia do Poder Legislativo p~a 
resolver os assuntos de sua orgaru­
zação inte~·na. 

o Sr. Freitas Cavalcanti·.- Não 
de.sejo contribuir ainda- maiS para 
conservar o nobre Senador João Vil­
laslxlas em .silêncio, quando a casa 
esta ávida. pOr ouvi-lo. 

Permita-me S. Exa., entretanto, 
Uma explicação, à margem do aparte 
do nosso eminente colega, Senador 
Prisco do.s santos. ~ verdade que a 
comissão Diretoi'a decidiu, em váTios 
casos aceitando os pareceres que nos 
cheg~vam, tranquilos. dos órgãos téc­
nicos do Senado. Agora, porém, sur­
giu fato novo. Funcionários ·q~-e ~e 
julgavam prejudicados na orgamzaçao 
da lista tríplice. de promoções, argui­
ram sob o fundamento de inobservân-

Sr. Presidente, há êrro, porém -de 
técnica,_ para o qual pedi a atenção 
do. senado; é justamente porque vem 
uma ~ei nova modi!ic}ll' disposítivo_ re-
b'Ulamentar. · 

Penso que a matéria pode ser corri­
(•lda_ em shnples emenda de. redação, 
1~ que; oom alterar o objetivo_ do 
projeto, sem modificar de qualquer 
fonna, a finaJidad-e visada pel-o _le.. 
gislador, apenas teremo.s que estabe­
lecer o prcceit<J, como· .uma n-orma 
votada pelo Legislativo, com uma· nor­
ma legal, e não qomo modificação do 
Regulamento. 

.Asslm, Sr. P.resid.ent~. dando meu 
apôio ao projeto em discussão; eu 1ne 
proponho a. -----; na ocasião oportuna., 
no m-omento da votação da redação_ 
final - oferecer elilenda modificati­
va de redaçãO, no sentido de coloca·r 
o projeto dentro da perfeita técnica. 
legislativa. (Muito bem:; muito b:J-m. 
Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 
CXmtinua a discussã-o (Pausa). 
Não havendo ma.is qu-em queira úsar 

-da palavr~ encerrarei' a discUssão 
(pausa) • 

Encerrada. 
Ern votação. 
Os Srs. senadores que aprovam o 

projeto qUeiram pe:manecer sentadcs 
(pausa). 

1t está aprovado. 

1! o seguinte o projet-o aprova-
do, que vai à .sanção: ... 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. • 193. de 1956 

(N.• 1.447-B-1956, na Câmara dos 
Deputados) • · 

MOdifica o art. 5. 0 do Regula­
mento ·das Caixas Econômicas 

, Federais, a que se retere o De~ 
ereto n.o 24.427, de 19 ele junho 
~ 1934. 

cia de disposição expressa, do Regu- O congre$So Nacional decreta: 
lamento do Senado; e, af fomos con- Art. l.".O.a.rt. 5." do Regulamen~ 
vucados a examinar à. questão- e che- t-a das Ca-ixas Econômicas Federais, 
gamos à. evídência de qt,Ie devi~os ·a que se refere o Deo1·eto n.o 24.427, 
dar orientação diferente. E !01 à de 19 de junho de 1934, paSsa a vi­
base de.ssa.s considerações que decidi- gorar com a seguinte redação: 
mos a oontroversia .à apreciâção da "Art. 5." o Presidente da Repú­
Comi.ssão de CQnstituição e Justiça d-a blica designará, por indicação do 
senado. MiniStério da Fazenda, dentre os seis 

o Sr. Cunha Mello ..1- Que- ainda (6) membros· nomeados pelo Govêrno, 
não resolveu o assunto. o que deverá exercer a.s funções de 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Gra- Presidente do _COnselho Superior", 
tissimo aos apartes dos. nobres colega.s, Art. 2.o Esta lei entrará em :vigor 
que vieram dar maior vigor à- minha na data. da sua publicação. 
oração. Art. 3." Revogam-se M disposiçõeS 

Sr. Presidente, não quisera:. abso- em oontn\r1o. 
lutamente· provocar uma discussão em Discussão única do Parecer da 

. torno 00 'matéria, Apena.s invoquei- Cvmissão de Ralaçóes Exteriores 
a para reSponder ao. aparte do no- sôbre a Mensagem. n.o 232, de 
bre senador Rui Palmeira, quanto é. 1956, pela qual 0 Senh.or Pre.t;i-
validade dos Regulamentos em face dente_ da Rep-Ublíca submete ao 
de ·leis, e não em face da. Constitui- SencuLo a escol!ta do diplomtlta 
ção, como asseverou S. Exa. . PorQue Landuljo Antônio Borges· da Fon-

- mesmo nos traçando nossa lei orgã~ aeca para o cargo de Enviado Ex-
.-- .nica - nosso Regimento Interno - traorãinária e: Ministro Plenipo~ 
., lei por que se deve orientar e devem tenciário do Brasil, junto ·ao Go~ 

()bedecer os serviços da nossa secre- · vêrno da Austrália. · 

2 - D:scussão única. do Projeto, d~ €Sta ponte, ligando 0 Bra.sil ao Para­
Lei da Câmara n." 137, âe 19i-i6, qu~ gu~y. entre Foz .. do !guaçú 0 Pórto 
revigora por 30 dias o praz-o carwe- I<'ranco. _. . 
.did-o no § 7.'J do art. 6,0 da Lel nú- Sr. Presiden~e. há poucos dias. em 
mero 2.193, de 9 de março d~ lf:l5'1 Curitiba, -tive oportunidade de falar 
(Dispõe sôbre a:. execugão dos serviços com 0 engenheiro chefe da constru"l' 
a cargo da superintendéncia das Em- ~;:\{) da estrada entre Pôrt:l Ftanco 
prêsas Incorporadas Ro Patrimônio e General Oviedo. 
Naci-onal), tendo- P.arecere.s .Favorávei-<l A .firma empreiteira é bra.iileira e 
(ns. 901 a 903, de 1956) das Comis- ob-teve e:ssa obra n.través de uma eon­
sões de: <1Legislaçã.o · S()cial; Serviç c:Jrrência, ·entre muitos competidores. 
Público Civil e Finanças. Disse-.me B:.S. que é aliás um pam-

3 - Discussão única do Projeto de n~ense Uustre, 0 Engenlieiro Antônio 
~i da Câmara n.o 16:\ de 1950, que :aatis!a Ribas que a estrada J"á está 
autoriza o Poder Executivo a abrir 
pelo Ministér'lo da Educação e Cul~ com 9 quilômetros construíd1S, a par .. 
tura, 0 crédito especial de C;:t-.... . . . ti r da margem direita d-o Rio Pn.raná, 

.., em direção a. M>sunçãcJ. Entretanto 
500.000,00, nara atender a despesas as comunica!,-'ões com 0 Brasil .se es~ 
com a realização do I Congres~o Pau-
Americano de Estudantes de Arquíte~ 'tüo tornando cada vez mais dificeis,, 
tura e Urbanismo, tendo Parecer Fa- p-:>rque l>Ó podem ser feita.s através 
vorável, sob no 828, de 1g_56, da Co~ de barcaças e chatas, e o Paraná, 
missão de Finanças. n-1que1a_ · r€gião, é co:rrento.so,- prufun-

4 _ Discussão única. do Projeto de d.J, chelO de redemOlnhos, o que vem 
Decreto Legislatívo n. 13. de 1956, ori- aearreta11do ~rias dificuldades para 
ginãrlo da Câmara dos Deputados, o:-; transportes das máquinas ·e equi­
que aprova o Convênio firmado entre p.umentos de uma para a oucra mar-
o Govêrno Federal e 0 Govêrno do gcm do Rio Paraná. _ 
Esb.do do Rio de Janeiro, para a c::e- Construir as estradas e não cor...s~• 
cuçã_o de Obra de regularizacão do re- truir a ponte, seria deixá-las com um. 
girne e deriv~tão de águaS: de rJo.s, ponto de interrupção. Se o Bra.<>il já 
relacionadas com 0 plano de eletrifi- está cons~ruiudo por uma ernprêsa 
ca5:ão do tnesmo Estado, cujo· re::o;istro brasileira, a estrada no pajs vizinho. 
fm denegado pelo Tribunai de contas se já traru;pôs o Rio Paraná deve 
em sessão de 14-10~55, tendo Parece- também f!lzer com que essa r~dovla 
res Favoráveis (ns .. 877, 878 e 879: de poEsa ser feíta o mais ràpidamente 
1956) das Comissões de: Constituicão tx:ssível e que os ~ngenhciros-emprel~ 
e Justiça; Transporte? CQtnunícações ten·o.s ·t-enham fác1l c:-Jmunicação com 
e Obras Públicas; e F'Inanç_as. o Pa1·aguai e com o Brasil, o que !() 

Está encerrada a sessão. se conseguirá levantando uma ponte 
Levanta-se a Sessão às 22 ho- sõbre o Rio Paraná em Fóz do Igua.-

·ras e lO minutos. çú. 
-------,--------~-1 Sr. Presidente, essa ponte é velho 

Sonho dà Paraná. Já há rnui~o.s nnos, 
desde 1922, naquele Estado se falava. 
na ligação de Paranaguá. o:::om Assun­
ção, passando por Curitiba e Fóz do 
Iguaçú, e _pelo Põrto Franco no Pa­
raguai. 

DISCUR•30 PRONUNCIADO PELO 
.SR. SENADOR OTHON MADER 
NA SESSAO DE l4 DE SETElVIBRO 
DE 1956. - NOTURNA -- QUE 
SERIA PUBLICADO PC'3TER!OR­
MENTE. 

O SR. OTHON li!ÃD:Z:R: 

Sr. Presidente, chegando :..o Se­
na.<io, fui in!-ormado de que estn v a em 
discU&ão o projeto que autoriza o 
Govêrnó a COJ;l.Struir uma pont-e sõ­
bre o Rio Paraná- em frente à foz <:10 
;rgunssú. A propósito, o nobre sena­
dor Freita.s Cavalcanti sugerira nu~ 
diência para saber-se da conveniên­
cia ou inconveniência destn. obra. 

Foram apresentados ·vários projetos 
para a construçã-o da estrada de ferro 
acom,a.nhando o rio Iguaçú n.t-é foz 
no rio Paraná e, dali para Assunção 
ligando o Paraguai ao Oceano Atlâ.n: 
·tico com um pôrto franco em Para ... 
naguã. 

A eoncessã.D ferroviária caducou :pe .. 
la falt!h de recursos f_inanceiros. "l:m -oi-r 
.substitu1çã.o à ferrovia. construiu-!le 
a rod.ov_ia Ponta GrO&o;a - Guara.pua .. 
va - Foz do Iguaçú. Estamos por .. 
•tanto com a nossa estrada de roda .. 
gem :\s margen-, do Rio Paraná do 
lado brasileiro. E do lado paraguaio 
já avança!"os n'Jve quHômetrot;, da 
margem dll"eita. do rlo Paraná rwno 
a .Assunçã,o. ' 
. Está eomplet:\da a cmnuntcação ro- · 

doviàl'ia do Oceano Atlântico com ·o 
:Rio Faraná, até .F'óz do !guaçú. 

Agora, com mais um pequeno es­
fôrço, ~remos comunicação oom As; .. 
sunçá:> e, com isso, faremos com que 
o in-tercâmbio oomerc1ai entr~ os doiS 
pai.ses seja cada vez- maJ.s intenso e 
!requ~nte de modo a que possamos 
também desfrutar \la.ntagens econo­
micas dessa nossa aproximação com tarla, nós o fazemos porque temos, 

para isso, delegação expressa na eons ... 
tituição Federal. 

A meu vêr Sr. Presidente, ot. ponte 
é de urgente necessidade, o Br~sil, 
precisa, quanto antes, fazer t>..'õBa 
comllllicttção com o. Paraguai. Temos 
um acOrdo com êste pais, em vittLJ.de 
do qual o ·Brasil levaria uma estrada 
de r<>Qagem até a foz do f(.ftta.;,.!ú. O 
·Paraguai, tomaria a estrada de Pôrto 
Franco, isto ·é, do outro lado do Rto 
Param'!. e levâria a Nssunção ce-m 
umâ. contribuição financeira do' nosso 
paiS. Creio. pois, que não se tJOderá. 
considerar esta estrada. como con­
clu.ida, .sem a ponte de lig_llçã,o. nés­
&es dois extremos. Essa ponte vai 
ser oonstruida defronte da cidade de 
Foz_ do IguaçU e se pode interessar, 

O SR. PRESIDENTE: oomo di.<se, a êsses dois pal.sos limitro-
. Esta. .matéria deve se:r apreciada em fes, BruU ~ Pal'aguài. 

o Paraguat. · 
Por Wdos ê3ses motivOs, Julgo QUe 

O Sr. Cunha MeUo - As dúvidas 
elo nobn senador .R.ut Palmeira nAo 

tessã.o secreta. Peço aos &.s. !un l-;,o- O Sr. C "atado d~ Castro - Oe plen-o 
nárlo.s providenciem nesre sentido. _lacOrdo com V. ~-"· Interrompi v. 

o Senado· deve aprovar oom n. ma!or 
urgência posstvet, êsse projeto de lnl­
cin.tiva da. Câmara. e, parUeuiartMnte. 

.... 



...... 
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tenho um grande prazer em con- ! entre dois por,io.s geográficos: Para­
trlbuir e auxiliar de qualqu~r torma . naguá no oceano Atlântico e Assun­
esta gígan;;e,...~a obra, pois", ,que, como! çã-0, na coração do- Paraguai. 
Prefeit-o de Iguaçú, durante atguru; f Reitero, assim meu .. pêlcr, que. _é 
anos, morador d~rqueles rin-cõ2s f~n- i também do. Paraná, pois fui aUtGrl­
teincos com o ParagUai, d~sd~ muitus; zado pelO$_ J;l.J_br~.s _ coléga? cte bancad~ 
anJS conh:;!ÇO "palmo a. ,mlmo aquela I a falar em n·mu~ do· meu Estado, para 

fronteira e pari.e do interior do Pa- que· o S::nado ,aprovf." o i>rojer-o na 
rag·ufl.i. Já estive exilo. do lS.CJ.t~t-le paU.: I noite de hcje, a fíiJ?: de que pvssa­
durante três meses, no periodo da mcs, o mais Preve possiveJ, e cJm 
revolução de 1P2!; quandJ os ·revciu-, quüs facUldade,. ter consta;nte com.u­
cionários de Sã..J Paulo, chefiados pe- nicação com 9 .Parlilgua1. tMmto 
}o Marechal 'I.si·:-ro_ Dfas Lopes, ·~e I bem.). · 
retiraram dêsse Es.ado· e foram para 
a foz do Iguaçú, eu- ostava Já e tm SENADO FE[lERAL 
que me ret1rar Cúm mmha ftmulm, I · 
para residir na C·Jsta paraguaip, num ATÓ DO PRESIDENTE DA· 
povoad-o, ou ·"Obraje" CJIDC! Já se· cliz~ COMISSAO Dlf!._~O~A: . 

. , a ;uma e:plor::ç~o ~e .fllade1rvs, d·:'l~D-, · 0 President€ da Comissªo Di:eto­
. -~.nado Puerlo 5;1qa.,a pouco abaJxo! ra, resolveu designar as segmntes 

de Pôrt-o Franco · · \Bancas ExamimidOr"as paar o con-
0 Sr. Filinto Müller- No Tacuru- .curso de A.s&.:'SEI)! Legislativo: · 

PUcú · Para o Setõr de EConomia, 
. O SR. OTHON MXÓER - Não' é Transporte c· ViaçãO 

Senador€-S: 

/ 

ATOS DO Diru:I'OR GERAL 

o .Senhor Diretor Geral; por des~ 
pacho de 20 de setembro do corrente 
ancr, resolveu indeferir, por limite 
de idad-e, o ·requerimento em que 
Maria de Lourd-es Dutrtt solicita. sua 
lrr;criçio ~ n<l· concurso de Taquí­
grafo. 

centns e ciquenta e seis~ na Sala daa ... 
comissões, reuniu-se a- Comi.::.são de· 
Promoções. · 

Presentes. o Pre.sideúte, Sr. Prisco 
dos santos, e · oo ~Mernbrvs: Mauro 
Cunha- Campos de Morais e Castro 
e Paulo Nl.Ules Augusto de Figuei­
redo. 

Diretoria do Pessoal, 
agôsto de 1956. - Ninon 
Diretor ti_o Pessoal.· 

E' lida e. sem alterações, aprovada. 
em 20 de a ata da reunião anterior. ' 
Borges~ Seal, 

PORTARIA. N.0 52 'DE 20 DE 
SETEMBRO ~E 1956 

com a palavra o . '3r. Presidente." . 
senadpr Prisco dos Santos, info1·ma. 
que a finalidade da ·reunião ~ a lei· 
tura dos pareceres sôbre recursos 
apresentados pelas funcionários: -
Julieta Gala.théa de Novaes e Aurora 
de Souza Costa. 

o Dil'etor Geral, · de ordem do 
Vioe-P1·esidente do senado Federal, 
q_etermina seja consignado -nos as­
sentamentos do Au:Xillar de Portaria, Com à palavra o Sr. PaUlo Figuel .. 
classe "L", Djalma Magano, wn elo- redo para relatar o recu.rso de Julieta. 
gio decorrente da. sua atitude mani- Galathéa, conclue pela ilnprocedência. 
f~stada por ocasião de grave e la- do m-esmo e que os argumentos au .. 
mentível incidente ocorrido nos jar- , nhavadoo pela. requerente em nada 
dins do PaláctQ Monroe, entr-e um \invalidam o anterior julgamento M 
desocupado e os soldados- da Policia Comissão. · · Tacurú-Pucú que fica ao nm :e de 

Presidente Franco1 enquanto G1baja. 
fica ao sul. A~sim, durante três me­
ses es~ive · exilado nésse lugar e co­
nheço-o Perfeitametn_e; .sei que e tá.­
cn· a ·construção ,da estrada. A nontf' _ 
indubitàvelment-e, oferece Jificuldades 
para a sua construção, pois o rio 
Paraná naqUela região sofre a~ va­
riações de nível, cheg;ando às v-ezes 
a alcançar mais de 20 metros d-e al .. 
tura. suas margens são muito altas 
e a correnteza e os redemoinbo.s Fão 
dificuldades sérias que se oçõem à 
construção da ponte. 

Alvaro .Adol~ho. 

Paúl.o Fernandes 
Eva.nctro Mendes 

de Serviço. 

MHitar, que alí se _achavam encar- com a palavra 0 sr. Mauro Clll1ha 
regados d~ seu poUCl@.mento. . campOs.·relator do reçurso de. Auror-a. 

..._ Secretaria dq senado Feder~!, em Sousa costa, inicialmente- temb-ra o 
20 de se~embro de 1956 .. - LtLU: Na.- artigo 166 dO Estatuto, 0 ~d.ido cte 

Diretor õuco, Dtretor Geral. reeansideração é dirigido à autoridade 
-- que houver 'expedido o ate ou pro!e-

Para o Setor de Educação 

Senadores: 
Mourão Vieira 
Ruy ~almeir!l 
Lauro Portella, Diretor de Serviço 

Para o Setor de Tsegislaçáo. e_ 
Administração Geral 

Senadores: 
Rem r· Arche1 

EOITAL rido a primeira decisão. Analisa, em 
segUida. todos os argumentos da re• 
querente, contestando-os. Juridica­
mente, entende que o Estatuto oo 

CONCURSO DE ASSESSOR 
LEGISLATIVO . 

Torno públic~ para conhecimento 
dos 1nteres.sadQs que a· prova de Ti­
tulos do concurso em· epfgrafe serâ 
realizada segullda-felra, dia 24 do 
corrente, às 10 horas, .na secretaria 
do S-enado Federal. - LUiz Naõuco, 

· Diretor Geral. 

aplica- aos funcionários do Senado. 
Apenas não é aplicãvel naquilo que 
fôr. peculiar à Casa e, nes~ hjpótese, 
o Regulamento· deve ser observado. 

Com a palavra, o Sr. Presldente, 
põe em votação os referidos pa.rece!"es, 
os guàis foram ap-rovados pela co .. 
missOO. 

Mesmo assim, sr. Presiden+e, não_ é 
t~bra impossivel; 'ao contrário, é bEm 
viáv-el. Por todos êses rnotiv~empre 
sonhaínos nós paranaenses ~orn essa 
ligação de Paranaguá com. Assunção, 
a qual' denominamos · a estrada do 
Paralelo 25..0, porque acompanhandO 

r•aprox~adamente êsse ..-.ara1'2!lo vassa 
em Parana?:Uá. Ctttitiba. Fo-z. do Igna­
~. Pôrto Fra.rieo Ovied.') e As~un~.ão, 
aend~ porta.n~ Q caminho m,a-is c~rto 

Lino de Mattos 
João Aifr-::!do Ravasco 

Oficial Legislativo. 

Comissão de Promoções 
de Andrad~. (13.' REUNIAO REALIZADA EM 

Nada mais ·havendo que tratar, àS 
vinte horaa e trinta .minutos. encer-

6 ra-se a· reunião, lavi-ando eu, Maur-o 
Cunha. Campos de Morais e Castro·­
a- presente ata que, uma vez apro .. 

., 

.• 

-· 

DE SETEMBRO DE 195&J ~ecretaria do Senado Federal, em 
13 de setembro .de 1956, - Z.ui: 
iYabuco. Diretar Oeral. 

As dezenove horas e trinta ·minutos vada, será assina.da pelo' Sr. P:'·1àl• 
do dia seis de setembro de mll nove- dente. 

\ 

PRECO DO NOMERO OE HOJE CR$ 0,40 

.;, 


